
Novamente Ameaçados os Favelados do Morro do Borel
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Reunindo-se com os representantes do Sindicato do» tra-
balhadores da energia elétrica, diretores da Light o do Mi-
nisterio da Agricultura informaram quo serão elevada» a»

tarifas de liu, energia elétrica e gás.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VII $ RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 1954 •& N'^f

AUMENTO DE LUZ
BONDESE GÁS!

Anunciados ontem nas mesas-redondas do Ministério do Trabalho: GÁS — subira, no
mínimo, 10 por cento: lUZ E FORÇA — sofrerão três aumentos consecutivos; BONDES

aumento mínimo de 30 centavos nas serões 
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iVa mesa-redonda da Llff/it com o sindicaío «Io s trabalhadores em carrto urbaiwt o»
tentante» do governo anunciaram o aumento da» pa»»agen» do» bonde».

O 
GOVÊRNO revelou ontem, oficialmente, que «já
estão prontos os estudos para a majoração das

tarifas de luz, gás e força».
— Os aumentos só dependem de serem baixa-

das as portarias, o gue pode ser feito a qualquer
momento pelos Ministérios da Viação e da Agricul-
tura — declarou o diretor da Divisão de Águas do
Ministério da Agricultura, sr. Waldemar ie Carva-
lho, na mesa-redonda que se realizou no Ministério
do Trabalho entre a Light, o Sindicato de Energia
Elétrica, e os representantes dos «poderes conce-
dentes».

O diretor do Dcpartamen-
to Nacional de Iluminarão
e Gás, o velho agente da
Light, Rui de Lima Silva,
«firmou que o gás «subirá
no mínimo em 10 por cento o
e o sr. Valdomar de Carvn-
lho confessava ainda o se-
guinte:— Recebi ordens do ml-
nistro da Agricultura de
«verificar» se a Light neces-
sitava ou não de majoração
das tarifas para aumentar
seus empregados. Escolhi
dois contadores que fizeram
uma devassa superficial
(?) na contabilidade da
Light. Aliás, nesst traba-
lho os contadores contaram
com a maior cooperação
possível por parte da em-
presa. E o resultado de seus
estudos foi o seguinte: "sem
aumento de tarifas a Light
nada pode fazer por seus
empregados».

Como se vê, pelas contas
do governo, a Light 6 tam-
bém deficitária nos setores
de energia elétrica e gás,
além dos bondes. Seus lu-
cros caem do céu.

BONDE: NO MÍNIMO
80 CENTAVOS

Quanto ao serviço de bon-

des, terá suas tarifas aumen-
tadas no mínimo em 30 cen-
tavos por seção (a Light
pleiteia CrS 1,80) A Comis-
são de Peritos composta de
três contadores encarrega-
dos de «apurar se a emprê-
sa necessita do rcajustamen-
to tarifário», entregou ontem
seu relatório ao ministro do
Trabalho e.a Prefeitura. Se-
gundo apuramos, recomenda
um aumento de 30 centavos
nas passagens, por seção.

A Comissão que recomen-
dou esta majoração de tari-
fas é Integrada por um con-
tador da Light, outro do
Ministério do Trabalho e
pelo sr. Walmir Anl< nio Lute.
Êsse último, que de qual-
quer forma seria voto ven-
cido, declarou pulilicumcntc
haver sido «procurado» pelo
dr. Antônio Galloti, diretor

da Light, logo que foi de-
signado para a referida Co-
missão.

TRÍ2S AUMENTOS ATÊ O
FIM DO ANO

Mas não são apenas estes
os aumentos que o governo
do sr. Café Filho pretende
conceder a Light Afirmou
ontem o diretor da Divisão
de Águas do Ministério da
Agricultura que até o fim
do ano as tarifas de luz e
força sofrerão nada menos
de três aumentos: o primei-
ro será concedido imediata-
mente, «para atender às rei-
vindicaçOes dos trabalhado-
res»; o segundo, já alvo de
adiantados estudos, destina-
-se a «cobrir as despesas
operacionais (?)»; o tercei-
ro destina-se ao Fundo de

Eletrificação e deverá entrar
em vigor a 1.» de janeiro,
Já com as bases fixadas: 10
centavos por quiluote-fOrça
e 20 centavos por qulluole-
•luz.

Há ainda outro aspecto
revoltante nesta onda de
aumentos que os homens do
golpe vão proporcionar h
Light. Uma parte da ma-
joração do (nrlfn-i destina-
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AMEAÇADA A CONSTRUÇÃO CIVIL
PELO CAMBIO NEGRO DO CIMENTO

de 1

SOBRA DINHEIRO PARA TUDO
MENOS PARA OS INSTITUTOS

0 governo eompra aviões de guerra, emite 2 bilhões de orweirosmas
não paga as dívidas das autarquias de previdência — Forças ocultas

 comandam a ofensiva

OS 
três milhões de segu-

rados dos Institutos e
Caixas de Aposentadorias,
que há cerca de vinte anos
vêm sendo pontualmente
descontados em seus sala-
rios para formar o patrimô-
nio da previdência social no
Brasil, têm plcnn direito de
exigir que o Governo cum-
pra os seus compromissos.
Têm direito de exigir que o

governo pague suas dívidas
— já elevadas a mais de 20
bilhões de cruzeiros — e
que mantenha na íntegra
as concessões de benefícios
garantidas pela Lei.

NAO FALTA DINHEIRO

Já demonstramos, com o
apoio de dados irrefutáveis,
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0 comércio ilícito vem sendo promovido pelos Ianques da Fábrica
Cimento "Mauá", em colaboração com a CEPA, à qual se encontra II-
gado um irmão do sr. Osvaldo Aranha—Como efeito o câmbio-negro

Os monopolista» da fábrica Mauá procuram fornecer legal-
mente cada vez menor quantidade do produto ao» construto-
res, a fim de lançar a maior parte da produção no câmbio-
negro, o que, não somente encarece o custo da» construções
como as retarda, criando mesmo o desemprego para milha-

res de trabalhadores

VIVA 
repercussão alcan-

çou a denúncia do In-
corporador Imobiliário San-
tos Vahlls, segundo a qual
a rede de câmbio negro do
cimento existente no pais já
tomou o controle quase ab-
soluto do mercado. O que
aquele lncorporador lmoblllâ-
rio nâo declarou é que o
comércio ilícito vem sendo
feito pela Fábrica de Clmen-
to Mauá, pertencente ao
truste norte-americano Lone
Star Cement Corporation,
que tem fábricas no Brasil,
na Argentina, Uruguai, Co*
lômbia e Venezuela."* 

QUEM FAZ O CAMBIO
NEGRO

O câmbio .negro do clmen-
to * feito através de gru-
pos econômicos. A direção
desse monopólio que vem
asfixiando a construção cl*
vil coube a um grupo de ai*
tos funcionários da dlstrl-
btiição do cimento da Fá-
brica Mauá em combinação
com a firma CEPA, perten-
cente a um irmão de Osval-
do Aranha. Dois ianques,
ambos diretores da distribui-
ção de cimento Mauá, são |
os cabeças. Chamam-se Mr.
Davis e Mr. Thomas.

COMO SE FAZ
Em virtude de decreto do

governo, as fábricas de d*

A METADE DOS TRABALHADORES da camisuna 'Ado-

nis" foi suspensa porque, utilizando seu direito a semana
Inglesa, estão se recusando a trabalhar as tardes do sá-
bodo. i isto querem forçá-los os patrões como forma de

anular o salário-minimo (Texto na 8.» pagina).

LIQUIDAÇÃO DÁ PETROBRÁS
PELO PROJETO 0TH0N MÁDER

0s planos assentados em 1953, estão em regime de urgência — Maria-
ni, homem do "Chase Bank" — Ofensiva geral contra o Brasil —

AMEAÇA AOS FAVELADOS
- Os grileiros interessados no loteamento e venda dos
t terrenos do Morro da Independência, enviaram, ontem,
i avisos a cerca de 100 dos seus moradores, comunicando-
¦'¦ -lhes.aue terão de mudar-se dentro de dez dias.

• Como se sabe, acha-se na Justiça o processo relativo
Vao despejo daquele morro, requerido pelos grileiros. O

] ZiTem questão é, portanto, medida ilegal de coação e

\ 
Ínt%^mo°mdores*do morro, amparados pela União dos

\ Trabalhadores Favelados, continuarão a defender seus
í lares ameaçados.

JVAREi

A 
liquidação das empresas
estatais já começou.

Primeiramente, o Governo
está pondo em hasta pública
as «Empresas Incorporadas
ao Patrimônio Nacional».
Com isso, jornais, estradas
de ferro, frigoríficos, esta-
ções de rádio, etc. serão ven-
didos a preços de liquidação
a poderosos grupos estran-

igeiros. Trata-se, porém, de
um simples começo. A «P«J-
trobrás», a «Eletrobrás» e
outras iniciativas estão sob a
mira dos trustes, para abo-
canhamento em 1955. Para
isso foi apresentado o proje-
to Othon Mader, no Senado.
Para isso foram guindados

ao Catete Juarez e Café.
Para isso ai está todo o «nl-
nisterio maravilhoso» de
Mister Kemper.
LIQUIDAÇÃO TOTAL

O Governo grita a altos
brados o refrão da livre-em-
presa, embora a chamada li-
vre-emprêsa tenha cessado
de existir como fator impor-
tante, nas condições de do-
minio dos monopólios. Os
imperlalistas chegaram, ao
desplante de apresentar no
Senado Federal um projeto
de Lei (n. 37) cujo artigo 4.'
determina:

«Desde o momento em que
a Iniciativa privada demons-
CONCLUI NA 2' PAGINA

r " !!*-*'"' WwESÊÊTm ¦ 1 MaPa ^*-^^^I-*J«*ÍP^I*Bl I ¦ ^ssssl

mento no Brasil ficam em
carregadas de abastecer- cerf
tas áreas. Por exemplo, sj
Fábrica Mauá abastece O
Distrito Federal e parte d«
Estado do Rio; a Fábrlc»
Poti abastece o Rio Grand*
do Norte; as Fábricas Peruil
e Votoram, a SSo Paulo «
assim por diante. A únlcal
fábrica de produção vultos»
é a Mauá-

O atual preço tabelado p«v
ra o cimento é arbitrário «
extorsivo. Trata-se de 63
cruzeiros somados à tarifa!
do transporte, que varia en-,
tre 3 ou 4 cruzeiros. Por«
tanto 69 cruzeiros. Como a
produção não dá para satls*
fazer a toda a procura -exi-*^
tente (o que é feito propòsfc
tadamente pelos truste norteJ
•americano Lone Star), «
Sindicato da Indústria d»
Construção Civil estipul»
uma cota para cada com*
trutor, quase sempre abaixes
de suas necessidades reais^j
Essa percentagem se baseia)
na produção teórica da f*=
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MAIS UMA DO
«VALENTE»
DR. ADAUT0

EVIDENTEMENTE, 
o Sfk

Adauto Lúcio Cardoso
está preferindo o cartas dã
crônica polidál ao pouco que
tinha nas lides forenses. Pa-
gou gosto mesmo pela ar-
ruaça. Já não é a segunda,
nem a terceira ve», que o
vemos metido em bader-
nas, com sua discutida va»
lentia nem crrnpro bem *•**
cedida.

Ainda domingo tJJíimo, <-»
trêfego advogado e parcei>
ro do corvo do Lavradio ar*
dou exibindo seus pendore».
Só que, nessa nova cena d*
desordem, não estava vesti-
do segundo o rigor inaugu-
rado pelo governo de aus-

(Conclui na 2a. página)

Atentado à Liberdade de Imprensa
PRESO O JORNALISTA HENRIQUE CORDEIRO — A POLICIA PRE-
TENDE LEVAR A CABO A FARSA MONTADA CONTRA NOSSO JOR.
NAL - PROTESTOS JUNTO ÂS ORGANIZAÇÕES JORNALÍSTICAS

BELEGUINS 
do DOPS, fa-

zendo "tabula rasa" da
Constituição e em particular

da liberdade de Imprensa,
prenderam, sábado último, o
jornalista Henrique Cordei-

«4^»^
DEFESA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

Os tanques do Exército P^ii^

aa KepuoLwa rutiu** 
^ ^.^ ^^ 03 pows amantes da paz.
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p QOR MAIS de uma vei Já denuncia-
i ¦> mos destas colunas os objetivos
ú da ofensiva do governo contra os Ins-
á titutos. A liquidação de todo o slste-
P ma de previdência social consta dos
ú planos dos imperlalistas Ianques, e por
p Isso é gostosamente realizada pela
i atual ditadura. E' multo grato não so-
H mente ao Sr. Café Filho como aos
1 seus ministros, ao «gabinete maravl-
ff lhoso» de que falava Mr. Kemper, a
P realização das exigências dos seus pa-
p trões.
ff A ofensiva colonlzadora, aliás, to-
p dos o sabem, nao se restringe a Isso.
p Vai muito além e se consubstancia
ú plenamente no Infame projeto entre*
I guista do senador da UDN Othon Ma-
P der que visa s liquidar o capitalismo
Ú de Estado no Brasil, ao mandar passar.
é para a Iniciativa privada toda e qual-
i quer empresa, desde que fique prova-
P da a capacidade do Investimento pri-
Ú vado no ramo cin apreço. Tubarões c
Ú abutres nativos, junto com os testas-
Í -de-ferro do imperialismo americano
Ú corvejam todas as empresas e posses
i da União. O Sr- Café Filho tudo li*.
p quida ao correr do martelo. Há dias
| era anunciado o leilão de frigoríficos e
i de terrenos pertencentes às Empresas
i Incorporadas ao Patrimônio Nacional

No setor da previdência social, o
que está acontecendo é vcrdadclramen-
te desumano e revoltante. E* uma
volta atrás com a qual não se confor-
mam os trabalhadores. Nos vários Ins-
titutos os médicos perderam na prá-
tica as suas funções. Atendem for*
malmente os segurados que a eles re*
correm, mas estão de fato manietodos.
Nada podem fazer. Têm ordens ter-
minantes de não conceder os benefi-
cios comuns até antes do golpe de 24
de agosto. Diariamente, nos ambula-
tórios, há cenas que compungem, E'
freqüente mulheres-trabalhadoras sal-
rem dos consultórios chorando. E en-
quanto (-. negado um simples auxílio-
•doença às vitimas da exploração patro-
nal, o Sr. Café Filho se banqueteia no
Catete fazendo praça, por inlcrmédio
dos seus escribas, das iguarias que
come.

Os trabalhadores repelem a tese
da falência dos Institutos pregada pela
imprensa venal, que visa, assim, colo-
car a opinião pública diante de um
fato consumado. Os trabalhadores re-
pelem a politlca de restrições à assis-
tência e previdência social, executada
por ordem de Café e Napoleâo: passou
de dois mil para quinhentos cruzeiros
o auxilio-íuneral; a assistência está

reduzida a nada; os abonos nio são
pagos; a Carteira Imobiliária deixou
de funcionar e os trabalhadores per-
deram o dinheiro empregado nas eus-
tas dos processos para obter casa pr«5-
pri».

Os trabalhadores, entretanto, nao
estão dispostos a cruzar os braços. Os
trabalhadores sabem onde estão os
meios para fazer sanar tal situação.
Em vez de acelerar a liquidação dos
Institutos, o remédio está no pagamen-
to pelo governo dos 20 milhões que
deve a essas autarquias.

Quando Interessava socorrer os pe*
diaristas e cafelcultorcs, que fez o go-
vêrno? Decretou rcajustamentos e mo-
ratérias que propiciaram as mais es- _|
candalosas negociatas, um verdadeiro p
assalto aos cofres da nação. Agora, g
trata-se de manter direitos adquiridos |de uma massa do milhões. Por 'Isso |o governo tem a obrigação de pagar 1
não somente o que deve aos Institutos, pmas também aumentar «|
suas contribuições e as
dos patrões, conservando
o atual nivel de contrl-
bulções dos empregados.
Esta é a solução viável, o
caminho que interessa ^_
aos trabalhadores. fj
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ro ouando, na Central do
Brasil, adauiria passagem a
fim de driKir-se à sua resi-
dlncia. Não obstante os pro-festos de nosso comoanhei-
ro de trabalho, os beleguin*
o conduziram à Policia Cen-
trai, onde ficou das 20 ho-
ras de sábado às 24 horas
de domingo. Fizeram-no sen-
tar em uma saleta fortemen-
te iluminada, ai permaneceu-
do durante todo o tempo d*
sua detenção, sem oua lhe
fornecessem ouaisauer ali*
mentos.

TENTAM LEVAR A CA-
BO MAIS UMA FARSA
Os vollclals Interrogara**

nosso companheiro de traba«í
lho, tentando arrancar-lh*
um "deuoimento" cara o wo»'
cesso-farsa instaurado contra'
a IMPRENSA POPULAR mN
Ia publicação do Projeto d»
Programa <Jo Partido Comu*
nista do Brasil. Como se n!«-
so houvesse aualauer crlm»
e como se dezenas de outros
óreãos da Imprensa brasilel-,
ra não tivessem feito ldêntt»
ca publicação.

COMUNICADO A ABI
Da prisão Heeal do jorna*»lista Henriaue Cordeiro fo-

ram cienfficados n Associa»
cão Brasileira de Imprensa,
o Sindicato cios Jornal'staS'
Profissionais e a Federação,
Nacional dos Jornalistas. Ao
mesmo temno. a IMPRENSA
POPULAR levou ao conheci-
mento daaüèlas enfdades á
insólita presença de beleguins
nas proximidade» d» «u* r%
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IMITAM rusui 6 |icrfiim.u1iiM «IíiIIhn «.«' líV«1«s iim cOrt*
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Ihhii, imsiiiiM-iii vllint«7<V>4 ülvlwiH <m IlInoH «« rwlltttlvo*
ilu Mniililriiilio il«' C.tNtr». («FoilM ttbre», (IMlHti m.llí-
Ko/iirtlrlnliiiN, duras rot10H(lun/rotfli1(1o dentro <le mim.
UiiiM» iiiiveiiN InniH|mr«'nlcM/ur««liu» broncos, drsirtos/

iniirrM li»ii»I»C|U«>«t tio mini.»») Muk Ins»» nlnilii uno 0
íiiiilu, «5 tipruas nesga cio cfldn veas iiuiIm «iihIíto ro-
.M-rho JtliirtWCiifó. O «llplómnlt* «losó Jflblrti, por oxcin-

i pio. avlsitva BCfflnò e r«'S|M'lt«*o, m todos òs esliidlsfiiN
% (lo PolAcIo, i|in> qulnta-íolrâ, dia BI, Ira ao Catolé, apre-
f (MMilnr credenciais, o novo embaixador do Honduras no

1 brasil, Sr. Ilaul AlvaradoTroehra. B nl6HaV«i: friiqno
1 í colôlq preto, como convém nos austeros senhores <|«

i fcrntàcfo dos Anulas.» OKànipanlia Reladlnha lambem.
Prntlo Kelly JA tém os fllhl-
nlios no Catete, ambos dn
Cnsn Civil. O ílllilnlio <to Jor-
rmllsta Elimino Cnnllm, eom
o seu mesmo nome, íoi no-
mentlo ontem pnrn o gnbl-
neto do sr. Cândido Motn

perada vlnçom «In Cordeiro irtllio, dn Educaçuo. Tudo «5
«Jp Farias n Sntitn Catarina, filho, neste governo. Ou
Mas visando nilo perder guinado.
tempo nosso terreno, o sr.
CW ninndoii convidar o sr.
IJdo Meneglielll pnrn omi»
VÍatrm i» esln Capital. Ao
ititio soiibemas, o «•nndlilnlo
e.lolto dn lílo Orando do Sul
(iâo esta disposto a deixar
Porto Alotrre, por enquanto.

Mais um filho

\ Jiutrei Salatar está' multo satisfeito com o
general du OOFAP, o

; ansiei/i ptinlitlefío Pei»
! sou, pi Ia sua Última o lie-
í rdicii dicisdu: umiiiilto do j |' 

preço dus medirumeiitti» ] n
em gemi, desde d eiillits- ! P
plrlflU uli'" a eslieptiiini- ' 

|eimi. (Ju tllllgi ntas pro- l |
liiletilrlns de luluirulóiius, ,
aliás, niln iii'» in d" con- i 1
teiituiiteiito, E o sr. Cafó j 1
também, ''"'-¦Ji. yvA.*N*V*^«*i»**'

A Tabela Que a Light Oferecia
Era Inferior à da Energia Elétrica
A Diretoria e a Comissão de Salário da Carris desmascaram boatos que a emprísa espalha para

incompatibilizá-las com os trabalhadores - Arcaram com prejuwos pessoais para beneficiar a

f

••¦ "Negociações"
{**¦• políticas
jAB <neitocln(,i1os» pollllens
** foram domingo Inter
Rompidas em vhl» do lnes«

,|n revoando o numenlo a
aprovado na somann passa- I
dn pnrn riquolo Estudo. Que g
fa/er? -

Imposto de renda
Ontem no Cntoto houve

esmagadora maioria — Números irrefutável»

lilMlur.

PKDItU MOTTA UMA
a»rlmiHi. • *4mlnlslM|*«l

MtlA i.ISTAW» MURHUA
n.« II.Hnli .- Ml» Sr Umrlt*

A mesa-redonda que ontem »e realizou no Minis-
B Urio do Trabalho entre a Liffht e o Sindicato de
I Carris durou apena» cinco minutos. A Lifíht reafir-
1 mou que não pretende marcar data de vigência para

novo debate om ôrnb .do g ^ , s ac0rdada. Sô pofforri n«7Me/M aumento»
itimen.o «lo imposto (loren. | «^ 

m m(,m dc &mle m„ienlurem. Como
o Sindicato recusasse assinar acordo nestas base»,
encerraram-se os trabalho».

MANOBRA DIVISIONISTA
A Light nnda espalhando | tem A nossa rodaçfio, npresen-

1 Os srs. Afonso Arlnos #

| £m primeira mão
\ ¦¦"•¦O ministro da Agrlcitl-
l turii já tem em mãos um

"plano" dc abiisteeimen-
j to de carne para o Rio,
{'Sáo Paulo e cidades ad-

jacentes, elaborado de
i acordo com os frlgprifi-
S éós norte-americanos. Ain-
l da esta semana, podemos
l adiantar, o ministro Cos-
; íií Porto levará aos srs.
] 

'Juarez e Café o dito "pia-
( lio", pnra sua "compe-

íeníe aprovação". Já do-
\ > viingo, é quase certo, os

.jornais governislas divul-
gurão com destaque o"trabalho" elaborado pela
Sivift, Wilson, Armour,
eto.

Leite eoalhado

OAUMBNTO 
do pre«o do

leite estíi mnreado pn-
rn esln somann. O Catete,
porém, enfrenta um tlüro e
sórlo problema: os pfndtití).
res, aqueles que criam, nilo
desejam ôsse aumento nas
bases cm que foi elaborado,
pois 61c só beneficia a In-
dústria norte-americana e
seus aliados crioulos. Pre-
ferem quo tudo continue cd-
mo cstA. Quer o leitor um
exemplo? Os pecuaristas de
Sfio Paulo jYi se dirigiram
«o governo pedindo que se-

dn, ficando decidido, final- |j
meilte, que essa elovaçfio se- f
r/i proposta no Congresso %
dentro (Ibtiulnzo dias no ma- ú
xlmò'. Dellberou-so, ao mes- ^
mo tompo, quo n cobrança |

do tal Imposto nns folhns ¦£
de pagamento, Isto 6, nos ^
Jocnls de trabalho, scrA ape- %
nns pnra os que percebem p

boatos nos locais de traba-
lho, no sentido do que a dl-
rctorla o n Coniissão de Sa.

., , ... lítrio haviam traído os tra-
menos_ de dn mil erüjtelros g balhadores cm carris, recu- 

sntido uma tabela boa, ofere-
cida pela eirprôsa e nccitnn-
do uma em bases menores,
Idêntica A dó pessoal de encv-
gia elétrica. A propósito, Kit-

AÍ.IGHT, 
«pin nfin dorme |j sou Alves, Geraldo Soares,

de louca, nelta que cs- ^ Henrique Bdéin o Alfredo

mensais. Para os demais o ^"orreglo" será diferente. #

Energia mais cara 1

tá vendendo muito barato a ^
energia olél rica. Os srs. ^Hflol Fernandes o fludln &
poiísnín o mesmo. Vejam ^"
que coisa! K aguardem mais M
ulis dias os d o s c r o n t o s. 1

Santos, membros da Comis-
são e tia Diretoria vieram on-

tinido dados que abnlxo ro-
produzimos e que dcsmnsca-
rum completamente a mano-
bra divislonista da Light e
seus objetivos de incompnti-
bilizar os ti-nbalhadoroB em
carris com seus lideres c dl-
rigenteí.

A TABELA ACEITA
t. MELHOR

Como se verá pelos mime-
ros abaixos, baseados nn fô-
lha do pagamento do Triife-.

Aguafdetn, • aim
Sc>lrt.

a rolsa 6

Café e os construtores

OS 
DONOS da indústria da construção civil, qtie se

encontram em convenção nesta capital, estiveram
ontem à tarde com O Sr. Café Filho. Palestraram
cordialmente, trocantlo-se formidáveis piadas. O Sr.
Café mostrava-se tão eufórico como no último 2-1 de
agosto.

— Eu tinha certeza í(lie o Café ríão estava contra
oós — disse na saída um dos convencionais.

Faleceu o Professor
Roquete Pinto

no, a tabela aceita polo Sm-
(llcnlo d« Canis é liem «Upo-
rlor à que a Light oferocla
antes.

Pela tabela dn empresa, em
um mês, os motomelroí te-
«cbwlam "m lotai do Cr*
0.84fi.22'l)00. Pola tabela da
Energia Klótrlcn, Cr> .. ««
7.238.784,00.

Quanto aos cOndutore«: Ta.
bela da empresa: Cr$ • • • •
10.588. fl20,00; Tabela dn
Knorgln Elélrlca Cr$ ..••
lO.OÍIÍ.OilOiOO.

No total, a diferença CON-
TKA A LIGHT, nas duas ta-
belas, é de Cr$ 708.286,00.
Essa importância sorla em-
bolsnda pela Light caso o
Sindicato aceitasse a tabela
oferecida pela empresa.

BENEFICIA A MAIOK1A

A tabela que a Light ofe-
recia, propunha aumentos
bem mniores para o» traba-
lhadores mais antigos. Bcnc-
fioiaria com melhores aumen-
tos exatamente 284 motor-
neiros e (181 condutex-cs, qu«

tém mala de 115 ano» de tra-
balho na empiísn. Enquanto
isso, a tabela aceita pulo Sin-
dicato trrts melhores aumen-
ios para 1.244 molornciros o
1.812 condutores, que tim mo-
ims dc 10 anos do trabalho.

Na Light, ba 124 motornol-
ros o .10 condutOrCB com mais
do 25 anog do trabalho e 1.41)4
iiidlornelios o 2.'Jí>7 conduto-
res com menos do 25 anos. O
que devivia fazer o Sindica-
to de Carria: aceitar uma ta-
bela que beneflclassa a ml*
noria ou a que trará molho-
res aumentos para a osma-
gadora maioria? Essa última,
naturalmente; • foi o quo fi-
•eram a diretoria e Comlssfto
de Snlarlo, com prejuízos
possoals, jA que entre todos
seus Integrantes apenas um
nilo 6 empregado antigo. Os
diretores o membros dn Co-
missão ganhariam «nlíirios
muito mniores se houvessem
aceito a proposta da Light.
Agiram portanto em prejul-
zo próprio mns em, benefício
da esmagadora maioria da
corporação,
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0 IPASE
VAI EXECUTAR
OS INQUILINOS

O IPASE — anunciou que
vai procedtr tmadlitamente
A cobrança executiva «le to
dos oi seus locatirios em
atraso com oa aluguéis. h-:<
inquilinos daquela autarquia
que devem afuguéla hft vá-
rios anos, somando a «HtMj
mais dc 150 mllhoea de cru>
zeiros.

r$OAX\rt V.. «5«/WvlviJk*u

thir Interôsse e aptidão para
assumir encargos e respou-
habilidades de natureza e<;o-.
nomlca que venham sendo
exercidos pelos governos Ou
entidades estatais, u ela sé-
rSo transferidas essas atlvi-
dades, total ou parcialmente,
mediante lei que prescreva o
processo da concorrência pú-
uüca, a prévia Indcnlznção
cm dinheiro e a garantia dc
eficiência, da continuidade e
da. expansão das mesmas
ailivi.dadess.

UM ALVO:
A PETROfiRAS

Com o projeto Mãdef; o
Imperialismo e o Governo
pretendem derrubar de uma
sá:-pena(la tôrla a legislação
em vigor, nos casos cm que
são defendidos os interesses
nacionais. O projeto Mader
ér-na prática, U.M PROJETO
DÉ REFORMA DA PETRO-
BRÁS. DA ELETROHRAS e
de todos os outros erriprêeh-
tfimentos ecoiiôrriiòos (pio os
trustes americanos conside-
ram insuficientemente entre-
güistas.

Por outro lado. as atuais
medidas de liquidação cias
ej-tiorêsas incorbofádàs ao pa-trlrnõnio nacional têrh coma
üiha de suas finalidades ore-
narar o t'errcno nnrn a li-
qílidacão de outras empresas
tios moldes do Projeto Ma-
der.

Conclusõesy
Liquidação..*
OFENSIVA TOTAL
Não existo a menor cluvi-

da de aue íòi reiniciada a
ofensiva em grande escala
contra o netróieo nacional.
Insultando nosso novo e. as
Forcas Armadas eme se ma-
infestaram, sempre, pela so-
lucão chamada "liacioíialls-
ta". o ministro Gudlíi cleclít-
rou nós Estados Un dos e
repeliu no Bfílsll qtie a po-
litica do PETRÓLEO É NOS-
SO 6 UMA POLÍTICA SUI-
CIDA, depois de ler afirma-
do, por escrito, aue "o na-
cionalismo é uma prova de
burrice coletiva".

Na realidade, existem ho-
je maiores condições do que
antes para impedir o afcam-
bárcamcnlo do petróleo bra-
sileiro por parte da Standard
Oil. A "lei Mader" encontra
resistentia mesmo em pes-
soas ligadas à tiltn btiraue-
sia. Um exemplo disso é o
parecer conlrArio ao seu ar-
tifio 4o citado, cmitirlo pelo
sr. Humberto Bastos, no
Conselho Nacional dé Eco-
Hòmici.

.mm^mmmmmmw!«',:|

^ Faleceu às primeiras ho-
^ ias de domingo, e foi sepul-
ú tado ontem, na cidade de Pe-
| trópòlís, o prof. Roquete
^ Pinto, jornalista, escritor e
% homem de ciência, que dei-
^ xa vaga a cadeira n. 17 da
á Academia Brasileira do
I Letras. Em homenagem à
s| memória do ilustre morto a
i Academia toma luto por 6
p dias e o Instituto de Educa-
g ção, do qual era professor
Í há vários anos, suspendeu

ontem, tôdas as sua» atlvi-
dades.

Nasceu Edgar Rotpjete
% Pinto no Rio de Janeiro, em
1 25 de setembro de 1884, Fte

seus estudos de humanlda-
des no Externato Aqüino e
cursou a Faculdade dc Me-
dicina do Rio de Janeiro,
tendo colado grau em 1905.

Foi professor assistente de
Antropologia no Museu Na-
cional em 1906, e dois anos

iua-ia na pro- « mo «le «ictumiu. «^ui *«» ««¦
rn, conforme Ú ganlzou a sala «Pedro II» no
indo nela "In- 

% Museu Nacional.

RELATÓRIO
AO CHASE UANK
Quando foi votada a "Pe-

Irolirás", apesar das falhas
aue cia ainda apresenta, o a, , ., „,, , „,,,. . „¦„
IrHpbrlallsnid ianaiie se sen- 1 depois, quando médico legis-
llll insatisfeito. Planos fo- | ta. publicou um estudo sô-
ram cuidadosamente elabora- | bre a fauna cadavórica do
tíbs nua derruba Ia na pró- ® Rio de Janeiro. Em 1910 or-
xlma legislattirü; y'
dociuncül-o viwi
Icramerlcana de Financia
mentos e Investimentos", — panêiicia ianotm que engloba ú
os principais bancos naclo- ^n.nis o oue tem como nm do %seus diretores o sr. Clcmon- '¦&
te Míiriáni — ao Chase pBank. Disso é que se ^se trata, nanrá. e essa ê a ^
fnalicbde principal do pro- ^
jeto Mader, apoiado por lo- Ú
dos os iornais a sdldn do !m- ú
perinlismo. ^

Mas essa ofensiva, como pas anteriores. sCiá denota- %
s patriotMS demons- i^

O nome de Roquete Pln-
to tornou-se conhecido no
estrangeiro através de seus
trabalhos e de sua partici-
pação em Congressos e mis-
sões oficiais. Em Londres,
em 1911, representou o Bra-
sil no Congresso das Raças;
lecionou filosofia na Univer-
sidade Nacional do Paraguai,
em l»20; em 1924 participou
do Congresso Internacional
de Amcrlcanistas, realiza-
do na Suécia; em 1930 íoi
delegado ao Congresso In-
ternacional de Biologia, em
Montevidéu, e em 1940, no
México, como airetor do Ins-
tltuto Indigenista Ameri-
cano.

Em nosso pais foi êle o
pioneiro da radlo-difusfio,
tendo organizado e lançado
ao ar a primeira estação ra-
dio-emissora, a "Roquete Pin-
to". Deixa grande número
de obras e ensaios, desta-
cando-se "Rondônia", "En-
saios de Antropologia bra-
sileira", "Euelides da Cunha
naturalista", "Ensaios Bra-
silianos".

Os üdeno - Golpistas Estão
Decepcionados Com as Eleições

Resultados do pleito no Distrito Federal e nos diversos Estados

Os resultados do pleito
eleitoral de 3 de outubro, no
Distrito Federal e nos diver-
sos Estados, não so aprcSen-
taram favoráveis nos udeno-
-golpistas, que se decepclo-
liaram e jâ estão pedindo
Insistentemente dti tribuna
da Câmara uma àmplà re-
forma da Lei Eleitoral, ha-
turalmente para pior.

Em diversos Estados fo-
râm derrotados os arautos
do golpe, e, mesmo onde
tiveram uma aparente vltó-
ria, não lograram o que
queriam, que era a maio-
ria no legislativo federal.

De acordo com as últimas
apurações em todo o Brasil
são os seguintes os resttl-
tados da eleição de 3 de
outubro:
NO DISTRITO FEDERAL

No Distrito Federal, onde

na.

lutas
n;i

p ei ii emancipação, p
ma'or bàpfiMddde altida1 db

Consegue Gudin Descontentar
Áté os Próprios Banqueiros

Em assembléia geral (secreta) 59 bancos do Distrito Federal se manifes-
tam contrários à redução da taxa d e juros dos depósitos, inclusive os

populares, bem como contra a majoração da taxa de redesconto —
(Uic as revcindais no passado, ff

Sobra Dinheiro,
que se a Unifio satisfizer
imediatamente 0 pasamon-
tn dos atrasados para com
os Institutos e Caixas, so-
brarão os recursos necessá-
rios para cobrir ofe deflcits

; p assim de- 0esfarrapado 0

¦Aumento de luz...
-se o etisienr ns contribui-
«jões dn f.lgbt â Caixa de

í Ãp.oséntaljbrlií e Pensões dos
J Empregados em Serviços Fií-

blicos.';. '¦ 
SATISFAÇÃO E

,:, CINISMO
*j Os diretores da Light apre-
.'Lsèhiarnm-se ontem efusivos
. nu» mcsáS-rctloíidns que se

realizaram ho Ministério do
. Trabalho. Sabedores, com
. bastante antecedência, de
. que. o governo lhes concede-
.ria os aumenIOs de tarifas

- pleiteados, reuniam-se sdrri-
dentes em nidliiluis, Iratan-

,'.dq os Jornalistas com uma
. nlabilidnile sem precedehies.

E o Sr. Antflnlo Gnlottl, um
dós mais altos diretores do
triiste, dl*la satisfeito:

— Até «Jtié ehflm o go-
vérno reconheceu que ft si-
lilaçilo d* Llglit fi de «íom-
pleta Itisolveilela, ,Tn tinha-
mos até corlatlo os donati-
vos às entidades henefieen-
tes. íftdâ vn* que os asi-
Ins, casas de raridade, etc.,
vierem tios pedir àllxlllo,
nós os encaminharemos no
Ministério da Agricultura,
para que façam pressão e
nos Ajudem a conseguir com
rapidez os aumentos dc ta-
rlfas. Stí depois disso é «pie
voltaremos a dar donativos.

dessas entidade
saparecerá o
pretexto da -insolvabilida- p
dos em que se ape.pam os 0
Inimigos do povo para -|
principio restringirem, o de- ^
pois IlAitiilarritri. os serviços 0
do àssisielicifl devidos aos é
trabalhadores. ú

O Governo do sr. Cnfô Fl- é
lho jft declarou, por seus 0 rg redescontos
porta-vozes da imprensa en- ^

Convocados pelo Sindicato
dos Bancos do Rio dc «lã-
neiro, banqueiros represen-
tando .r)9 estabelecimenlos'
de crédito do Distrito Fe-
dcral reuniram-se Ontem em
assembléia geral, a filn de
tomarem conhecimento das
duas circulares da Superin-
tendência da Moeda e do
Crédito: a Instrução 105, que"tabelou" em 3% a taxa
máxima de juros sem liml-
te e a Instrução 106. que. a
pretexto de impedi-la, esti-
mula a agiotagem da cartei-

.iregtilsta, uue hão pode pa- %
gar aqueles ntrasadds o 0.

:iiem nn menos prelende Ú
amorlÍ7á-lor- om prestações ^
que dêem para suprir os de- 0.
flcjls das a ti t arn, u Ias. 0calculados em cerca de 2flD 0
niflhfies tle cruzeiros men '
sais. Tal alegação.
maneira Inaceitável
revela o car

I
de toda |
apenas z

Ameaçada a Indústria...
,: brica naquele mês.
... E' evidente, que nSo s.1o
;aos construtores que fazem o
J cambio negro, pois estes não
^recebem tietfi a t|iian(idade
i de que necpssltam para as
Ssúâs obras. Além disso, tal
?'o'vulto dos sacos de clmen-
%tò no câmbio negro que a
ti conclusão lógica é que esse
I; comércio que suga a econo-
íí mia popular, não é feito pe-
^.Ibs conslrutores. Sim, porque
!? qiiáse 6 total da produção da
£. Fábrica Mauá é enviado pa-
:?; rá as repartições do govfirno,
^ federais o municipais. So-

•-•; gimdn declaram funcionários
-ida Eábrlca Mauá, a pl'odu-'^(jao daquela companhia é de
;«2CKi mil sacos, sendo que 20
vtni! vão pat'a os folistruto-" rds e 180 mil para o go-
ft vérfiô.
K A essa ulturn, uma pei'Rilntu
?*!* inipüe: de ònué sul o cimento
gctím o qual se espccllla nn cftm-
*í blà-negro?* De ncftrdo com o que a nossa
?: reportagem apurou, os constru-

tores estão trabaltíando com
apenas 3(1 por l-ento ile cimento
fornecido pelo sindicato, ao
preço de GU cruzeiros o saco.
Os restantes 70 por cento são
conseguidos no camblo-negro, ao
dobro du preço tabelado. Isto é,
125 cruzeiros. Sendo o cimento
dil (•ílmblo-heRro ttirnbém Mfttifi,
Cie snl dos 1S0 mil sacos for-
necldos as repartições federais,
municipais e pafa-estatàis.K' possível que uma pequena
parte do cimento do câmbio--negro seja desviado por apro-
veltftdotcs dás repartições fe-
deritla c municipais. Mas o que
ô ilerti), conforme declarações
dc construtores coniraíadoa polo
governo pnra obras tia Pterel-
tllríi (Io Distrito t-pileí-at, í quo
alá os pedidos feitos pelas re-
partições governamentais Iam-
bem nao sflo totalmente ateh-
(lidos.
BENEFICIA OS AMEKICANOS

Nüo sendo os autores do co-
mírclo Ilícito nem os constru-
tores, nfliti funcionários «Ias re-
partições federais, sendo porexceçilo, fica evidenciado que é
dentro da prôpi-lu Mima que o
(irildutn c. Boneitnllo. E1 dal qiiefinem os sacos de cimento, por
partas travessas, para o efim-
blo-negro.

ter antlpopulnr p
da política dos jiohiéiia quo 0j
assallaratn o Catete, pois p
ninguém Ignora que dinhei- Ú
ro não telh fnlladó para ns p
despesas supérfluas que ^
conliliiiam a ser efetuadas. 0
Não falta dinheiro, por ^
exemplo, para a compra de Ú,
material de guerra, e no 0.mesmo instante em que os ^
trabalhadores sofrem as g
c.ònséqiiêhc|às dos cortes de £
benefícios, chegam ao Rio %
dezenas de aviões de guerra ^
o outros materiais bélicos. M
Pará Isso a guitarra oficial pestá sempre pronta a fnn- ^
cíonar, tendo emitido, em á
apenas dois meses, nada 0menos de dois bilhões de Ú

I
a|

PEDIRÃO HOJE A
REVOGAÇÃO

A reunião foi secreta, du-
rando quase duas horas,
após o que o dr. Inar Dias
de Figueiredo, presidente do
Sindicato d'JS Bancos, ròcé-
bou os jornalistas, alirmando:

— Depois de prolongados
debates ficou resolvido que
â Diretoria do Sindicato dos
Bancos, a Diretoria da Asso-
ciação Bancária do Rio de
Jane ro e os Conselheiros do
Sindicato dos Bancos com-
pareçam hoje dj^iite do Mi-
nistro da Fazenda, em atldi-
ència que já liá dias havia
sido sulleUuda, e qué esta
audiência seja aproveitada
então para solicitar ao sr.
Ministro a revogação das
duas circtllares em foco, por-
otiánto 1)0% dos banqueiros
presentes se manifestaram
cotitráros ás taxnções das
coutas de depósito e 100%
dos presentes se manifesta-
rum coHtTáriôs à taxnçãó dos
juros de descontos. Assim

sendo, ã comissão pedirá ao
sr Ministro que revogue as
duas circulares.

SURPRESA

A opinião dominante —
prosseguiu, falando sobre a
Instrução 105 — é que a li-
beracão é mais justa e mais , ,
razoável. Não é de se espe-
rar que um tabelamento de
taxas de depósitos venha
trazer qualquer vantagem.

Quanto à segunda
circular,,o aumento das ta-
xas de redesconto vem pre-
judicar os Bancos que even-
tualmente usam o redescon-
io como medida legal sem
trazer a vantagem que dâ
qualquer especulação t.ue
por ventura se deseje fazer
através da carteira de re-
descontos, porque para es-
pecular qualquer juro servej

SATISFEITOS
OS BANCOS

ESTRANGEIROS
A respeito do comporta-

mento dos representantes
dos grandes bancos estrdn-
geiros nns assembléias, o dr.
Inar Dias. Figueiredo
afirmou:

OS bancos estrangeiros
votaram contra o pedi-
do de revogação das duas
circulares,

NOVA ASSEMBMÜIA
O dr, Inar Figueiredo afir-

mou ainda não acreditar
què essas duas Instruções
representem medidas isola-
das, mas sim que façam

parte de um programa do
sr. Gudin, esperando que na
reunião de hoje o mesmo
esclareça ésso programa a
respeito da política ílnnn-
ceira do pais. Disse ainda o
presidente do Sindicato dos
Bancos que amanhã, conhe-
cidos os resultados da au-
diéncia de hoje, os represen-
tantes dos Bancos do Dis-
trito Federal reunir-se-ão
novamente em assembléia
geral.

iREPULSA GERAL

Embora os banqueiros
presentes à assembléia se
recusassem, terminantemen-
te, a fazer qualquer comen-
tário sobre as duas medidas
da SUMÒC que prejudicam
seriamente não apenas aos
Bancos e ameaça de falêh-
cia alguns deles, pudemos
ouvir alguns pronunciameh-
tos de banqueiros:

Temos de exigir... is-
so não é possível.

Um outro, mais exaltado,
protestava:

Nós parecemos crimi-
nosos. Os banqueiros pare-
cem criminosos.

Mas h chegada do repor-
ter, os banqueiros silencia-
vam completamente, evi-
tando externar qualquer
opinião, sem Oo entanto im-
pedir que transparecesse a
repulsa gerai às recentes
medidas governamentais.

cruzeiros.
3 BIMIOES DEVEM

OS EMPREGADORES
Mas, admltlndo-se mesmo

hipótese do que estivessem esgo
todos, ns çofftJS_públleus, outras 0ê

I

i Mais Uma...
S*erf(7(7(fe i7tV8r\ Café Pilho.
- Adauto mõblfàWsé êsporti-
U vãmente-, sapatos de praia
%õ:.càmlsa de meia Htrtngrft.
a* Màs voMos ao fato. Um
^ lotação da Hnhn Usina da
% Tijuca-Copacabana rolava
¦& pelo asfalto da. praia de Bo-'*': 

tafogo quando, â altura do
1 túnel do Pasmado, um lu-
h xfioso automóvel, por impe-
U tíbia de seus motorista, ro- j
|j çon no transporte coletivo. |

l,ogo, de dentro do auto
?: particular partiram impro- <
i périos que não podemos re- '¦
'¦• 

produzir. Ninguém, entre-
'.; 

tanto, deu mnior atenção ao
acontecido, Mas o autoMó- !

B62 foinoit grande velòrlda-
S ile, passou fl frente dó lota

>' i-ito e jó «ü iléslílo da ftun -.
•* da Passagem parou de chá \
li. fie, forcando o lotação a fa .

tèT 0 mesmo. Surgem, en-
tâò, cinóò hóniêns ènttè gH-
tdS MStmàos è IMiàflêM o
lótáÇâò f)àtà éspünóür ô 6hà-
fer. deste. Pânico «ò lota-
ção'. várias senhofas tCm
principio dc desmaio, outras
mais fortes protestam con-
tra tamanho absurdo. Uns
rioís on Ires cavalheiros que
viajavam no lotação resol-
vent ttgir e impedem a agres-
são ao «tóíònStífl. Os cinco
"valientes", que, de Volta do
jogo Flnmcngo-Vasco, tre-
sandavam a uisQue (esta-
vam cora o gabarito bastail.
fe alto), retornam às íofa.i
de sua Hniotisifie. fsíô ei»
lltèlô d wnvos palavõcs.

A frente âó grupo, caba-
loa âèsáUnhdàòè, espumando
pelôs cantos da boca, estava
o Sr. Adauto búcio Cardoso.

medidas poderílo ser loinadus
ftar.-i prover de recursos o sis-
lemu prevldenclftrlo. Como ' se %
sabe, a llnlltu «ifio é a únlcu %
devedorn relapsa dos Institui os, 0De acordo com u último balan- Ú
CO patrimonial, de H1 de do/.em- g
bro de 1953, a divida dos em- p
pregadores (érhprôsas pnrtlculn- %

QUIM TRANSFORMAR FORMOSA
I PRETEXTO DE NOVA GUERRA

suL «i í.ow) milhões jieifúá^ | o jornalista Geraldo Rocha contenta Os planos sombrios dos monopóliosros, o que faz crer uue Cln, om g T ...
imperiaüstas dos Et. Unidosrelação no conjunto dns dhll- %

dades, seja superior t 2 ou 3 |bilhões de eruditos. | ^ provocâçÕCs armadas
ò govèuno coxTitA oa ú contra a República Populaf

TRABALHAnonES 0 cla china, partidas de For-
Por que, então, to rêéUsá o | mosa e seuè estreitos, por

GòVêrbo a compelir os empre- g parte dê aVtôes e VásÒS
Éadnrés,"especialmente as grart- | j|e gUèrrâ nóíte-aiVieíicanós,
d!v«ttv7P 

"* S P°R Pm ° " 
I têm pof Objetivo criar uma

f; perfeitamente explicável i forte tênsãO internacional
que sejam dispensados ou con- %. rtue leVe, primeiro, a Ürná
gélhdos os dobltos los pequenos | nlr,-rmi,ãíi contra a China ée médios devedores, dns qile | "Messao tumiii a. yiuiiK, «
estejam em dirio-lii colidlcncs | depois a um novo conflito
financeiras, mas por que iidlnr p mutldiol. O perigo de guer-n C(ibranca .Ias srandes emprP- | t.(, uo envolvem essas pro-
1^1!ÈWa'w| vocações do imperialismo
proceder ucsse modo e porque a iiorle-americauo n evidente
hllo est.í liiteiess.idu em encon- g para as pessoas de tôdas asIrar Uma soluçüo que corres- g ,..,,md-iu nu rl-isies Indeneii-
pòlidn ;is aspirações da grande | camadas ou classes, muepen
míissn de cònlrlhtllhtcs, cujos
direitos faz questão de vlo-
lentar

dente de slia ideologia, ãs-
p sim como a justiça da causa
§ do povo tíhlnés de libertarOs trabalhadores compreert- ' < " .. j . Z~

dem que, na realidade, quem Formosa. Ainda ontem u
está decjdlndo dos destinos dos sr. Gefaldo Rocha, InsUspei-
ift6titutos -silo ns tôr.:as ocultas to n0 caso pOÍ suas idéiasdfts monopólios de scRUros nor- . .. »*'c-iimericiirtos. ftsFópinilqs cos -a conhecidas, escretna no seu
lubarfles de- Hi-.ihdes íorílpa- -f ,.„__^„,i-A -av.*« „ „.»:„„ *
rtwás do pais, auê rnanobPain »°spertinò sobre o perigo a
no .niit|,i„ rte liquidar a ron òlie aludimos. Ô pfêtèXtúóorrénria das organlZRCoeS esta- jí
tais no mercado nacional, íé — olz o articulista ¦-> seré tt

mais estúpido Que se possa
imaginar. E prossegue: "Os
Estados Unidos tiveram a
sua influência varrida da
Ôhina éóhtlhêritâl, è Os dó-
ftôs daquela gráftdê pútên-
cia nãô se cônfoímaír. éom
a perda dè um mercado dé
cèfca dê 5uÓ milhões de seres
himaiios (N. da K,: õBO ml-
lhões) qtie, no seu entender
deveriam trabalhar para en-

I riquecé-los cada vez mais."
O articulista refere depois

| o auxilio o.ue os imperialls-
Ias continuam dando "ao ge-
uernl pirata de Formosa", vi-
sando a voitar à dominação
da China. Sobre o foco de
guerra que representa For-
ftiósà nas mãos de Chiang
Kàl Chek e sob controle ml-,
litáí dos EE. UÜ„ lembra o
Si'. Ôoraldo Rocha: — "Um
rtaviô do glierra, arrlandô a
bandeira dê Formosa, quê
os ocidentais obedientes aôs
ístadòs uniilos contlderAm

tomo a nação chinesa, pren-
deu um barco russo que con-
dúzia Combustível para a Chi-
rtà éôntinerttal, e Chiang KalChèk Considerou confiscados
navló é Carregamento, Côíl-
trariandô. assim diâpôsitiVôa
Claros dó diíeitô intêfftaéió-
nnl, Òs russos protestaram,
como era de seu direito, e o
jlrata não os atendeu",

Numa coisa se engana o
articulista, e ê quando diz
que o governo do sr. Café
Filho não permitiria que "f os-
semos morrer no Oriente pa-
ra satisfazer os caprichos de
negoclstas americanos", no
caso de os EE. Unidos pro-vocarem um novo conflito
irmado. O governo Café FI-
lho-Juarez é inteiramente
submisso ao governo de Wa-
shingtôn, que foi. em última
analise, quem o colocou no
poder. Nosso povo é que não
Còricòída com tais aventu-
Oaa.

Já foi concluída a apuração,
foram eleitos o» seguintes
candidatos:

Para o Senado: General
Caiado de Castro e Gilberto
Marinho.

Para a Câmara Federal:
P.T.B. (5 deputados: srs.
Lulhero Vargas, Rubens Be-
rardo, João Machado e Dan-
ton Coelho, e, com as so-
bras, Sérgio Magalhães).
P.S.P. (2 deputados): srs.
Benjamln Farah e, com as
sobras, Chagas Freitas.
P.S.D. (1 deputado): sr.
Lopo Coelho, e, com as so-
bras, Euripedes Cardoso.
P.R.T. (1 deputado): senhor
Antônio Bruzzi Mendonça, e,
com as sobras, Jarbas Tenó-
rio Cavalcanti. Pessoal do
Roubo e do Golpe (U.D.N.-
•P.R.-P.L.) —. 6 deputados:
Carlos Lacerda', Odilon Bra-
ga, Mário Martins, Adauto
Lúcio Cardoso, Frota Aguiar
e, com as sobras, Gurgel do
Amaral.

- Para a Câmara de Verea-
dores: P.T.B. (9 vereado-
res): Lxiis Paes Leme; Sa-
gramor Scuvero, Velinda da
Fonseca, Celso Lisboa, Ge-
raldo Moreira, Odilon Fur-
tado, Fontes Romero e Cas-
tro Menezes, e, com as so-
bras, Gentil de Castro. P.S.D.

(6 vereadores): Levi Neves,
Luís Gonzaga da Gama, Ari
Costa, Álvaro Dias, Hugo
Ramos Filho, e, talvez, com
as sobras, o sr. Couto tle
Souza. P.R. (5 vereadores):
Alcides Miguel de Oliveira,
Mário Piragibe, José Brotas,
Hélio Walcacer e Nilo Ro-
mero. P.S.P. (G vereadores):
Edgar de Carvalho, Mourão
Filho, Telémaco Maia, Ma-
noel Blasquez, Mlfcimo da
Silva e, com as sobias, índio
do Brasil. P.D.C. (3 verea-
dores): Dulce Magalhães,
Indalécio Iglcsias e Matíóéi
Novela. P.S.B. (3 vereado-
res): Raimundo Magalhães
Júnior e Isaac Izecksohn, e
mais um com as sobras.
P.T.N. (2 vereadores): João
de Freitas e Alexandrino
Soares. P.S.T. (2 vereado-
res): José Vánderlei e Antô-
nlo Luvizza, P.R.T. (2 ve-
readòrès): Valdemar Viana
e Ardulno Tonelloto; P.L.
(2 vereadores): Clpriano LÍ-
ma e, com às sobras, Raul
Gomes Pereira. P.R.P. (ga-
linha verde, 1 vereador):
Cotrim Neto. UDN (9 ve-
readores) — Raul Brunini,
Gladstone Chaves de Melo,
Ligia Lessa Bastos, José
Cândido Moreira de Souza,
Sandra Cavalcanti, Arnaliiji
Nogueira, Domingos D'An-
gelo e Aníbal Èsulhlielra, .,

com as sobras, Wilson Passos.
: OS GOVERNADORES

MAIS VOTADOS
Os resultados oficiais do

pleito para Governador de
dez Estados é, segundo os
boletins distribuídos, 0 se-
guinte:

AMAZONAS — Deputado
Plínio Coelho — (P.T.B.)
26.211; Rui Araújo — P.S.
D. — U.D.N. — P.D.C.)
18.092.

PIAUÍ — Gaioso e Almel-
da — (P.S.D. — P.T.B.)
57.349; Joaquim Lustosa So-
brlnho — (U.D.N.) 44.003.

CEARA — Paulo Saráza-
te — (P.TB. — U.D.N.)
146.033; Armando Falcão (P,
S.D. — P.R.) 141.138.

PERNAMBUCO — Cordel-
ro de Farias (P.S.D. — P.
L. — P.D.C. — P.S.P.)
213,593j Jnan meníns _ (TT.
D.N. — P.S.T.) 178.436.

SERGIPE — Vieira do Me-
lo — (P.S.D. — P.R.) 43.649;
Leandro Maciel — (U.D.N.)
33.093; Francisco Macedo (P.
t.B.) 19,893.

BAHÍA — Antônio Balbi-
no (P.S.D. — U.D.N. — P.
T.B.) 261.104; Pedro Calmón
(P.S.D. - P.L. _ P.D.C. -
P.B.i 204.526.

GOIÁS — Galeno Para-
nhos (IT.D.N. — P.S.P.i ,..
71.437; José Ludovico de Al-
melda (P.S.D. — P.T.B.)

71.172.
ESPIRITO SANTO

Francisco Aguiar (P.S.D
-- U.D.N. — P.T.B.) 87.GB0!
Eurico Sales (P.S.D. 72.9.".

ESTADO DO RTO - Mi-
guel Couto (P.S.D. — P.T.
B.» 111.402; P-relra Pinto
(U.D.N. — P.R. _ p.-_,)' 129.300: Brigido Tlnoèo (P
S.B.) 47.820.

SAÔ PA!"!/) _ Ademar
dè Barros (P.S.P.) (oficial'
— 187.453; JAnlo Quadros

(P.T.N. - P.S.B.) (ofleH
187.004; Prestes Mala (P.S.
D. — P.R. — U.D.N. - P.
D.C. — (oficial) 146.239; To-
ledo Piza (P.T.B.) — (ofi.
ciai) 73.453.

OS NOVOS SENADORES
São os seguintes o» resui-

tados oficiais do pleito no»
Estados até o presente mo-
mento, para o Senado Federai;

AMAZONAS
Cunha Mello .... 29.710
Antônio Vieira .. .. 25.696
Álvaro Maia .. .. ,. 17-130
Severino Nunes .... 16.830

PARA
Álvaro Adolfo .', .. 27,2r,
Magalhães Barata .. 26.77o
Epílogo Campos ,, 15.97;
Otávio Meira 11.572
Paulo Maranhão .- 10.88S

MAItANUAO
Vitorino Freire .... 51.419
Renato Accher ,. ,. 5fj.i)2í
Clodomir Milet .... 14;3tí9
Alarico Pacheco ..., 11,162

PIAUÍ

Leônidas Mello ..... B5.08i
Màtiás Olímpio .... 49.094
Joaquim Pires ., ., 39.6b'u
Áldemar Rocha .. .. 42.001

CEARA
José Parcipnl .... 131.81-

Fernandes Távora .. 127.71;:
Raul Barbosa .. ,. 126.348
Olavo de Oliveira .. 129.987

RIO GRANDE DO NORTE
Dinarte Mariz .. .. 61.403
Georgino Avelino .. 61.85o'
José Varela 26.118
Oto Guerra  88,20*

PARAÍBA
João Arruda 99.50»
Argorr.iro Figueiredo 99.567
Veloso Borges .. .. 82.328
Assis Chateaubriand 93,281

PERNAMBUCO
Novais Filho 166.10*
João Roma 162.87S
Jat-bas Maranhão .. 161.808
Barbosa Lima ,. .. 163.43)

ALAGOAS
Freitas Cavalcanti .. S4.68»
Rui Palmeiras .. .. 61,79õ
Ismar Gois .. ., 42,09a
Antônio Guedes .... 37.99S
Silvestre Pericleg .. «3.734

BERGIPB
Lotirival Fontes .... 65.7SÜ
Maynard Gomes .. 33.337
Durval Cruz 31.120
Carlos Meira 6.944

BAHIA
«Türâcy Magalhães .. 235.501
Llmã Vieira 195.748
Simões Filho 106.11!»
Hélio Cabral  91.730
Pinto Aleixo  67.781

ESPIRITO SANTO
Ati lio Vivaqua .. ,. 85.63*
Dulcino Monteiro .. 68.337
Avy Viana .. .... 69.627
Asdrubal Soares ,. 62.28?

ESTADO DO RIO
Paulo Fernandes .. 120.33Í
Tarcísio Mirar 1, .. 110.123
Paulo Araújo .. .. 69.63*
Abelardo Mata .... 60.539

PARANÁ

(Oficial):
Moisés Lupioi 117.5411
Alo Guimuünos .. .. 96.145'
Pnraillo Borba .. .. 87.61T
Artur Santos  89.574
Rocha Loures .. .. ãO.824

GOIÁS

Pedro Ludovico .. .. 64.4&I
J. Coimbra 64.954
Alfredo Nasser .. .. 64.534
Dariò Cardoso .. .. 65.461

JÂNIO CONTINUA NA
FRENTE

SAO PAULO, 18 (Feio íe-^
lefone) — De acordo com c«V
resultados apresentados eiu,
boletim de hojo do T.RE.. (Li
Uni total de 946.735 votoa jáí
apurados, «5 a sflguinte s ee-i
locação dos candidatos a gf-',
vernador:

ilânio Quadros .. .. 322158Ademar 3\r,H::r.
Prestos Maia 254.41!)
Toledo Pizza 27.029

Quanto arte candidatos pati
ia vlce-TOvernadOr, cotitlnuij
sendo o mais votado o covCniU
Pòrfüio da Pas.
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9 FRETE DE MINÉRIOS, CAUSA DO DÉFICIT NA CENTRAL
¦iihwhh^^ Apesar disso o govêrno da espoliação nacional executa as ordens ianques — Sobem os íretes de
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Fr'ANHÃES, TAVARES E DINIZ
A primeira audiência do Conselho de Justiça da Polícia Militar no pro-
cesso-farsa movido contra os ex-fuzileiros e marinheiros presos —

OGOViiRNO 
está se empenhando ao máximo para

cumprir e superar os planos colonialistas norte-
-americanos, relativos às estradas de ferro brasilei-
ras. Além da Central, a Santos-Jundlai também foi
contemplada nos últimos despachos, pois, segundo
Eugênio (Rond and Sharc) Gudin, nas estradas de
ferro está um dos «dois principais pontos de engar-
ratumvnlu da economia brasileira».

Hounlu-so ontem i» tardo,
a Una Evnristo da Vcigu, o
Conselho Espoelãl de Jumiça
da Policia Militar para qua-
llficaçao de patriotas envol-
vidos num novo proeesso-fi.v-
«n e interrogatório do teste-
nuinhas.

O Conselho é composto do
major JoFê Antônio de Jesus,
capitão João Coelho, tenentes
Augusto de Freiias o Krasto
Miranda de Carvalho, tendo
como auditor Herbert Cana-
barro Reichardt, promotor
Augusto Pamplona, escvivâo
David Duhamel.

ACUSAÇÃO RIDÍCULA

Compareceram à audiência
Josó 1'ontes Tavares, Amo
Kipe. Manfredo Palma, Elio-
zer Bandeira, Ramiro Barreto
Nunes, João de Oliveira San-
tos, Francisco SimpUclo de

Alencar, Slmão Borba Mara-
nhão, Amaro HiiiIiohu do Ma-
cedo, ltvaol Militlno Peroirii,
Jobó Nunes Santo Só e os
civis Vítor Tavares, Francis-
co Rnmo.H Manhãcs o Ciro
Dinlz.

Encontravnm-se presos no
quartel de Cavalaria da FolU
cia Militar c sflo acusados de
terem agredido oficiais o pra-
ças, quando da visita àquele
estabelecimento do comnn-
dante da policia militar de
Cayenna tC-uiana Francesa).
Na verdade, os presos é queforam ngvedidos o sevlciados.

A primeira testemunha ou-
vida foi o facinoroso capitão
Cruz, apontado como o prin-clpal mandante do covarde
massacre, informou inicial-
mente que não ouve desres-
Peito à Bandeira Nacional.
Houve desrespeito à soleni-

& A VEZ
DE DANTON

LACERDA já recebeu va-
rios," um dôles igual ao

que o sr. Danton Jobim, que
se encontra nos Estados
Unidos, vai receber, o
chamado prêmio Cabot.
Quem mais? Chato, Paulo
Bittencourt, Roberto Mari-
nhn. Os diretores dos «Asso-
ciados», «Correio da Manhã»
e «O Globo», expoentes da
Imprensa' reacionária e en-
treguista, estiveram suces-
sivamente nos Estados Uni-
dos para receber o prêmio
«destinado (como lembrava
ontem a France Presse) a
recompensar atividades jor-
nalisticas notáveis no Ile-
mistério Ocidental».

Todo mundo sabe que
«atividades jornalísticas no
táveis exercem esses picare-
tas de luxo como o diretor-
•redator-chefe do «Diário
Carioca», Danton Jobim.
Basta abrir os jornais em
que escrevem. Nos assuntos
internos, pregam a repres-
são violenta ao movimento
da classe trabalhadora e o
movimento democrático e
patriótico; no campo exter-
no, a inteira submissão dos
interesses do Brasil e de seu
povo aos interesses da alta
finança e dos monopólios
norte-americanos, como a
Standard OU, etc.

Diz-se que Danton perma-
necerá um mês nos Estados
Unidos. Vai voltar com as
garras atladíssimas,

#. 0 PLEITO
E 0 P.S.B.

UM 
DOS ASPECTOS tltts-

írativo8 das eleições, no
Distrito Federal, é o resuV
tado que elas apresentaram
para a legenda do Partido
Socialista Brasileiro. Confor-
me se sabe, esse Partido não
conseguiu levar à Câmara
Federal nenhum represen-
tante, embora um de seus
candidatos, o sr. Breno da

Silveira, haja obtido sufrá-
gios que lhe garantiriam o
mandato se outra fosse a
sua legenda.

Não se pode deimr de per-
ceber na derrota do Partido
Socialista a influência nefas-
ta que teve.sôbre o público
a. orientação política de nu-
merosos de seus dirigente»,
que abrigaram nas fileiras
da antiga "Esquerda Demo-
crática" o refugo trotzquis-
ta ainda existente e renega-
dos expulsos do Partido Co-
munista. Dentro das direi»-
Mis que lhe foram impostas
por tais elementos, o Parti-
do Socialista, como conjun-
to, realizou, uma campanha
sistemática contra os diri-
gentes comunistas, arquivan-
do, ao mesmo tempo qua-
se tudo que significasse rei-
vindicação operária ou lu-
ta democrática. Coincidente-
mente, os indivíduos que mais
influenciaram para a adoção
de tal politica "socialista ,
como o sr. Mário Pedrosa,
não obtiveram mais que
umas três centena» de votos.
Em compensação, consegui-
ram prejudicar ao máximo
elementos democráticos que
concorreram na legenda do
DP D

Se, em lugar de pautar
sua atitude pelas intrigas de
aventureiros políticos sólida-
mente ligados a jornais da
grande imprensa e os gru-
pos financeiros estrangeiros,
o P.S.B. tivesse contribuído
para a formação de uma
frente unida de patriotas,
outros seriam sem dúvida,
os resultados eleitorais ob-
tidos. Que valha a lição,
aos socialistas honestos que
nele se abrigam.

Reimir-se-á o
Conselho cia

F.M.B.
A Federação de Mulheres

cio Brasil acaba de convocar
para os dias 4 e 5 de dezem-
bio do corrente, na Capital de
São Paulo, a reunião de seu
Conselho de Representantes,
a fim de discutir a seguinte
ordem do dia: '

1) — Balanço das ativida-
des de suas organizações.

2) — Plano nacional de
organização.

3) — Eleição da dVetoria
bienal da FMB.

4) — Reforma dos' Esta-
tuíos-

A diretoria da FMB con-
vida a participarem da. reu-
nião tndas as entidades que
ec dediquem â defesa da mu-
lher e cia criança; aiciB femi-
ninas de on*an;--.:"-pe.s mistas,
i p-ü-tairenlos femininos de
sind:ca'os e s'nlr«.»s, inde-
tendentemente de filiação a
quaisquer organizações.

co-dnde, a homenagem ao
mniidiinte de Cnycnna,

O próprio promotor per
guntou se havia algum regu
lamento obriganclo-OR a ho
monngom. O dopopnte aflr
mou quo não.

E' Inesgotável a fonte do
favores governamentais aos
trustes norte-americanos. Os
projetos da Comissão Mlstn
Brasll-Estados Unidos, ora
em execução, sfto perfeita-
mente adequados aos plnnos

a Ahblnk e fazem pnrte de um
LIBERTADOS Â programa geral em execução,

% em vias de entrar em nova
Foram postos om liberdade g fase com a próxima Confe-

provisória o8 civis Vitor Ta. | rPncia Econômica rio Rio de
vares, Francisco ManhãeR e ^ Janeiro, um dos assuntos
Ciro Diniz, que se encontra- j|van- presos desde o mes do ||fevereiro, acusados de se on- ú
contratem numa Sucursal cia Ú
IMPRENSA POPULAR, em É
Botafogo! Os tvês jó. haviam Úsido absolvidos pelo Juiz da É
22' Vara Criminal. $

Funcionaram nn defesa os ú
advogados Emmn Duarte o Ú
Wilson Lopes dos Santos. F"i §
marcada nova audiência pnra Ú ,em- comi
o dia nove de novembro. I centro de suas atenções o

ú escoamento maior de mini-

que Gudin íoi tratar nos
Estados Unidos, logo após a
visita de Holland.

MINÉRIOS
PARA OS TRUSTES
O Projeto N.» 3, de roa-

parelhnniento da Central pa-
ra as finalidades referidas,
tem, como se sabe, como

Denunciadas as Violências
Contra os Trabalhadores
0 sr. Antenor Marques denuncia e combate a
intervenção nos sindicatos — Apelo à união dos

trabalhadores e do povo
O Sr. Antenor Marques fa-

lou na sessão de ontem con-
tra as investidas do governoCafé-Juarez aos direitos dostrabalhadores. A junta ditatorial do Catete quer liquidar

com a jornada de 8 horas, com a lei de férias, com a esta-
bilidade, com o repouso semanal remunerado.

Câmara do Distrito

O sr. Juarez larga-se dos
seus cuidados e vai a São
Paulo deitar conferência sô-
bre a participação dos tra-
balhadores nos lucros das em-
presas. Lembra-se então de
acusar o operariado bras.-
leiro de "não produzir".

A economia brasileira é
toda canalizada para o es-
trangeiro. para os Estados
Unidos. Isto o sr. Juarez
não diz. A exploração do
manganês, das areias mona-
zíticas, de todas as riquezas
de nossa terra está em mãos

dos trustes norte-americanos.
Os operários não podem acei-
tar as teorias estranhas do
sr. Juarez Távora. O govêr-
no auer enganar a classe
operária.
CONTRA AINTERVEN-• CAO NOS SINDICATOS

O sr. Antenor Marques
faz um apelo aos vereado-
res para que formem com o
povo. com a classe operaria
uma barreira de resistência
contra a política reacionária,
antíoperária e antlpopuiar
desse govêrno dos mononó-
lios. . .

A classe operaria reage e
reagirá contra essa política.
O representante comunista
protestou contra a interven-
cão no Sindicato dos Ferro-
viários da Leopoldina e ter-
minou fazendo um apelo aos
OTerários para oue defendam
a legislação trabalhista que
custou o sangue dos líderes
do passado e do presente.

A MEMÓRIA DE
ROQUETTE PINTO

O presidente comunicou ao
plenário o falecimento de
Roouette Pinto. Em homena-
gem ao ilustre extinto, foi
Suspensa a irradiação dos
trabalhos para aue a Rádio
Roquette Pinto pudesse en-
tear em silêncio nela morte
do seu fundador- O expe-

Congresso
Estadual
da Liga.

em Minas
Reuniu-se o Conselho

Estadual da Liga da

Emancipação Nacional

BELO HORIZONTE, 19
(Do correspondente) — Reu-
niu-se, nesta cidade, o Con-
selho Estadual de Minas Ge-
rais da Liga da Emancipa-
ção Nacional, em assem-
bléia ampliada para a qual

diente de hoie será consagra-do à memória de Roquette
Pinto.

NECROLÓGIO
O sr. Roberto Gonçalves

Lma. líder do PTB. It-z oneerológ o do senador baia-
no Landulfo Alves, falecido
sábado á noite.

rios, a preços vis, segundo
a fórmula de Milton Eisen-
hower relativa à «compra
de certos maleriais Impere-

eiveis quando os mesmos
estiverem declinando».

Para facilitar êsse saque,
Café Filho, Gudin, Juarez &

Cia., assim que tomaram o
Catete, deram ordens tormi-
nantes para que as tarifas
ferroviárias relativas a mi-
nérios não sofressem qual-
quer alteração. Por isso
mesmo, na reforma de tari-
fas. pelo governo atual, os
fretes das matérias-primas
de interesse dos trustes não
sofreram alterações, enquan-
to o transporte rie banha,
arroz, feijão, batata, leite,
boi em pé, etc. tiveram
aumentos drásticos de tari-
fas no percurso Belo Hori-
zonte-Rio e Belo Horizonte-
•São Paulo (ver IMPRENSA
POPULAR, 23-9-1954), com
repercussão imediata nos
preços de varejo.

Vale ressaltar, a êsse res-
peito, que a Comissão Mista
Brasil-Estadós Unidos (ver
Projeto N." 3, pas?. 79) con-
siderou insignificante a ren-

da «proveniente do trans-
porto do irado, cujas tarifas
silo excessivamente baixas».
Isto apresenta clnrnmente os
verdadeiros inspiradores da
política tarifária posta em

axo

1916
1947
194S
1949
1950

Esses dados constam do
próprio relatório norte-amo-
ricano mas a Comissão Mif-
ta e o Govêrno concluíram
às avessas, como se vê. O ano
dn 11)49, aquele que se assl-
nala como o de maior expor-
tação de minérios, é igual-

prática contra os Interesses
do nosso pova.

O MINÉRIO
CAUSA O DÉFICIT
Hft outros aspectos Igual-

mente elucidativos.
A receita média por tone-

lariaqullomctro da Central,
segundo tf relatório da Co-
missão Mista (obra citada,
pog. 95) apresentou tobr.»
citado, png. 104) variações
que coincidem com o vom-
mn de exportação de mine-
rios, como se vê pelo qua-
dro abaixo:

nrrrllft medi» I t'*™*??* £
pnr tonelada

qiillclmftrn (cm
cruielro»)

0,42
9,37
0,35
0.34
0,40

nérln par» e*>
portacno ,<¦"'",

Ihare» «1» tcitn.)

147,9
178,5
365,4
429.2
183,5

mente o que apresenta a
menor receita média por
tonclada-quilômetro.

OUTRAS ORDENS
Para restaurar a econo-

mia da Central, os imperia-
listas têm outros conselhos

HOMENAGEM Á MEMÓRIA
DE LANDULFO ALVES

PRESTES NO COMBATE

Câmara federal

A sessão cie ontem íoi sus-
pensa em homenagem à me-
mória do senador Landulfo
Alves de Almeida, falecido
sábado último, nesta Capitai.

No inicio dos trabalhos o
sr. Berbert de Castro comu-
nicou à Casa o infausto pas-
samento e apresentou um
requerimento pedindo a in-
serção em ata de um voto
de profundo pesar, e que a
Câmara comunique ao Go-
vêrno da Bahia e à família
do extinto a homenagem
prestada. O sr. Barreto Pin-
to apresentou um requeri-

mento aditivo solicitando a
constituição de uma comis-
são para representar a Cã-
mara nas cerimônias íúne-
bres.

Falaram no encaminha-
mento da votação os srs.
Berbert de Castro, Barreto
Pinto, Fernando Ferrari, Xa-
vier Rebelo e Ernani "Sátiro
que exaltaram a memória
e as qualidades do extinto.

Aprovados os dois reque-
rimentos, o Presidente asso-
ciou-se, em nome da Mesa
e em seu nome, as homena-
gens o designou os srs. Ber-
bert rie Castro, Barreto Pin-
to o Nestor Duarte para a
Comissão Especial que re-
presentará a Câmara nas
cerimônias fúnebres.

*

adequados a um Govêrno
do traição nacional. Além
dos aumentos das tarifas
dos gêneros de amplo con-
sumo, cspecialmonto nllmon-
tos, e das relativos o pus-
sagelros que vêm sistema-

tlcomente sendo aumentados
também, projeto-se:

a) economia nas despe-
sas do pessoal mediante dis-
pensas o não preenchimento
de vaga», salvo no coso do
mfto • de • obra especializado
poro tração e monutençAo;
(Projeto N.» 3, pag. 21).

b) apressar a aposenta-
dorla dos servidores idosos
(Idem, pag. 27).

O POVO PAGA TUDO
Os baixos preços dos ire-

tes de matérias-primas cio
exportação são pagos polo
povo, indiretamente, pois
êle é quem arca com as rocei-
tas dos fretes de gêneros
alimentícios. Os deficlts são
supridos pelas verbas go-
vernamentals (também pa-
gas pelo povo), por emprés-
tlmos, e pelo assalto à pró-
prla Caixa de Aposentado-
ria dos Ferroviários.

Antinacional e nntloperá-
ria, a orientação seguiria pe-
lo Govêrno Café para a
Central do Brasil e demais
ferrovias reflete bem o esta-
do de completa sujeição dos
homens de 24 de agosto às
ordens ria Embaixada ian-
que. Nela está o sinaleiro
que orienta Juarez e Café
em sua corrida entreguista.

Café no Cemitério
O sr. Café Filho compare-

ceu ao enterro do senador
Landulfo Alves. Como che-
gou, saiu. Ninguém ligou
maior importância para o
ocupante do Catete. Parece
que o homem ficou meio
sem jeito com a frieza rei-
nanie.

Num grupo, o sr. Nereu
Ramos comentou para o se-
naclor Galotti:

— Se fôsse o Juarez, esta-
va todo mundo atrás dele...

Em Plena
Luta Pela
Sucessão

AMANHA 
nu ilepnl» ehrfsrsa

mi Kl» o» m. Mcni-ihrtll
o lliilhlnii. IIi-vitAo uvIsUr-tn
rcini n» am. Cordeiro ili> Parlai
« .liuccillno Kuliiuriirk. Em
lionii-niiRi-m ft vnattltn pnlltlr»iln* Riivemnilnrr*. tratarão d»
Niii-psirtn pri-Hlili-nrtiil, pnr tria
iln» bastidores k wm dar bola
pnnt n npinlAn dos votantes.

Acredita.»e viável ume chupo
rSII-PTIl, rum n «r. Juirellno
pura presidente i' rimqunllnl
puni virc-preslilcntA. Bina mm-
niihlcu» rnnlriirln a Chapa Ju-Ju
(Jiinrcz - .ItiKcellnn), Pnr tin
iiniii ain iln PM» deixaria da
apoia-la, puni Unir, nn Indn da.
IIIN, viu piiklciln dn flrtclldad»
nu .'Miiirinu «li» governador da
1'ernnmlMicn.

O» pnlItli-iiH do Sun 1'uuln quaontem ri-eri-niirnm de MU
«wppk-i-iiilu trouxeram a Cima-
ra crimiln novidade. Adenuur
iln lliirrnit quer nderlr à poli»
tini de aiiüterldade. JA nfto
lira n piiletci em pcihlien « chega
n pulli-liir ii linguacem, numa
ilPKPHperiiiln. tentativa de evitar,
tiinln quanto pimnivel, expres-
«ile» multo Inilppente».

A propósito ilo Ademar au»-
tom, comentava-ie, depoU da
ruplda »e»»fto fúnebre da Câ-
muni, um encontro entre e ex-
-governador pnulMn e o ex-pre-
sidente llernnnle». Indn rUItar
Ademar, o ar. llernnrdea foi
liiipiliutiiiiii-iile introduzido, atra-
via de aulas e nntc-gula», até
tlepnrar-ne num hunhrtrn, onde
o homem da rnixlnhn cnaabaa-
va » ventro rnormn e fclpudo.
Sem Interromper a operação o
prnjeliinili) hnlplcn» de eapuma,
puni todos o» lado», Ademar
muntlmi ofererrr um brinquinho
pintado do branco ao ar. Ber-
nuriles, dizendo:

— lOu mio podia fazer um
©x-prrsltlonto da Kopública e*p««
rnr.

Entretanto, nova encrenca
prejudica o» esforcoa do velho
dlahn disposto a fazcr-»e erml-
tão. Qunnln governador, o
homem do escândalo dos caml-
nliôes Chevrolet mandou fazer
uma molillla nas oficina» do
Morto Florestal, calculada em
800 mil cruzeiros. A mobília
entrou por uma porta dos Cam-
pus Eliseos e saiu por outra,
iRiiorumlo-so ondo foi parar.
Agora estilo levantando a lebre.

"Nos combates decisivos, rresT.cs estava sempre na pri-
meira linha para encorajar o ataque. Era ousado e im-
prudente. Sabendo que a sua pessoa infundia ânimo, não
dava ouvidos aos conselhos de moderação dos que por
êle trepidavam. Em Sangrador mataram-lhe o cavalo,
quando, alvo visível, percorria todo o comprimento da
frente sob tremendo fogo de fuzilaria e de armas automá-
tiras, c por verdadeiro milagre não foi atingido. Quem
podia esmorecer na luta diante do seu exemplo?" (ítalo

Landucci, "Cenas e episódios da Coluna Prestes")
Transcorrendo a 29 de outubro próximo o 30." aniver-

sário dá Coluna Invicta, este jornal dará um numero es-
pecial dedicado à notável data de lutas democráticas de
nosso povo'.

CONIVENTE 0 GOVÊRNO COM 0 ASSALTO DO
IMPERIALISMO IANQUE AO NOSSO PETRÓLEO

OITO ORADORES EM
ORAÇÕES FÚNEBRES

Senado

Toda a sessão uu ontem
foi dedicada à memória do
senador Landulfo Alves (PTB"da Bahia), falecido, sábado
último, nesta Capital.

Na presidência dos traba-
lhos, o sr. Alfredo Neves,
após comunicar oficialmente
ao plenário o lutuoso aconte-
cimento e associar-se, em no-
me da Mesa, às homenagens
que logo mais iriam ser tri-
butadas ao extinto, designou
uma comissão, composta dos
srs. Aloísio de Carvalho, Cai-
los Gomes de Oüveit-à e Nes-
tor Massena, para represen-
tar no Mpmòe em todas as
cerimônias fúnebres.

Exaltando a figura do par-
lamentar nordestino, falaram,
a seguir, os srs. Aloísio de
Carvalho (sem- partido); Vi-
valdo Lima (PTB); Júlio Lei-

te (PR); Domingos Velasco
(P S B); Nestor Massena
(PSD); Ferreira de Souza
(UDN); e Novais Filho (PL),

SUPLENTE

Será convocado, ainda esta
semana, o suplente do sr.
Landulfo Alves, engenheiro
Durval Neves da Rocha, an-
tigo prefeito de Salvador,
quando o senador desapareci-
do exerceu as funções de in-
terventor da Bahia.

Reunião de Servidores
Ex-Combatentes

Os ex-combatentes, fun»
cionários públicos, interinos
ou amparados pelo art. 261
da Lei 1.711, de 28/10/52,
estão convidados para uma
reunião que se realizará no
próximo dia 22 (sexta-fei-
ra), às 20 horas, à Praça
Tiradentes, 85, edifício dos
Postais Telegráficos.

m
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0 povo derrotará os traidores alugados a Wall
Street — Discurso do senador Kerginaldo
Cavalcanti em homenagem à memória de

Landulfo Alves
Ao reverenciar, ontem, da tribuna do Senado, a

memória do Sr. Landulfo Alves, que representava na-
quela Casa do Congresso a seção baiana do PTB, o
Sr. Kerginaldo Cavalcanti teve oportunidade de assi-
nalar a participação do ilustre morto em memoráveis
campanhas patrióticas, sobretudo na defesa do mono-
pólio estatal do petróleo.

Ao mesmo tempo, demo-
rou-se o orador na aprecia-
ção das últimas atitudes do
atual govêrno ligadas à quês-
tão do ouro negro em nosso
país, denunciando as
manobras dirigidas pelo Ca-

tete no sentido da alienação
dessa importante riqueza
mineral em proveito dos ape-
tites do imperialismo ianque.

— Não estaria completa a
biografia do eminente ex-

tinto se, nesta ocasião, a voz
dos nacionalistas não se fi-
zesse ouvir para render sua
derradeira homenagem àque-
le que foi, aqui no Monroe,
a figura mais insigne a de-
fender os interesses da na-
ção contra a usurpação do
capitalismo internacional -
disse o sr. Kerginaldo Ca-
valcanti. Neste instante, em
que nuvens ameaçadoras se
acumulam nos horizontes de
nossa pátria, ameaçada pe-
ias investidas dos que pre-
tendem derruir a Petrobrás,
o passamento de Landulfo
Alves deixa um claro impre-
enchivel.

Prosseguindo, afirmou o
parlamentar pelo Rio Gran-
de do Norte:

— Não quis o destino que
êsse grande lutador aqui se

encontrasse na» vésperas de
nova batalha, talvez mais ás-
pera do que aquela que ca-
pitaneou com capacidade in-
vulgar; porque, se àquele
tempo, dispunhamos de um
govêrno que, sem ser nacio-
nalista cem por cento, se ma-
nifestava, contudo, favorà-
velmente aos ideais naciona-
listas, hoje em dia — e para
desgraça nossa — o que pre-
senciamos, se não é uma
ameaça governamental ao
monopólio estatal do petró-

^—ifnffS^^^SnWBa

0 FABULOSO NEGÓCIO DE SEGUROS

OS 
MONOPÓLIOS de seguros dos Estados Unidos reúnem I

um poderio financeiro quase tão grande quanto o dos
bancos comerciais. Sua iminência econômica o política é in-
calculável, uma vez que seus imensos recursos se espalham
por centenas de milhares de empresas por files direta e indl-
retamente controladas. Não se pode deixar de levar em con-
sideração, portanto, o papel desses monopólios quando se
examina a atual ofensiva de penetração dos capitais norte-
-americanos em todo o mundo.

Quatro grandes empresas detêm o controle dos seguros
nos Estados Unidos. A Metropolitan Life Insurance Co.,

leo, constitui, pelo menos, Ú cuj0s capitais aplicados ultrapassam 1 bilh&o de dólares, pos-
uma complacência crimino- f sm mn\s de 100.000 investimentos em diferentes negócios
sa, que devemos repelir a to- § naquele pais- Depois, vêm a Prudential Insurance, a Equi-
dn transe I table Life e a New York Life. As quatro gigantescas em-

Nos dias aue ora se pas- I presas monopolizam 44% do total dos recursos empregados
sam bem senümos que a I no ramo de seguros. Esses recursos se elevaram de 7 bilhões
obra na™ a aual tanto con I de dólares, em 1920, a 80 bilhões em 1954 crescimentoque
tributa*I se encontra íorte- I representa, decorridos 34 anos, aproximadamente 1.000%.
mente ameaçada. Os trustes á A Metropolitan Uife, tida como a maior companhia de
internacionais, através da | seguros do mundo, ê controlada pelo Chase National Bank,
senilidade de nosso ministro | pertencente ao grupo Koekeíeller, mas dela participa o First

QUE 
é que há na pra-

ça? O «Diário Ca-
rioca» escreve que

«o Brasil já chegou ao
foram convidados todos limite extremo da humv
aqueles quo, embora ainda -^ lhação: 

para obter um
não pertencessem à Liga, emnréstimo no exterior,
desejassem se inteirar dos 

poj. dmg vêze8 con.
$ secutivas, teve que ofe-
Ú recer a sua reserva-ouro sob penhor»

planos dessa entidade pa-
triótica, para a luta emanei-
padora neste Estado.

As intimidações policiais
publicadas nos jornais, con-

^-j.^...' -ii "U"M--—~ ifiam A 
VITÓRIA do Fia-
mengo fêz muita

gente perder a cabeça.
Um vascaíno deu dois

 Í pertencente _. „....— ..,-,-- . ,
já proclamam f National Bank, de Morgan, industrias, sociedades comerciais,

„ „„,...„. suicida do pe- | estradas de ferro, propriedades imobiliárias, etc, em número
tróleo; os jornais assalaria- f considerável passam ao domínio dos monopólios de seguros,
da Fazenda
a política

de «Tribuna da Impren-
sa», de estribeira no

'--«-»—-*-- _ dentro de pouco tempo

I
p O deputado Alberto Deodato co-
f menta a viagem de Gudin aos Estados

tendo inclusive 
"ameaças 

de É Unidos:
represálias aos que compa- ú  De lá chegou com meia dúzia

^strTanrtunmonSqguerfoi % de dólares. Trouxe-os, não há dúvida.

presidida pelo presidente do 1 Mas deixou em penhor o nosso ouro.
Diretório Estadual e contou 0 Penhora não foi, disse o Governo. E
com a presença do deputado Ú possivel. Mas enquanto não pagarmos
Lobo Carneiro representam ^ fi podemos mexer nele.
do o Diretório Central. g ^ ^ Globm Tmtmdo do anun.

Dos debates, que jse pro- | ciaã0 aumento do Imposto de Renda,"' 
fala dos que querem transformar o Bra-
sil em colônia.

longaram, ficou estabeleci- 0do um plano de ação imedia-
ta do qual destacamos as
iniciativas referentes ao in-
cremento da instalação de
núcleos em todas as clda-
des mineiras, bem como a
próxima realização de um
Congresso Estadual.

Nesse Congresso serão
debatidos os urgentes pro-
blemas que dizem respeito
à emancipação nacional, no-
tadamente os problemas tio
manganês, do petróleo e da
energia elétrica.

Que é que há na praça?

O JOGADOR Dequinha tinha estado
com o sr. Café Filho, que lhe

I disse estas palavras na despedida:
— Boa sorte, Dequinha.
No outro dia, jogando contra o

Vasco, Dequinha deu dois chutes for-
midáveis... na trave.

P
curso de Chu^En-Lai

dos ao capitalismo estran- aumentando a initcrrupla expansão dos trustes seguradores
geiro trombeteiam o suicídio norte-americanos. Essa expansão se processa com tal velo
de nossa pátria pelo malogro cidade que causa sérias inquietações às companhias segur*

tiros num torcedor do I da política petrolífera entre doras menores. Se êsse estado de coisas continuar assim
mnmonnn A tl/"u>nhi<stn Ê n°s; e possivelmente se en- ú — diablamengo. A desenmsta 

g ^^ ^dste rednt0 uma g ^^^^ Co.( de Washington,
$ pantomima para provar todas as rendas de investimentos estarão nas mãos das com.
Ú farsa do petróleo nacional, panhias de seguros.

Frisou ainda o sr. Kergi- No Brasil, a posição influente das empresas seguradoras
naldo Cavalcanti: estA aumentando ano a ano. Elas imobilizam capitais vul-

« — Não nos interessa que tosos, tendo suas reservas técnicas crescido de 220 milhões,
I certos farsantes, alambica- em 1938 a perto de 5 bilhões do cruzeiros em 1952. Paralela-
1 dos e senis, passeiem pelos mente, sua influência poliiica tem de tal modo crescido que
I mercados de Wall Street até hoje foram anuladas todas as tentativas de forçá-las a

suas personalidades vesgas, aplicar suas imensas disponibldldades ,em empreendimentos
achacadiças e valetudinárlas. reprodutivos- Agora mesmo as grandes empresas segura-
O que interessa ao povo bra- doras, depois de terem impedido a sanção da lei..«uoiratalg
sileiro é a consciência de si leda para os Institutos o n<«<»POHO dM_BOKwm_de a^tea
mesmo, o julgamento que 4
faz de seus problemas; 0,

p aquilo que os capitalistas p
Ú norte-americanos supõem ser á
P suicídio para nós, represen^ "

chão, fêz uma charge, 0espécie de autocrítica, em que aparece ^
o Corvo sob esta legenda: ^

— Voando alto.
Lacerda está realmente coando alto. |Pouco antes de embarcar para a terra

de Salazar comprou um apartamento
de quase dois milhões de cruzeiros.

*

no trabalho, realizam manobras para revogar o dispositivo
que as obriga a contribuir com 20% do aumento daquelas
reservas para o patrimônio do Banco Nacional de Desenvol-
vimento.

ALAVRAS de N. S. Krustchev em
Pequim, respondendo a um dis-

— Entre o vosso povo se diz que
somente um cego não pode ver a mon-
tanha de Taishan. Mas acontece que ^existem pessoas que não só náo vêem I
a montanha de Taishan, como nao
querem ver em geral o pais em que

ta na realidade nossa reden-
ção e a emancipação na-
cional.

A essa obra vinculou-se
Landulfo Alves. Foi uma
força que nos levou para
diante naquela memorável
batalha pelo petróleo, para
que os traidores não entre-
gassem este país aos capita-
listas norte-americanos. Ba-

FATOS E WÚMEITOS
Os lucros líquidos das com-

panhias cie seguros no Brasil
aproximam-se de melo bilhão
de cruzeiros.

se encontra essa montanha. Que se há p teuse contra os traidores
de fazer? Por isso não deixará de exis- ú que, usando vestes nacionais
tir o grande povo em cujo território 1 ou estrangeIw^^jn"^ I »'ff . j „;j„j„ i roc ar a d gnidade deste pais g »'
vive uma quarta parte da humanidade, g 

»M 
ruas lft*bregas e esüeltas %

jdi de Wall Street». - - •

Em 1852, o copltul subscrito
deasus compiinkltis não lu alíni
d* 750 mllhücs do cruzeiros,
nas iuu resurvas técnicas mon-
tftVMn cm 4,7 bilhões do cru-
tclroí e os lucros em reservo
Hli-nncuvnm 671 mlllifles de cru-

ros.

Havia, naquele ano, 152 so-
ciedades no pais, sendo 124 com
predominância do capitais bra-
silélros e 28 «te capitais estran- j
gclros.

As sociedades do caprtani»- !
tiln ernm 14, em 11)52. Os «tu-
liis por chis emitido» tom»T»m
1..HU.028, no »«lor do 35,8 hl-
Ihôes de cruieiros.
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0 Canto do Mar cm Karlovv Varv
ARMAM) MONJÒ , cineasta francos

I o dos u« que aiiwin a obra de Cavalcanti o acampa-nharam seus (limes desde o seu "período francês" ato á"época maleta/' (du qual uma recente etapa está marcada
pelo ii o di oronli- "Nieholat NtcUlebp''), aguardavam
ansiosamente a apresentação dêstc filmo du "época brasi-
leira' do grande diretor, que regressou, ao teu pils ci/xl»
trinta c teu ano» pastados nu Europa, um do» »ete filme»
por fie. realizados no Braiil ajiô» o teu regresso,

Na noite dn projeção do seu filme chi Karlovy Vury,
Cavalcanti nos dizia: -- "De volta ao Brasil, constutei quepait estava cm franco (IcaonvolviMitíBfo, quo tinha grandesriquezas naturais ma», aa mesmo tempo, constatei quonono povo era um dos mai» pobres do mundo, Foi esta
miséria e a falta dc trabalho na» grande» cidades do sul
que inspiraram ê»ta filme"."O Canto do Mar" te inicia com a visão tocante da
eêca que tango do Norte o» camponeses quo acreditam
encontrar, no Sul, trabalho para todo». Seu êxodo no» leva
ao litoral, uos bairrot pobret do Recife, com uma pobrefamília de pnscadoro». O pai perdeu a razão; a mãe lavaroupa para sustentar a família; a filha Ponina tem uma.idéia fixa: fugir a miséria que prende a todos; o mais velho
do» dois filhos, Raimundo, sonha cm viajar para o Sul com
Aurora, u jouew a quem ama. Ma» n engrenagem trágica
tia pobreza parte todo» esses sonhos: o pai se afoga, Aurora
foge com um rapaz rico, o irmão mais novo morre atacado
por uma doença, Ponina se protlitul e Raimundo tomba,
eom sua mãe, novamente na miséria e no detespêro.

A tristeza que se marca em todo o filme parece «inrfatnais pesada pois copio o próprio Cavalcanti frisava, "do
momento cm quo não se mostra a solução tio um problema,desgraça parece ainda mais triste". Mas »e o filme obteve
um prêmio no Festival de Karlovy Vary, ao ser sacado do
tvnbicionitmo de Cannes, não foi apenas porque acrescenta
uma página ao sinistro dbum internacional de quadros damiíéria (o realismo de certa» cena» faz pensar «oscamponeses de "Vinha» da Ira", no» pescadores sicilianos de"A Terra Treme", nos operários de Transtcvero de "Ladrões
de Bicicletas", nos camponeses do filme hindu "Dois hectaresde terra"... ou no filme ainda por realizar sobro os pobresde algumas capitais "ocidentais" e nas "cidades de lata" da
África do Norte); mas, porque este é o primeiro arando
lume que mostra a realidade da miséria do povo brasileiro,
por ter Cavalcanti metido nesta obra o mais pessoal e se/ndúvida o melhor de sua longa carreira: o amor profundode seu povo. Animados dêsto amor, a poesia, o estilo simplesdo realizador dão u este relato, claro como a vida do iodosos dias, um tom penetrante c grave, graças ao qual o povobrasileiro fala finalmente ao coração dos outros povos, como
falou anteriormente o povo russo, nos primeiros livros dcGorkt, como fala o povo mexicano nos filmes do Eiscnslein.
ou em "Los Olvidados", de Bunuel.
a BmL»certas cenas> tipicamente brasileiras, deste "Canto
ío Mar, (como o extraordinário velório da criança, comteu» ritos estranhos) há muito mais que simplesdocumentário folclórico: há todo o amor fraternal de ui,ihomem pelo seu povo, este amor que permitirá iirn dia ao
povo do Brasil e aos seus artistas, cantarem "Cantos domar" que seráo cantos do esperança.
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CINELANDIA
«UTITOI.IO — Ses-

íOes passatempo
SMI'£MO — «Filhos

do amor»
METno — «A gotade sangue»
IDIMION — <Cnpri-cho de amorv
ÍALACIO _. «Tor

mento dos mares>,
ÍATHE' — «Anai
TfJLAZA — «Tenho
saniíue em minhas
mãos»

SIVOLI — «a torre
de Nesle»

«TOMA — ,2.- ho.
ras na vida de uma
mulher-

morte rotula o oiis-
COLONIAL, — «Tu-

nho sangue em ml-
nha» mãos•FJ.OK1AN0 — «Ca-
pricho de amor»

IDEAI- ¦— «Bondade
íatali

ÍBIS — «Mai- dos na-
vlos perdidos:

tAT-A — «Crime au/rontelras
MEM DE SA' - «Tes»

temunha rio crime:
XARROOOS — «MI-,nha esposa e a ou-tra»
OLÍMPIA — «Um re-trato de mulher** n e s i o is n x t:— «Ana;-
1-BIMOIt — «Tenho

sangue em minhas
mttos:

K. BRANCO •— «O
herdeiro de Monte
Cristo»

*. JOSÉ' — .rA pro»•nessa»

«OVAI. - sessòe»
passatempo»s. J.i:iy. — «Tormen»
in da suspeita*

TMUCA
AMKKICA — *Ca-

prleho de amor--
CARIOCA — <24 ho-ias na vidu de uniamulher»
MAIMtlll — «Ao ru-

Bjr dei metritlhav
Ml.Tlto _ «a gotaile sangue»
omniia -- «Tenho
sangue cm minha*mãos»

TlilIJCA — «Tormen-
los da suspeita.

BAIRROS
.As

»»XVÓR
promessa»

AR T - i

. SlJE
A —«

• PALÁCIO —
«Ana»

ASTOIUA — «Teiiliu
sangue cm minhas
mãos»

ALASCA — «Os 3 re-
crutas»

AZTECA — «Ana"
BOTAFOGO — *As

portas da noite»
CARUSO — «Ana»
COPACABANA - v»24

horae na vida deuma mulher»
OVANABARA - «Mar

dos navios perdi-dos»
IPANEMA — «Teste*

munha do crime»
JLEBLON — «As por-tas da noite»
MIRAMAR — «Ao

ruglr da metralhn»
METRO — «A gotade sangue»
NACIONAL — «Por-
ía de paixões»

JAX - «A promessa»MRAÍA' — «24 ho-
ras na vida de uma
mulher»

rOLITEAMA— «Abrindo horl-
zontes»

JUTZ — «Tenho san-
sue em minhas
mãos»

JUAN — «Caprichos
de amor»

«OXV — «Tormcnt*
(Sa suspeita»

AVENIDA
portas da noite.

BANDEIRA — «A
selva do terror»

CACJIAMBl — ..Per»
dlda men to tua.»

OATUMBI — «A leiuo chicote»
li. DE SA' — «Des*tino»
GRAJAC — «Tam*

uores selvagens»
II. LOBO — «Tenho

sangue em minha»mios»
MARACANÃ — «As

portas da noite»
NATAL — «VI VilVila.;
REA L - «Mulher
tentada»

SAO .lEltoNIMO —
/Cidade sem lei»

STA. ALICE — «Ao
l'Uglr da metralha*

STO. AFONSO —
«Si» eu fosse depu-
lado»

SAO CRISTÓVÃO —
«Caçada sinistra»

TRINDADE — «VI-
da contra vida»

VELO — «Cabepu üe
praia»

V. ISABEL — rSe-
questro»

CENTRAL
ABOLIÇÃO — «Tor-

mento da suspeita»
AGITA .SANTA —.

«Nossas vidus»
UARONESA — «Ar-

madilha de acot
II. -RIBEIRO — «Afilha do comandau-

te»
BANDEIRANTES —

«Vítimas da sorte»BELMAR — «Sem
barreiras no céu»

O. (iltANDE ~- «O
gaúcho»

COLISEU —- «Ana»
EDSON — «Cidade

tenebrosa ;•
IMPERATOR — «A
promessa»

JOVIAL — «Maria
Antohietá»

MADIIKEIKA — «Ca-
pricho de amor»

MARAJÁ' — «Fu»
simlo ao passado»MASCOTE — «Tenhosangue em minhas
mãos»

IUEIER — «Uma nol-
te no paraíso»MODULO — «Gengls
Kan»

MODERNO — (Ban-
gu) — «Cancao
itw°quecl«aat(

Mi CASTELO - «Ca-
pricho de amor»

M. BONITA - .Te*-
temunha do crime»

PILAR --- ,0 corsa-
rio maldito-,

PIEDADE - ¦ tJúllüCésar»
PARA T O D O S -
«Ana»

REALENGO — .A
sogra»

ROCHA MIRANDA— «3 segredos,
RIIIAN -- «Demo-

nlo do Congo.-
KOI .'LIEIS - «A ilan-narina infernai»

..STA. CRUZ - «Um
segredo em eiulu
sombra»

I.KOI'OLI>IN \
n. PINA — «Teste-iiiunhii do crimp»
DONSUCESSÒ — «Alança escarlatei
MAUA' — «Aiib.
ORIENTE — ,nn-

manco de uma hs-
posa»

PARAÍSO — e De-
gradaçao humana»

PENHA — «o vale
da decisão»

RAMOS - <A sereia
o o sabido»

ROSAKIO - «Os bni-
tos também amam»

STA. CECÍLIA —
«Lagrimas de mu-
lher»

STA. HELENA
«Armadilha de aço:

SAO PEDIIO — <A
promessa»

TEATROS
Oi GOMES — «Esto

vida 6 um cama-
vai», com Grande
Othelo.

DE BOLSO — «A
garçonnicre de meu
maridoi, sátira deSilveira Sampaio.

DULCINA — «Helc-
na de Tróia», cm
traduçSo de R. Ma-
gãlhãcs Júnior.

FOLLIES — «Mas...
multo mesmo», di-
Zllco Ribeiro.

GINÁSTICO -- ^Inl-
migos Íntimos», co»
media em 3 atos,
com o T.B.C.

GLÓRIA — «Cinco
fugitivos do Juizo
Final:», com Jaime
Costa.

JARDEL -- «Muito
vedctte», de Brlclo
de Abreu.

JOÃO CAETANO —
«FolIIes Bergere»

MADUIIEIRA - «TI-
ra o dedo do pu-dim...», com Zaqulu
Jorge.

RIACHUELO — «O
tio boOnilo», de Vai-
ter Siqueira.

SERRADOR — «La
culslne des auges»,
de Albert Husson.
hoje.

RIVAL — «Um cru
vo na lapeia», dp
Pedro Bloch, com
Morlnèau.

DUSE — «Frankel»,
de Antônio Calado,
com Luclana Peotu,
Nelson Mariani e

(» Prógrnini «Falando ile
Clliomrt», da Háillo MIuIh
tóiio dn KdtiwçAo, ilaiit
|i|'<iKHI'gllln)t'tltn fl sf-rli
lll' 1'XlhlçOOH (Io 1'lcll) ¦ filie-
mu (iii Aiiiuiiiiiiiii' , dodlcnn*
du iii.i próxima sohkíiii iii)
cinema hranllplrn. SorA apre»
sentado o filme cFlorndai
nn Scrrn», n mnln recente
produção du Cia, Cinemn*
tográflru VoraCruz. A exl*
iili;;"ui será feita nn mídtttV
rio du Mlnlxiitriu dn Educa*
cno, qunrtn-fclrn, dln 20, As
17,30 limas, com a prosen*<:a ile tcunlcuN e artlatna
iukpoiinAvcIh polo filme v da
1'oninncÍMtu Dliuili Silveira
do Queirós, autora da ohnt
literária cm quo se baseia
n película. EstAu sondei dis»
trlbuliliis cnnvltCH cspcclali.
IKilti Rádio Mlnlatórlo di*
KducnvAo.

x x .1

A Itnlian Film Export,
que cuida, sem caráter ilt>
exclusividade, da distribui-
çftu de filmes Italiano^
no merendo norte-nmerl-
cano, (inuncia o lançamcn*
to, nos próximos meses, dn
temporada dc :l!>54-195r>, dos
seguintes filmes, em vors»1ò
dublada para o InRles: «A
hushand for Atina», de De
Snntls (que em italiano ft
"Un ninrito pnr Alma Z«o*
cheo» e, entre nós, recebeu
o titulo Coração do Mu»
lher¦): *City stancis trlnl*,
de Zampn (-.Processo nlln
clttn» nu. no Brasil, «Cldn»
de da perdição»); «Lòve In
ii clty>, de Llzzanl, Rlsi, Fa-
Mini, Antonloni, Mussell,
7.'i\'nitini e Lattuada í^Amn
ro in eiità-, uma reporta-
cem cinematográfica sobro
n que é ,'inior nas grandes
cidades); rAgainsl lhe
walb, de Camerlni («II brl-
gante Musollno*» ou, entre
nós, O flagelo de Deu.s*»!
• Voiee of sllence», de.
Pnbst (»;Ln Vdce dei silon»
¦/io ); cToo young to Iove>,
de Llonello De F e I i c e
' L'etá cIeH'amore ou »-A
Idade do amor.); Tlieoclo-
va, slove empresa-. cie Fi-e-
da («Tcodorn, Impératrice
<ll Bisanzlo»); -tGirls mar»
hed (latiRcr». de Comencini
i«La tratta delle biancheu
ou *Mercado de mulheres»).
Apresentará ainda, na ver-
são origina), eom comenta'
rios em inglês, cAida>, ne
1'iacassi, e «Hurdy-Gurdy»,
tle Gianninl (*Carosello na»
politano: ). Por fim, em
versão italiana, com legen-
tias em inglôs, distribuirá
«Aladame Gobettei, de Ger»
mi (;La presidentessa» ou,
entre nós. A iiresidenta.-J.
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"MENINO DO MORRO" — óleo de José Pancetti. O grandepintor brasileiro está expondo suas magnífica» marinha» »i«."1'ptlto Oalcric", em Copacabana

4ARTES PLÁSTICAS

urna
tutoi'
visi-

Um Depoimento Sobre
a Bienal de Veneza

A ediçOo esportiva de um vespertino publicou, ontem,** entrevista com o escultor .losé Bellonl, o famoso
de .Im Carreia., o monumento tão conhecido dos queiam a capital uruguaia. O escultor estava aborrecido, segun-
do conta o repórter. Aborrecido com u que lhe íóra dado ver
na Bienal de Veneza. E assim, aborrecido, disse ao jornalista:«— Quase tudo o que íóra exposto em São Paillo estavaem Veneza: os mesmos constrengos. A própria imprensacriticou, nccrbnmcnte, os trabalhos apresentados. O povo entrava para visitar os «stands», e sala, sorrindo, Incrédulo?.

Temos ai um depoimento Interessante e significativo.Ilelloni classifica de «monstrengosi ís obras expostas, repre»sentativas da chamada :arte moderna.: e declara que o pú-bllco entrava, olhava, ria o saía. JEsia chamada «arte», dissocinda da vida, esteriliza-se numa busca absurda de inexis-tentes novidades no terreno da forma. Investiria •"» •'
riosnmente, contra as próprias leis da criação artística, esca-
pando, como é óbvio, do terreno mesmo ua (triu. ,.apenas como arma da penetração cultural tio imperialismo
que, com sua exportação liem paga, busca estrangular o de-.«envolvimento autônomo da arte nacional dos povos.A pequena entrevista do escultor uruguaio tem aindamaior Importância quando Bellòhi diz ao repórter que sô-mente ns paises tle democracia popular apresentaram em Veneza obras de arte, impressionando fundamente aos visitante»;as pinturas e esculturas desses paises.E' que fcsia é a arie livre do escapismo, não apenas vol»ucia paia a vida mas fundamente integrada nela, partici-pando na primeira linha de esforço comum desses povos naconstrução de uma existência digna. Nos países socialistasfoi liquidada a velha contradição entre o artista e a socie»

ilim cravo nn lancla*, a
melhor comédia do 1'edru
liloch, vem alcançando gi nn
ile iUCÓMIOi nu Tofttro lllvill
Uni CinulAiiillu), undc é
«prüíOlllBllO pelo elenco (l«
«ou nrtlNtiii Unidos» com
Matlame MorlmenUi

tUm crnvo nn ln|M*lti*
aborda da maneira diverti'
ds o emocionante o clorno
problema iKiru-Niigrn o <¦ In-
lorprctado pelo sogulnt*!
elenco: Mnilnmu Morineati
(vivendo dois papaia dlft*
ron to»), fatura Sonro», Cllo
CdNlii, 'IVresliilui Amovo
Oscar Felipe, Sarltn Uar»
tlius, Amiandu Braga • Ju
dite Vnrgua.

XXX

t\win vai • lUAie Nlftht
and l>ay, ali no llot«*l Ser»
nidur. fin nlena ClnelftniiiH
HO diverte a valer com an
apreMcntnçoeii da revKta-
fanlMlaj (INFLAÇÃO DE
MlILIIKHES» de autoria di*
liilr, IglezIsK. O oriorliiftl es»
tft pnntllhado do boa comi»
cidade e provoca gargiilha»
daa do piilillio que tem com»
parecido h Imite. Consuelo
l^-andro l«ni como colega
Manoel Vielr» e Evllasb»
Marcai, atores acreditados
no tealii» munictulo. Como
«Iração o púliliiii está aplaii-
ilndo .Inés Kdniondwon. c«n-
tora-eslréla dos cinemas nr-•.'••!itin.i c mexicano.
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Teatro Brasileiro de (Comédia
Como seria de espehah •> nutro iirusiu in, ,/r, „média esta vencendo no Rio de Janeiro, Casa» oheldt, todastU nolles. (I piihlirn vai encontrar no T.II,C, qaalidutli ,,,»
Httica, equilíbrio, conjunto, ti público vai tneontnir, o um
para nó» d moliw de orgulho: bom teatro.

D IntervHsantfí ler o qne está Inserto no programa sabrecj» "gênero» do teatro", no T.ll.i.'., F.ís:"Um teatro pormanonto» aberto durante os 30i dia» da«no, com nova esis"túeulos semanal», sempre com on mesmo*aforo» o o» mesmo» diretores, sempre na mesma cidade, „„mesma sala, o que ano após uno conquista nm público tadaii» maior, deve atribuir uma grunda parte dv seu êxito ndiversidade dos espetáculos que proporciona a esse públiruO T.B.O. com a» 6» peçus de seu repertório, nunca i«'.
quev.eu a necessidade tias surpresas. Som descer jamais ,ii,um determinado nível de dignidade artística, pnnum ,tn,.,..«ar tragédia», comédias, dramas, farça», "boulevurd", nrescolhendo o que de melhor lhe parece passando de Sáfocleio Ooldoni, de 0'Ncill a Dumas Filho, do Qarkl a Tone»»»
Williams, a Plrnndollo, a Sartre e também a SauvajonRoussin, a Mary Chase, etc.

O» autore» «nclonal* sáo representados numa mídia e/flduas ih-çiik anuais.
O T.B.C. tem cedido seu palco a nino* artistas nacionais e estrangeiro» para espetáculos extraordinários, fa »c-gundas-feiru». Vicfdrio Oassman e sua companhia retiresentaram "Oreste", de Alfierí e deram um recital dc poe»luMareei Marreau e o» "Frirv Jacquos" deram dois ispdúe.ulos, assim como Franca Valleri, Alberto Bohucci v VittoríiCaprioli, no espetáculo "Carnet dn Notes", o também InesllaBarroso, a Ksoola de Arte Dramática, dirigida por AlfrediMesquita, a Sociedade dn Artista» Amadores de B. Paulo, etcA dedicação, o zelo, o o espírito de equipo com uIh ,;,'retore» e atores trabalham dia após dia, paru os espetáculo»

que apresentam, todos eles diferentes um dos outros • 0 nutestimula o público do T.B.C. a sempre comparecer aosnovos espetáculos na certesa de encontrar algo dc novo 
',

de melhor,
Se o público carioca apoiar esta temporada no Rio deJaneiro, ter-»e-d realizado um velho sonho no T.B.C, isto iter dois teatros em curáter permanente, um em São Paulooutro no Rio, revesando-sa as peças em ambos.
A novidade, o inesperado, a surpresa que o público encontra em cada espetáculo, revela a vitalidade de um gnfmteatral e ó também um índice dv progresso do teatro emgeral".

MILTON I)K MOUAES EBIERV

MUSICA
Arnaldo Estrella e Hindemith no Festival

do Rio dc Janeiro

tegrada nela, partici-mum desses povos natenda digna. Nos países socialistas4m".n.id « yeuiu contradição entre o artista e a socie»cinde e a arte, mais cio que nunca, tem uma função social acumprir ao mesmo tempo em que o artista, gozando de apoio,deixa de ser ura marginal para ocupar seu importante lugarna .sociedade. E seu trabalho encontra no povo, que tem livreo acesso à cultura, um critico penetrante, de gosto cada vez•nais apurado, mais capaz cie apreciar o traballw artístico etiito mais exigente ouanto ao nivel das obras
mai
m
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& LITERATURAS

Edições de Poesia
A<-OJIPANHANDU o incremento cio movi~ mento editorial do romances, este anobem superior a 1953, surgiram alguns livrosde poemas o são anunciados outros, de inte-resse.

Entre os livros Ue versos publicadoseste ano destacamos «Poemas do Companhei-ro», de E. Carrera Guerra, que marca a evolução sensível sobre o anterior «Canto Gro-so e outros poemas», O poeta ganhou emcapacidade de comunicação, dando maior ca-Jor ao seu verso, buscando seus lemas nocotidiano dn vida, na luta do povo.
A pedir a apreciação cios críticos está uedição de .0 Rio», de João Cabral de MeloNeto, laureado com um prêmio de cem milcruzeiros. Um longo poema sobre o Capiba-ribe, das nascentes à foz, no Recife. Julga-mos que, nu caminho ascènsiòrial que vemseguindo sua poesia. «Õ Rio» não seja o

ponto mais alto. U poema é monótono, toca(le leve o tema profundo que lhe serve debase. às vêzes torna-se obscuro-. Mas repre-senta, sem dúvida, um grande passo à frenteem comparação com os livros anteriores do
poeta.

Destinada a grande repercussão está aanunciada antologia de Sosigenes Costa O
poeta baiano, até hoje inédito, -5 uma dasvozes mais altas de nussa poesia atual. Delee o poema que transcrevemos abaixo, divul-
gado pela revista gaúcha «Horizonte:, em>-;eu último número:

\ HORA DAS EPOPÉIAS
'lá de chegar esse dia
ias epopéias divinas
e divinas odisséias.

Castro Alves há de ver
na tumba de seus avós
a h.ora das epopéias.
Tiradentes, que estás pálido,com tua fronte de Cristo,¦não tenhas modo da forca,desperta essa multidão.
Não tenhas medo dn (Orca.desperta essa multidão,
iue essa rainha è uma louca
e está com epilepsia,
embora viva nn trono
coberta de pedraria.
Com tua fronte de Cristo
3 esse teu manto de morte
que a glória está constelando,
Tiradentes que estás pálido,desperta essa multidão.

Lá vem Felipe dos Santos
descendo do Itatiaia.
Não foi amarrado vivo
à cauda de um poldro bravo
e Vila Rica vão viu
seu corpo despedaçado,
seu sungue pelas laediras ;'
fl liberdade não morre.
Durante as trevas da noite,
se a sufoca a tirania,
muito mais bela renasce
quando surge a luz do dia.
Quem disse foi Castro Alves
sob este céu da Bahia,
que a liberdade não morre.
Lá vem Felipe dos Santos.
O' 7ioivo da liberdade,
não tenhas medo da morte.
enfrenta Maria Pia.

|*1 FESTIVAL do Rio de
W Janeiro terá inicio aln»
da este més com o recital da
pianista Yara Bernette pro-
gramado para o próximo dia
25. Para este recital a ar»
tisla organizou o seguinte
programa.

Mozart -- Fantasia em dó
menor; Bacli-Busoni — Cha»
conne; Beethoven —¦ Sonata
op. 31 n» 3; Villa-Lobos -
cAlma Brasileiras; Pròko»
íieff — 3 «Visões Fugitivas»
e Sonata n» 3; Chopin.

O Festival apresentará
também o famoso compôs!»
tor Hindemith, que devera
realizar um concerto sihíO»
nico na primeira qulzona de
novembro, ao encerramento
do Festival.

O consagrado pianista Ar-
naldo Estrella dará o seu re-
citai a 8 de novembro. Apre-
sentaremos, oportunamente.
o programa selecionado pe-lo artista tão querido dos
amantes da música.

ORQUESTRA
SINFÔNICA

BRASILEIRA
Será realizado no próximo/lábado, dia 23 do correu»

te, às 16,30 horas, no Tea»
tro Municipal, o ití' concér»
to da presente temporada da
Orquestra Sinfônica Brasilei-
ra, para o seu quadro so-
ciai. O regente será o mães-
tro Eleazar de Carvalho e o
programa será anunciado
oportunamente.
ACADEMIA DE

MÚSICA L0RENZ0
FERNANDEZ

Acham-se abertas as Ins-arições para esse curso, deslinado aos alunos que vão
fazer vestibular em íeveru;-
io do próxima ano.

Esse curso deve ler ínt
cio ainda este mês razão pe-Ia qual encarece-se o compa-

recimento dos interessados a
Secretaria da Academia com
a maior urgência.

CURSO DE UAItr V
A Academia dc Música

Lorenzo Fernandez acaba
de c o ii t r a t a r o professor
Glannino Fungalli, harplsta
da Orquestra Sinfônica Bra-
sileira e diplomado pelo Con»
servãtórlo de Música dc Ml*
Ião, para reger a cadeira dc
Harpa.

CURSOS INTENSIVOS
Continuam abertas as ma-

triculas para os cursos m-
tensivos de Teoria Musicai.
Harmonia e Morfologia. His-
tórla da Música e outros, a
ílm de preparar o candidato
para o concurso de Habilita-
ção, em fevereiro do próxi-nio ano.

RECITAL DA
PIANISTA

ISABEL M0URA0
A Associação Brasileira

tle Concertos encerra as ati-
vidades com o concerto de
hoje, no Teatro Municipal,
tendo como recitalista a pianista Isabel Mourão, que in-
terpreterá o seguinte pro»
grama:

Bach-Busonl — Chaconne;
Mozart — Sonata K. 570;
Paganni-Brahms — Varia»
ções (2' Caderno); Vila-Lo-
bos — Impressões Sercstei-
ras e Festa no Sertão: Cho-
pin — Noturno; Schuniann—Sonata op. 22. Os sócios
da «ABC-» elevem apresentar
o cticket» n' 10. Galerias a
preços especiais para os es-
tudantes,

CONSERVATÓRIO
BRASILEIRO
DE 3IÜSICA

u Conservatório Brasilei-
ro de Música realizara um

festival sobre a Iniciação -
Educação Artística da Crlan»
ça, organizado pelo Cen (to
para o Estudo da Iniciação
Musical da Criança deste
edücandârlo, que será reali
zado em homenagem k im-
prensa brasileira, de 6 a 12
tle novembro próximo, nos
saiões da A.B.I.

As adesões e as remessas
dos trabalhos deverão .<er
efetuadas impreterlvclmen;«
até o dia 30 do corrente

I RECITAL
ESCOLAR DE 1954

Realiza-se hoje, dia 19, às
17,30 horas, no Saião Hen»
rique Oswald, da Escola Na-
cional de Música, o I Rec
tal Escolar de .1954. com o
concurso de Icta Lipca
Beatriz Vocurca, alunas chi
classe da professora lolnr
cia Ferreira. O programacompõe-se de peças de Mo-
zart; Beethoven, Carlos
Anes, Scriabini. Bortkiweicz
e Lisiz, na primeira parte, a
cargo de Icta Llpca; e de
Carlos Anes, Faure, Lisíz •-
Veber-Tansig, na segunda
parte, a cargo de Beatriz V»>
curca.

CONCERTO
EXTRAORDINÁRIO

E. N. M.
Em coloboração com o I!

Festival, Nacional de Música
Contemporânea, o pianistaMário Neves realizará im
próximo dia 2^ às 16,30 In
ras na Escola Nacional de
Musica, um Concerto Ex
traordinário da série oficia!
de 1954. Do programa coi-
tam peças de Prik Saiie. Ca
millo Chevillard. Gabriel
Grovlez, Lotiis VuIUernin
Debussy, Ravel e Olivie*
Messlaen.

\¦¦-¦**P/j%<0^ T ícnnn

outros

Probhemas
•«EVJíTA MENSAL D£ CULTURA POUItO

Olrclo» t.OlÔGEN-SS ARRUDA

Ã VENDA EM TODAS AS BANCAS

Semana da Criança
| gr de uma terrível monotonia o que se chama a «somaii*
I uía cm"<*a? entre "ós, e se não fosse a tragédia que o

problema envolve, nem valia mais a pena um còniehtárfo.
Primeiro aparecem os dados sobre a situação da infância

e da juventude brasileira, que o próprio governo divulga
| -Nascem anualmente no Brasil 1.260.000 crianças cias
I X™ 

aP 
u\aS, ^6.000 conseguem sobreviver. C,. tal i „ icc

í ^„mormlidade infantil, ventos desaparecer, cada cinco 
"nos

ai.

¦J»]IM||i|jTi|[^Li:tsSI,T>M

Ôiiri Continen*"!
«na Senador Dantas. i!8

Fm v„nT,.<*uanut"*«e 'Suai a população do Distrito Feder
Em cincoenta anos, o número de crianças que não se criam
%S2t]'% a° "Úmer° iUUal de mmú de tode íinisH. r 

" '
42 segundos que passam, morre uma criança. Existem' cie":i'i40 mil crianças abandonadas, somente no Rio de Janein

I M„rat'nte ;l0,an" de 1Ua8' íorám internadas, pel j„?" 
'", 

.
| Menores desta Capital, 2.600 crianças desvalidas
Ia
s

pssss»
. Depois, vem o lançamento da «Campanha Nacional dcUiança»; através' da qual o governo lidera a arrecadação de

SUMARIO
4 fundos, entre particulares, e promove»f para o mesmo fim

Mas neste ano houve outras coisas mais.

festivais o espetáculos

mesmo os dados que divulga exprimem com sesurancasituação. *" v
« A tendência agora é eleger sempre que o governo soz*nho nada pode resolver.

O governo arrecada os impostos que pesam nidiscriniiii.ddmente sobre lodo o povo. O governo não tem força par;.™tS??14 us. lu,cro;s extraordinários, de uma minoria,
m ln^n /'l nmi°,rla' ° EOvêFno 'K'r,»ile il saidá do paísdos lúcios fabulosos das companhias estrangeiras. O governo
Í,,u.,!. a m! or P^entagem dos orçamentos em despesas de
frl^ini 

mpro,*,u, 'Y118' WwMio que está a «acordeis» impôs
Kme,i»u?!,ròHl'Sl0S mW' ° govêrno aL>eila ''' imposiçãoaos impem stas norte-americanos no sentido de não estabe
Scra«-ia0ln^d,?0nl-er-daiS,COm 0S PaÍ3es ^aJWas deemocraua popular, uriica forma de desafogar nossa eco-

JTOSSA POUnCA ~ Borremo»
o caminho & ditadura Ianque
Pfeateic deamaacAra oa colplatsa

Oomonlataa e trnbulhlatna om-
bro a ombro na luta contra o
inimigo comum

Oa enNlnitmentoa do mnrxlamu-lenlnlsmo aobre a infrn-eatrn.
tura e a noperoatrutiira

A «ignlficaçüo do ' traballiu deJ. V. Stalln «Problemas Kcono-
miooa do Socialismo ns u\ll,S,S,»
na elabnravilo da lilstdi-ia con
temporftnea

Experiências do P.C.U.S.
Oa Eatatutoa do e.U.ll.S. - „.
problemas relativo? ». «nuruca»
doa comunlatar

.itanlfctn do
O.O. do P.C.B
Entrevista de
l» C. eUESTES

U C. PRBSriiS

| Houve o discurso do presidente da":Repúbliea, no qua,g eie afirma, entre outras coisas, que «o Brasil
| uma nova raça-, (SIC); que mais clã ir.elailòg permanecemÉ% encarada como

no cativeiro
um

rCHES.VOKOI

- t. S. OALKI.N

J«iin:i(i»

precisa ,-l
dos brasileiro:

cio analfabetismo; que deve se
.x motivo de vergonha e amargura paiv
I cada um de nós a existência de trinta milhões de pãlricid<f*a
g quem a falta da mais rudimentar instrução priva de partici
| par realmente de um padrão de vida compatível com a dio

melado humana. E concluo, apelando para os brasileiro», ba/ii
g agir doravante como se o Brasil estivesse èín guen» dé'cláí:n
^ da contra analfabetismo.
| Revelpu-se também que o governo financiou largameniu
g uma empresa que imprime «gibisíj «blribas», ete.. para per
| verter e levar as crianças e os adolescentes ao crime.
S < . , uKÍ5íoJa "¦""-'P8' -Almirante Tamandaré», mi Gávea,

foi fechada porque ameaçava desabar, deixando 500 crianças
P sem instrução, sem merenda
á dentária.

i.^U.000.00: em 1953. cerca de 8 irnühõe? £ 
' Cr$

cruzeiros.
P. L.

Pelas Escolas
MHieinsi c Cirurgia

e som assistência médica c-

l**W\V!.\V^^*«.<íl<»'.'lf«*«l>^\VÍ^.:-*«^^^

th)h)hrn 6e 1954 62 Pv».cn: ( r$ 3.00

Uma outra eicola municipal, a «Escola Cardeal Câmara»,na Parada de Lucas, também foi Interditada, pélns mesmátrazoes, sendo atingidas 965 criança*.Diz-se também que o preço d., leüe hrcvBmente seiiimais uma vez aumentado.
O governo nâo revela, porém, o que foi leite de concreto»-- «rtanca. no t»rindt> ¦nnt.rtt mm» **rn«n« • outra Nm

O ESCALPELO - Solici-
tamos aos colegas que en-vlem suas colaborações paraO Escalpelo, que deverá sair
dentro de alguns dias.

SOLIDARIEDADES AOS
COLEGAS DE SAO PAULO— O D. A. da Escola de Me»
dlcina e Cirurgia vem soll-
darlzar.se com n? cole: a.' c.i
Escola Politécnica e da Es,¦:olu de Agronomia d? Pir»
cicaba que lutam, no moinei,
tò, pela autonomia de seu.<-
Oirfttórlr»» «nm tr, »nnli> da»

Escolas Superiores d» todoo Estado de São Paulo, quese acham em greve há ''5
dias.

Da mesma maneira, dese-
jamos aplaudir a atitude lou-vavel da União Nacional dosEstudantes ao assumir uma
posição firme em solidarle-dade aos colegas de SSo Pau-lo, ao publicar a sua Car-ta Aberta ao ministro ei»Educação.

BIBLIOTECA - O D Á.informa ao corpo discente aaquisição de 20 novo* livro
n»r* a nihllntcca

Filosofia, Ciências
e Letras

O CASO DE SAO PAULO— A intervenção há poucorealizada no D. A. da Esco-Ia Politécnica de Sáo Paulo,cie acordo com o pronunciamonto vigoroso de todas asentidades estudantis, nestemomento Juntamos os nos-sos protestos. O DiretórioAcadêmico La-Fáyétte Côr-les da Faculdade de Filoso-Cia, Ciências e Loiras da VD. F. vem lançar o seu
veemente repúdio a tal me»(lida que vem estrangular
a liberdade e independência
das entidades estudantis.
Apoiando a carta da direto-ria da UNE, lançada hâ pou-co à publicidade, manifestaa sua fraternal solidariedade
aos colegas paulistas.

ELEIÇÕES _ O preslden-<e do D. A. L. C, de acôr*no com a resolução do C.R., reunido em 14/10, comu-•uca ao corpo discente queas eleições para a nova di*retona que regerá os destl»nos do D. A., no período54/5o, seráo realizadas nodia 22 do corrente. Outros»sim, comunica as diversas«chapas» que o Código Elei»toral estará à disposição doa'Partidos, no Diretório.
ASSEMBLÉIA - O D. A.L. C. convoca todos os 11-cenclados a bacharéis destaFaculdade para a Assem*bléia. de alunos que se rea-üzarâ hoje, às I7h30m, em

primeira convocação e às
18 horas, em segunda con
vocação. Assunto: possiveiínomeações para o magistério.

NATO OFICIAL DK
APOIO A GREVE

O Diretório Acadêmico
da ENE volta a público pa-ra hipotecar irrestrita snli-
tlariedadè ao Grênio Poli
técnico e*M U. E. E. de .São
Paulo na sui» campanhu
encetada contra as ativi.li
des da Congregação tia Es
cola Politécnica de São Pau
Jo. Conhecemos bem todas
as tentativas de uma solu
Ção que não fosse a da greve, tentativas estas infru-tíferas; be meomo o traba-lho efetuado pelos colega-
do Grêmio Politécnico iios
Congressos de Estudantes
em que tomaram parte ?.
fim de buscarem uma fór-mula solucionadora. Emváo lutaram. Não foram ou-vidos pela Congregação gassim sendo foram impeli
dos a tomar esta atitudeAqui estamos repetindouma nota por nós envMa
à imprensa em 24-9, por nfloterem chegado ainda a bom«rmo os entendimentos
havidos entre a class» rs-tudantil paulista e as auto-ridades de ensino. E' pre-fundamente lamentável queIsso aconteça, pois sômén-
t« vero demonstrar a má
vontade dessas autoridades
em relação » fcse gravlss;nio casa

X*.

TORBNS^Õ^QS^^^^
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MOTA INTERNACIONAL

Aspectos da Conferência
Econômica do Rio

" 
BH-I1HE DOS rOMIOS LONDRINOS

Om recente estudo publl*iiiiln om «Comércio Exterior— México — agonio 1954-,
com lindos«- nrleiitiiçAo doa oi-
giinisimis dn ONU npreioiitu
nrgumentoi o dados elucido-
tlvpi -obre uv mrtii perspec-liviiH du comércio Internado-
mil dpi |)nl««s xiib-dcRi-nvol-
Vldoi o, piirliculiiriiicnto, dou
paliei Intino-nmerlcitnoH.

\o momento om mie o De-
pr.vtiimento do Estado convo.
cn os ministros du Fntcnilu

dns ficml-eolónina lotlno-onie-
ricnnas paro uma Conforén-
cin Econômica a icolizoi-so
noiitii Ciipitnl, cresce a im-
portfuu-iii dénnes elementos a
oplnifli-c, demonstrativos de
que nnda sq podo esperar do
bom para os interisnes latino,
nmei-lcnno.s dn mmltto om
pautn,

Aliás, o próprio secretarie-•geral da ONU, Hummarsk-
joeld, inaugurando em junho
o debate do Conselho Eco-
nômico e Socinl ressaltou ês-
*e fato e declarou que a ten-
dêneio ern para a piora.

No período de 10B0-1953,
72Cc do valor dos exportações

«loa paliei produtor** de ma-térlai-prlniHi foi dirigido pn-r» on Kntiu|n,, Unido», Ktirii-
P« Ocldentnl a JapAo, apenas
25% roh outro» poise» pro-ilutoroa da nmtérlai-primni o
3% ao bloco democrático, for-
modo pela URSS, a China e
os Democracias Populurd, No
coso latlno-omoriciino u bro-
sllolro a per«ntng«ir. amcvl-
(*ono é, n« prático, corres-
pondente * que designo acima
pnrn os KstHdoB Unidos, Eu-
rona Ocidental c Japão,

Nonos condições, ns osci-
IncSe* de preço', o déficit dn
balança de pagamentos o ns
perspectivas negras quo su
abrem para toda o economia
latino-americana não são mais
do quo fruto do comércio uni-
lateral imposto, em condições
lesiva* a nossos povos pelos
próprios trustes ianquei,

Os dados do Fundo Morte-
tório Internacional c outras
instituições internacionais de
caráter oficial demonstrom a
violência do queda de preçosapós n guerra do Coréia, co-
mo fruto da dependência ao
mercado Ianque.

^WVWWW^WWi

Aderem ao movimento todo o pessoal da região de Liverpool
Adesões também no interior do país

nwwwwvw (

LOSDKKS, 18 (A.F.P.) — O movimento de prevê
dos portuários que paralisa o Porto de Londres se
estenderá, a partir de hoje, aos quinze mil mrtuà-
rios du região de Liverpool.

Com efeito, durunto uma
rounlAo multo movimentada,
realizado ontem, ao ar livro,
nesso pí.vto, ii suspensão dp
trabalho a partir de hoje foi
decidido por umn importante
n-.ulorin dos 4 mil pnrtici*
pontos.

Traiu-se de um movimen-
to de solidariedade com os es-
tlvadoreg de Londres,

Porto do 200 navios cstAo
atualmente cm Liverpool e
nus vizinhanças.

35 MIL GREVISTAS

LONDRES, 18 (AFP) —
Elevo-se u 84.800 hoje do
manhã, no COniÉÇO dn torcei-
rn semana de greve nns docas
londrinas, o número de gre-

AMÉRICA LATINA: PREÇOS DE PRODUTOS SELE-
CIONADOS NOS MERCADOS DO EXTERIOR

19M-195S

I Nivel antes I Mixlniu I llrr.ml.n,
I d* Coréia ; alcançado 1933

CaM (a) . . . , «1,T «1,1 «1,1
Cnrnii li») .... •«,« ««,* 4fl,K
Aviicnr  4,4 7,4 S.J
lllimillH» (b) . , 1.IIB 1.S5 l,3í
Ciirnn tn) . . IB.S 21,1 -.'|,K
Trlmi , 3,10 Z..14 s,u
Milho (c) . , . 1,4* 1,11 \M
Algiul.ln («1 , . 41,* «l.S .111,1
Couros (ai . . . 1(,S *1,1 lt,t
I.ft (a) ...... S«,S IM.S 11,-1
Atclto dio Linha-

cn (n) . . . .IM SM 2!,S
Cohre (a) . . . 11,1 S5.5 -.»»,»
IvMnnlm (n) , . W.S 1SS.7 86,0
Mtiimlm (n) . . .11,5 1«,e 1S„1
/.lni-n (n) . . . • ii,: SO.S 1(1,.%
Snlllrn (d) . . . 81,8 57,0 .vi.ii
Fetrilco (e) . . 1,18 1,»J i.sa

(n) rrntavo» de dólar por Hfcm
ib> dAlarei por caclio
!¦•> dólare» por builiel
(d) «lAhiret. por tnnrlad*
(c) ilAlnreu por barril

Eleições na Áustria
VIENA, 18 (AFP) — Fo-

ram os seguintes os resnl-
tados completos das eleições
municipais e para ns Dietas
provinciais nas províncias de
Viena, Baixa Áustria, Salz-
burgo e Vorolberg: Socialfs-
tos 1.013. -142 votos com 102
mandatos, sendo 15 ganhos:
Populistas 914.375 votos com
96 mandatos, sendo 2 ga-
nhos; Independentes 109.058
votos com 7 mandatos, sen-
do 10 perdidos e nenhum ga-
nho; Comunistas 145.173 vo-
tos com 9 mandatos.

A diferença entre o total
de 17 «ganhos» e 11 perdas
corresponde ao fato de te-
rem sido atribuidos 6 man-

\ datos suplementares na pro-
$ vincia de Salzburgo.

O número de votantes foi
na proporção de 89,2 por
cento.

I" nessa situação de drás-
tica queda de preços que os
países latino-americanos com-
parecerão à Conferência
Econômica. A politica de
guerra, com a qual lucrarem
fartamente os latifundiários
e grandes capitalistas (ver
as alterações provocadas pe-
Ia guerra da Coréia) constl-
tuirá para os governos suo-
missos fator de maior escia-
vização aos desejos de Wa-
shington, na esperança de que
maiores lucros provenham
de outra conflagração. Ou

próprios dados citados de- p
monstram, porém, que dife- Ú
rentemente dessa política |contrária aos interesses de §
nossos povos, o comércio É
com o campo da paz, que re- p
presenta uma porcentagem pínfima nos negócios sul-ame- Ú
rlcanos, é um meio seguro Ê
de fugir ao caos, que só fêz §
agravar-se desde os fins do I
ano passado, e tem como Ú

CONDENADOS
À MORTE

TEERÃ, 18 (AFP) — A
Corte de Apelação Militar
confirmou as penas de mor-
te pronunciadas, em 7 do cor-
rente, contra nove oficiais e
um civil.

Dois outros condenados,
uma de suas causas Impor- | um oíicial e um civi1' tive"
tantes o comércio unilateral | ™ 

gjájg 
C—$

pétuos.
1

com os Estados Unidos.

UMA SEMANA DE CONFERÊNCIAS EM PARIS

CORRERIA DOS BEUCISTAS PI A
REORGANIZAÇÃO OA WEHRMACHT

Procuram a toqne de caixa executa r as decisões de Londres — Krupp
já prepara a fabricação de armamentos pesados

PARIS. 18 (AFP) — A
partir de amanhã, 4 confe-
rências se reunirão nesta, ca-
pitai para examinar e assi-
nar os textos redigidos nelos
diversos grupos criados de-
poiS da coníerénc-a de Lon-
d res e de conformidade com
as instruções dadas pelos 9
min.slros de Negócios Es-
trangeiros. consignadas num"ato final" e em 2 anexos.

Tratar-se-á essencialmen-
te, durante a semana que
começa, do problema do Sar-
re, de estudar os textos re-
lativos ao "fim do Estatuto
de Ocupação da Alemanha.,
a adesão da Alemanha Od-
dental e da Itália ao tratado
de Bruxelas de 1948 e, en-
fim, à admissão da Alemã-
nha Ocidental na NATO.

SARRE: — Adenauer che-
gará a esta cap.tai amanhã
de manhã. Conversará sô-
bre o problema sarrense com
o sr, Mendès-France. Na se-
mana passada realizaram-se
conferências entre o, sr.
Mendès-France e o presidên-
te do Conselho do Sarre. sr.
Johannes Hoífman, e en-
tre técnicos franco-sarren-
ses. auando foram redigidos
os textos aue modif-cam e
completam as convenções
franoo-sarrenses de 1953."FIM DO ESTATUTO DE
OCPAUÇAO DA ALEMÃ-
NHA": — Depois de ama-
nhã. dia 20. os ministros de
Negóc os Estrangeiros da
Franca. Grã Bretanha e dos
Estados Unidos de uma par-
te e o chanceler Adenauer,
de outra, se reunirão no Pa-
lácio Chaillot para dar a úl-
tima demão aos textos ela-
borados depo's da confe-
rência de Londres pelos três
Altos-Comlssários ocidentais
na Alemanha e seus técni-
cos, aos.auais se iuntaram
técnicos alemães. O trabalho
dos técnicos consistiu em
"emendar" a convenção sô-
bre as relações entre as 3
potências e a República Fe-
deral Alemã e as convenções
oue Vae são anexas, conhe-
ridas sob o nome de "acôr-

ATWSXO T)A ALEMANHA
E DA ITÁLIA AO TRATA-

DO DE BRUXELAS

Na quinta-feira, os nove
.«inistros de Negócios Es-
trangeiros que tomaram
narte na Conferência de
Londres se reunirão no Pa-
lácio Chaillot para estudar
os textos elaborados pela
Comissão Permanente do
Tratado de Bruxelas e pelos
grupos de trabalho criados

«Acordo»
CAIRO. 18 (A.F.P.) —

Anuncia o m nistério egípcio
do Exter or aue o assinatura
fio tratado anglo-egipcio sô-
Ve a evacuação oa base do jCanal de Sue?, far-se-á ama- .
nhf. ?"• !!) linra?. ns Grandí |
Sala dr Parlpmento.

em Paris depois da confe-
rência de Londres.

Os nove estarão na pre-
iiença de 3 protocolos e 2 re-
latórios:

1») Um protocolo modifi-
condo e completando as dis-
posições do Tratado de Bru-
xelas de 1948 de maneira a
incluir a Alemanha e a
Itália;

2') Um protocolo repetin-
do uma troca de cartas com
a Alemanha e a Itália sôbre
a admissão desses paises na
«Iniáo da Europa Ociden-
tal» (Tratado de Bruxe-
Ias);

3») Um protocolo repetin-
do e precisando a seção 2
da ata final de Londres es-
pecialmente relativa à Agên-
cia de Armamentos;

4?) Uma noto relativa a
certos problemos criados pe-
Ias relações entre o Conse-
lho de Bruxelas e os delega-
dos das potências do Pacto
de Bruxelas à Assembléia
Consultiva do Conselho da
Europa, aos quais o conse-
lho tem de fazer um rela-
tório anual;

5') Um relatório sôbre a
organização do Conselho de
Bruxelas.

ADMISSÃO
DA ALEMANHA

OCIDENTAL
NA NATO

Os 14 paises membro? da
NATO e a República Fe-
deral da Alemanha se reuni-
ríio no Palácio Chaillot na
sexta-feira, dia 22, para ado-
tar as resoluções relativas à
entrada do Alemanha na
NATO. Os técnicos redigi-
ram um protocolo relativo à
entrada da Alemanha Oci-
dental na NATO, cujos têr-
mos serão mais ou menos
iguais aos que permitiram à
Grécia e à Turquia aderir a
esse organismo, em 1952.
Esse protocolo delimitará os
novos territórios cobertos
pela aliança atlântica. Ou-
tro protocolo estabelece
obrigações da Alemanha
Ocidental.

Em anexo, figurará um
texto relativo aos novos po-
deres do SACEUR (coman-
do-chefe das forças ociden-
tais na Europa).

Os protocolos e documen-
tos definitivamente redlui-
dos pplns ministros, sei*o
assinados e depois submeti-
dos aos parlamentos para
ratificação.

FABRICAÇÃO
T»E ARMAMENTO

PESADO

iXWTDRES 18 (AFPV —

Segundo o correspondente
do .-.Suiiday Chronicle» era
Bonn, «os barões do Ruhrs,
entre os quais Alfred Krupp,
teriam decidido secretameiv
te, para contornar a proibi-
ção do fabrico ae armamen-
to pesado na Alemanha,
produzir esse armamento
nos paises do Oriente í,Tê-
dio. Teria havido conversa-
ções nesse sentido nas usi-
nas Krupp, na semana pas-
sada, entre o sr. Menderes,
presidente do Conselho da
Turquia, e dirigentes da in-
dústria alemã. Ainda de
acordo com o jornal britâni-
co, as armas assim fabrica-
das seriam destinadas ao
futuro exército alemão.

Acrescenta o correspon-
dente que as usinas Krupp
firmaram contratos com a
Turquia, a Grécia, o Egito
e a Siria relativos a cons-
truções mecânicas no total
de vários milhões de libras.
Êsses contratos são finan-
ciados por créditos a longo
prazo fornecidos pela Ale-
manha.

BASES AMERICANAS
NA LÍBIA

BENGHAZI, 18 (AFP) —O
Senado Ubio, por 15 votos
contra 4 (estavam ausentes
cinco membros dessa assem-
bléia), aprovou o acordo air.e-
ricmio-líbio referente à insta-
lação de bases aéreas norte-
americanas na Líbia.

DEMITIDO

BENGHAZI, Líbia, 18 —
(AFP) — Ornar Mansour,
presidente do Senado libio,
foi demitido por decveto real.
O sr. Ali Alabdia foi nomeado
para substitui-lo.

PRISÕES

BENGHAZI, Libla, 18 -
(AFP) — O rei Idriss ordê-
nou a prisão de sete perso-
nalldades líbias, inclusive de
um filho do príncipe herdei-
ro, sob a acusação de *com-
plou contra o regimo.

A maioria dessas pevsona-
lidndes são jovem líbios, mem-
brog próximos ou afastados
da própria familia teal.

Ahmed Mohiedinne * o
único dos acusados que ainda
não foi preso. Está na Em-
baixada da Líbia em Londres
e recebeu ordem dç voltar
imediatamente.

Além densas prisões, o r«i
Idriss decretou a suspensão
de todos os privilégioB a 30
personalidades influentes da
familia dos Senoussis. Toda a
atividade cbmwcial lhas f°>
proihidi.

vistas, figurando nesuu nume-
ro 22.800 estivaduiuH, -t.r.uo
barqueiros o 8.000 operário*
dos estaleiros navais.

Quunto aos ônibus deixa-
ram de sair das suas gora-
gens esto manhã 4.711 de um
total de 7.612 estão cm gio-
vo 20.D87 motoristas o troca-
dores.

NO INTERIOR

LONDRES, 18 (AFP) -
No inferiu-, a greve uln«-
trou-sc hoje de manhã ao
porto de Liverpool, onde 9.000
estivodorcB dos 17.000 ali
existentes cessaram o trobo-
lho, Imobilizando 30 nuvlos.
O otite-pôrto de Liverpool,
Blrkonhead, estú cotr.pletii-
mente paralisado! 2.000 osti-
vadores entraram em greve e
14 navios estão imobilizados.

A grevo dos ônibus puruli-

Na Alemanha Demo-
erática Participação
de 98,4 Por Cento

do Eleitorado
BERLIM, IS (AFP) —

Foi encerrado ontem, às
ld hora*, o escrutínio pa-
ra a* eleiçôe* na Alemã-
nha Democrática.

Anuncia-se em fonte
oficial que atingiu cem
por cento a participação
eleitoral em quase duas
mil aglomerações rurais;
no conjunto do terriltório
a participação eleitoral
foi também de quase 100
por cento. As eleições
transcorreram sem im-i-
dente, de acordo com as
instruções da Frente Na-
cional.

su iiH-tiide du rodo du trans-
piuii-H no superfície.

70 Mil. OKEVIHTAS
LONDRES, 18 (AFP) —

Se a greve dos ônibus lon-
drlnos parece chegar o sou
termo, nilo liA solução em
vlstn poro o dos estivadores,
que se estendeu nojo a Llver-
pool — segundo porto brl-
tánlco, depois de Londres —
onde mnls du metade dos es-
tlvodorcs abandonou o tra-
balho.

Ar últimos horas da tar-
de, o número dos grevistas,
tanto nos ônibus como nns
doens era do cerca de 70,000.

Na Capital, era a seguinte
a situação: nas docas, 144
navios estavam Imobilizados,
23.000 estivadores em gre-
vo, nsslm como 4.500 marl-
nhelros e 8.000 operários em
reparação de navios.

Vinte e um mil motoristas
e recebedores de ônibus, dn
região londrina, ou seja mais

da metade dos efetivos,
estavurn cm greve • oa bair-
ros dn capital não atravessa-
dos pelo metropolitano fico-
rnm Inteiramente privados de
meios de transporte.

Em Liverpool, 30 navios
estão imobilizados e 9,000 trn-
tlvadores deixaram o traba-
lho. Em Blrkenheod, os dois
mil. estivadores continuam
com a greve c o porto de LI-
vcrpool está quase que intei-
ramente paralizado.

I Ml
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-, HO CHI MINH

HANOI

PRIMEIROS /
RESULTADOS l

\ BERLIM, 18 (AFP) — \
\ O rádio da Alemanha, De- t
5 mócrdtica divulgou os *>
l primeiros resultados do i
> escrutínio de ontem na S

República Democrática j
Alemã:

Numero de Eleitores t
Inscritos — ís.ose.nsy )

jVúwiero de votantes — .
11.889.817 OU seja 98,.', <

por cento _ l
Número dé votos lia Ws- jta da Frente Nacional — >

11.806 497 OM 9!),,1 por \
cento

Número de votos nulos
ou contrários — 8S.3S0 ou
seja 0,7 por cento.

CONFERENCIARAM EM
HO CHI MINH E NEHRU
DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DO VIET-NAM E DO PKMEIR0.

-MINISTRO DA ÍNDIA
HAIPHONG, 18 (AFP) —

O presidente Ho Chi Minii
chegou, sábado, em Hanoi,
segundo municiou a «Voz
do Viet-Nam», emissora fl-
ciai. Em uma cerimônia no
Palácio da Presidência, pro-
nunciou uma alocnção pe-
rante 120 delegados das di-
ferentes organizações dr. cl-
dade representando a Im-
prensa, os estudantes, os
operários, os intelectuais e
os círculos religiosos.

Declarou nuiadameute o
presidente Ho Chi Minh:
• Após 24 anos de ocupação

HlúHKU

estrangeira e oito anos de
guerra provocada por pai-
ses estrangeiros, recupera-
mos hoje a existência e a
paz. Encontraremos nume-

ELEIÇÕES AMERICANAS NA GUATEMALA

IN
ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS. COMEKUAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43-6473

rosas dificuldades na mar-
dia para o progresso. Essas
dificuldades devem ser re-
solvldas passo a passo, de
acordo com um plano pre-
visto e ordenado*. Depois
de afirmar que .o povo ( o
senhor e tem o direito de
criticar o governos, Ho Chi
Minh fêz um apelo à união
«entre os nossos compatrio-
tas do Norte e do Sul, entre
os nossos povos e os povos
amigos, os povos da Ásia,
o povo da França e os po-
vos amantes da paz no
mundo».

1IO CHI MINH F. NKIIKU

HANOI, 18 (AFP) — O
presidente Ho Chi Minh
acolheu de braços abertos,
ontem ò noite, o primeiro--ministro indiano Nehru, de
passagem em Hanoi na sua
viagem à China Popular.
Envergando um uniforme
cinzento, sem qualquer in-
signia, o presidente
da República Democrática
do Viet-Nam abraçou domo-
radamente o primeiro-minis-
tro da Índia. Estavam pre-
sentes apenas os jornalistpíí
e fotógrafos viet-namitas e
estrangeiros.

O chefe da República De-
mocrática do Viet-Nam
apresentou os votos de
boas-vindas ao sr. Nehru,
em inglês correto e, depois
posaram durante alguns
momentos para os fotógra-
fos antes da recepção. Neh-
ru estava apenas em com-
panhia de sua filha, do em-
balxador Desai, do secreta-
rio-geral do Ministério do
Exterior, sr. Pilai, e do sr.
Mathai, assistente pessoal
do primeiro-ministro. En-
contravam-se reunidos em
torno da mesa do banquete
de recepção os mais impor-
tantes membros do govêr-
no que atualmente se en-
contram em Hanoi. Foram
trocados numerosos brin-
des. Depois do jantar,
que durou aproximadamen-
te uma hora, os dois inter-
locutores, sozinhos, troca-
ram os seus pontos-de-vista
a respeito da situação no
Extremo Oriente.

CHEGADA DE NEHRU

Depois de passar revista
à guarda de honra nas ruas
enfeitadas e ornadas com ar-
cos de triunfo, Nehru se-
guiu para o Hotel Metrópo-
le, sede da Comissão Inter-
nacional, onde a delegação
indiana havia organizado
um chá de honra. O delega-
do francês, sr. Jeah Sainte-
ni, que logo depois seguiria
para Haiphong, estava dian-
te do sr. Nehru, enquanto

o cônsul dos Estados Uni-
dos estava ao lado de ofi-
ciais do Exército Popular e
do embaixador Ogrodzlns-
ky, chefe da delegaçio polo-
nesa junto à ComlssAo.

DECLARAÇÕES
DE NEHRU

Em entrevista concedida
& Imprensa, o sr. Nehru so-
Dentou que, passando por
Hanoi «quase acidentalmen-
te» na viagem que o conduz
à China Popular, esperava
visitar Saigon e Pnom Penh
no seu regresso, acrescen-
tando: «Não se apresenta
qualquer questão particular
entre a índio e a República
Democrática do Viet-Nam.
Eu seria feliz se o presidên-
te Ho Chi Minh me desse a
conhecer os seus pontos-de-
•vista gerais a respeito da
Ásia Sudeste». Disse ainda
o sr. Nehru que o seu pais
alimentava a intenção
de reconhecer imediatamm-
te qualquer dos quatro go-
verbos da Indo-China, assi-
nalondo: *É possível que,

no interesse mútuo dos nos-
sos paises, sejam estabeleci-
dos mais tarde contados
oficiais». Recordou Nehru,
em seguida, que o papel da
Índia na Comissão Interna-
cional naturalmente a obri-
gava a conservar uma posi»
ção de neutralidade nos pro-
blemas da Indo-China. Neh-
ru regosijou-se. ainda, com
o cessar-fogo na Indo-Chi-
na, salientando os seus be-
nefíclos por ter diminuido a
tensão entre os povos.

NO LAOS

VIENTIANE, 18 (AFP)'
— O sr. Jawaharlal Nehru,
primeiro-ministro e minis-
tro das Relações Exteriores:
da Índia, fêz uma breve vi-
sita ao Laos, ontem.

Partiu, em seguida, para
Hanoi, onde encontrará o
presidente Ho Chi Minh,
Deixará Hanoi hoje, pela
manhã, com destino a Fe-
quim. Segundo o programaj
previsto, estará a 30 em Sal^
gon e a 31 em Pnom Penh*
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Remodelado o gabinete inglês

INCORPORADOS R ÍNDIO
os Estabelecimentos Franceses

Aprovada a medida pelo Congresso de Kigem
NOVA DELHI. 18 ( AFP)

Noticia-se em boa fonte aue
abrange 35 artigos o proie-to de acordo entre o govêr-
no indiano e o governo fran-
c& a respeito da incorpora-
ção à índia dos Estabeleci-
mentos Franceses neste pais
e submetido hoie à votação

do Congresso de Pondichery.
De acordo com a mesma

fonte o nro.ieto prevê nota-
damente sólidas carantias no
domínio, auer cultural, quer
econômico, como também no
aue se refere ao estatuto
dos funcionários e das Des-
soas.

Prevê o acordo aue a nar-
tlr de prlme'ro de novem-
bro de 1954 o governo in-
diano assumirá a administra-
cüo cfos Estabelecimentos
Franceses na índia. Êsses
Estabelecimentos conserva-
rSo o beneficio do estatuto
rdmin'strativo esnecial aue
desfrutavam antes da trans-
ferêneíà "de facto". Todas
as alterações ponst'tiic!onnlfi

nesse estatuto somente pode-
rijm ocorrer no futuro com
o consentimento da nopula-
cão.

Os habitantes rtêsies Esta-
befeci mentos noderSo esco-
lher livremente s nacional!-
dade francesa. Os bens aue
servem nara o exereic'o do
culto Ou Utilizados com ob-
letivos cultura's serüo de
nrooriedade das missões ou
das tnstitulcOes aue os ad-
ministram «enundb o* reau-
lamentos franceses.

OunIOtMN' <0#M6» ms *(**»

dade oue deixem ou tenham
deixado os Estabelecimentos
poderão livremente repatriar
os seus capitais ou os seus
bens durante um período de
dez ano:; a partir cia data da
transferência.

No domínio cultural, a
Franca manterá as institui-
ções cultura!s existentes e
assegurará o funcionamento
dos que tiverem maior pro-
priedade dos locais. Tempo-
ràriamenté o representante
francês continuava a ever-

cer as suas funções em Pon-
dichery. acuardando i- no-
meacão de um cônsul. O
france0 rnnt-inunr/ wmn Hn-

gua oficial dos Estabeleci-
mentos, salvo nova decisão' dos eleitos da oopulação. As
nuestões pendentes nor oca-
s'5o dn transferência serüo

solucionadas por uma comis-
são mista franco-indiana.

Pão essas as disc-isicõef do
-efirdo a respeito (to qual o
Congresso se pronunciou ho-
i? e oue provavelmente se-
rá ass'nndo amanhã nelns re-
presentan'"-! Oanco-indianos
em Nove tviw

170 VOTOS
PONDICHERY, 18 (AFP)P

O Congresso reunido em Kl-
jeur deu hoje, por 170 votos
contra 8, o seu consentimen-
to para a transferência a
União Indiana dos territórios
da índia Francesa.

CONFIRMAÇÃO
PARIS, 18 (.AFP) - O*

membro» da Atuimblni» B*~

presentativa da índia PVan-
cesa e os conselheiros eleitos
dos quatros estabelecimentos
de Pondichery, Karikal, Ya-
naon e Mohe aeabam de apro-
var o acordo concluído entre
o governo francês e o govêr-
no indiano.

LONDRES, 18 (AFP) -~
Winston Churchill remode-
lou seu governo, substituin-
do os responsáveis pelas pas-
tos da Defesa, da Educação,
do Interior, do Reabasteci-
mento, da Reconstrução, do
Armamento e das Obras
Públicas.

Winston continua o pri-
meiro-minlstro.

Um comunicado de Dow-
ning Street, 10, anunciou
que quatro ministros pedi-
ram demissão e que, em con-
seqüência, o governo Íoi mo-
dif içado.

Os demissionários são Lord
Alexander (Defesa), a sta.
Florence Horsbrugh (Edu-
cação), Lord Simons (Lord

SMBS

CHURCHILL

Chanceler), slr Lionel Heald
(«Attorney General»).

Lord Alexander íoi substi-
tuido pelo sr. Horold Mac
Millan, ministro da Recons-
trução, sendo este último su-
cedido pelo sr. Duncan Sai»-
dys, genro de Churchill, que
era até o momento ministro
do Armamento.

David Eceles, ministro das
Obras Públicas, tornou-se
ministro da EducaçSo. Foi
substituído pelo sr. Nigel
Berck, secretário parlamen-
tar no Ministério da Defesa.

O sr. Selwyn Lloyd, mi-
nistro do Estado do Foreign
Office, tornou-se ministro
do Armamento, em substitui-
ção ao sr. Sandys. Seu su-
cessor é o sr. Anthony Nut-
ting, Subsecretário de Esta-
do para o Foreign Office.

David Maxweel Fyfe é
agora Lord Chanceler e foi
substituído no Ministério do

Interior pelo sr, Lloyd Geor»
ge, ministro do Reabasteci*,
mento, ao qual sucede o sr.;-
Derick Heathcoat. AmorjV
ministro da Agricultura.

O sr. Heathcoat Amory se»
rá sicultâneamente ministro
do Reabastecimento e da.
Agricultura e Pesca. O posta
de «Attorney General» (um
dos três ministros da Justí-
ça no Grã-Bretanha) foi con-
fiado a Reginald Mannin-
gham Buller, que foi substt-
tuido como «solicitor gene-
ral» por um deputado, o sr„
Hylston Foster.

O sr. Arthur Douglas Dods
Parkers que, como o sr.-
Anthony Nutting, era Sub-
secretário de Estado para as
Relações Exteriores, tornou-
-se Subsecretário Parlamen-
tar no Ministério das Rela*
ções com o Commonwealth.

O sr. Dodds-Parkers e o
sr. Nutting foram substitui-
dos pelo sr. Robert Hugh
Turton e Lord John Hope,
ambos deputados escoceses.

A equipe do «Foreign Of-
fice» é agora, constituída da
seguinte maneira: secretário
de Estado — sr. Anthony
Éden; ministros do Estado —
sr. Anthony Nutting e Lord
Readlng; subsecretários de
Estado —- sr. Robert Hugh
Torton e Lord John Hope.

Agressão Ameri-
cana à China
NAÇÕES UNIDAS, 18

(A.F.P.) —• A mesa da As-
sembléia se reunirá ama-
nhâ, para discutir a inseri-
ção, na ordem-dodia, de duas
questões: 1) a queixa sovié-
tica formulada sexta-feita
em virtude dos atos de agres»
«to cometidos contra a Re-
públka Popular da China,
atos que comprometem, se-
gundo o governo soviético,
a responsabilidade das fôr-
ças navais americanas; 2)
proibição da propaganda de
guerra. Esta questão, mui-
tas vezes levantoda no pas-sado pelas delegações dos
paises socialistas, foi nova-
mente apresentada êste ano
pelo ministro das Relaçõea
Exteriores da Tchecoslova-
quia, quando de seu dlscW-
so de 5 de outubro diante de'
Assembléia.

O POVO ALEMÃO RECUSA
AS DECISÕES DE LONDRES

MOSCOU, 18 (AFP) — As proposta» «ntétfcaa rthrt • questto sleml e o âfa*
cimento feito pel» URSS sôbre o desarmamento, perante aa Nações Unidas, criara can-
dlçôes favoráveis para a unificação da Alemanha e para a solução definitiva do pro-

| blema alemão, afirma un» artigo aparecido no ttttmo
"As reações da imprensa

mundial ao discurso oronun-
ciado em 6 do corrente, cm
Berlim, por Molotov. de-
monstraram claramente que a
preocupação maior do novo
alemão é. daqui Dor diante,
a questão do restabelecimen-
to da unidade alemã. E* ius-
tameníe essa auestão funda-
mental, e nenhuma outra,
tais como planos de arma-
mento da Alemanha Ociden-
tal ou de sua adesão aos"aerunamentos militares" das
potências ocidentais, aue in-
uuieta. na hora atual, oi
mUhôes do alemães".

Lembra o artigo, a ês*e
propsito. que o áovèrno so-
viético propôs, em nrimelro
lugar .estudar medidas que
levariam ao restabelecimen-
to da unidade aleml, e isso
não num futuro remoto, mas
imed'atamente. Essas me-
didas, diz. sSo u seguintes:

1) — A nroposta feita aos
gevernos dos Estados Unidoa.
Grã-Bretanha e da Franca.

de «Tempo* Novos».
tendo em vista cheaar-se ra-
pidamente a um acordo so-
bre a evacuação das tropas
de ocupação dos territór.os
da Alemanha. Ocidental e da
Alemanha Oriental.

2):—• A declaração senm-
<to a aual o governo sov etl-
co está pronto a analisar as
propostas feitas anteriormen-
te e as novas oropes^s pos-
sivels sôbre a auestão das
eleições gerais na Alemanha.

Na Conetasfo, o antor do artigo frisa que «as forças
patriótica* aiemis saúdam as propostas soviéticas e recusam
as decisões doa «Nore». de Londres»

II Ul i**«*tt>:a
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Umeacados de Desemprego Cento e Vinte I Operários
A Terceira Reunião Plenária du» Protesto do» Sindicatos da Indústria de Construção Civil contra as ws-

da Construção mil
Convenções do» Sindicato» da /w.Yi-
tria de Construção Civil e 

"Entidades

Congênere», que desde alguns dia» se
realizando nesta capital, acabavem

de designar uma comissão com a tina-
lidade de levar ao sr. Clemente Maria-

trições de crédito
nl, presidente do Ranço do llrasll, »vu Entre outro» mgmwntm,
veemente protesto contra as absurda»
restrições de crédito posta» em prática
através da Carteira de Redesconto da-
qucle instituto oficial.

todo»
de Indiscutível procedência e que cons-
tltuem verdadeiro análema á demagõ-
gica e falsa política de austeridade do
governo udeno-amerleano, declaram os

participante» do Importante conclave,
nela voz de seu» lidere», que tal medi-
da significará a ruína da Indústria de
construção civil.

A persistir a Iníqua providência
— adlanta-se — só no Distrito Federal
serão atirados ao desemprego cento e
vinte mil operários.

tmmmmm»!**. ÈMS**m*W»»W»Wm*\ m»\W»\W**\WssWt

WmSindical
ASSÈMBllUAS

Votaram os têxteis paulistas

Ampla Vitória da«Chapa Unidade»
Seguro Social

Hoje, tQrçtvfoIrn. Ah ih ou
10 lioriis em soBiimln convri'
cnçíio, haverá suairibléln b*
rol oxlrnonllnnrln no Slndl*
enio doi Trnbnlhadoroí ii»k
Industrias do Vidros, Cri»-
tais e «Espolhos do Rio de

VIDKKIliOS
Janeiro. MA um «o pomo
nu OrilcmvdoDIo: dnr co.
nheclmonlo e «.n.llw-rnr so.
hrc n proponta dos emrro
andoroa ao aumento de nn
lArloi,

ELEIÇÕES
ELETRICISTAS DA M. M.

No Sindicato Nacional do» , cloraçfto Nacional dos
Eletricistas da Marlnhn Mor-
cante as eleições para reiio-
vnçfio da Diretoria, Consp-
lho Fiscal e representação
junto ao Conselho da Fo-

COMISSÁRIOS

GASPAR RIBEIRO MOTA — Distrito Federal. O po-
riodo de carência para obter auxliio-doençn no Instituto
dos Industriados é de doze contribuições mensais. Porlon-
to basta que você tenha recolhido eslas doze para poder
requerer o beneficio. Você deverá seguir as seguintes ins-
truções:

l.«) — afastar-se do trabalho, por motivo do doença
que o incapacite para exercer suns atividades;

2.') requerer, no dòcimo-scxto din, contado do dia em
l que se afastou do trabalho;
) 3.») comparecer ao posto mais próximo de sua residên-
} ria ou local de trabalho c entregar o seu requerimento,
J levando consigo sua carteira profissional, sua caderneta
> de contribuições e o Atestado de afastamento do traba-
\ lho devidamente assinado pelo seu empregador;

\ 4.') submeter-se a exame médico e aguardar o parecer
do Assistente Médico que, cm última palavra, lhe dirá se
você terá ou não direito a benefício.

Quanto ao fato de você estar alarmado com as notl-
cias propaladas pela imprensa, tem sua razão. De fato,
os benefícios estão sendo degolados, conforme noticias
lidas na imprensa. Mas não cremos que se você estiver
muito doente, o auxiliodoença lhe seja negado, pois você
poderá recorrer ás autoridades superiores do Conselho
Nacional de Previdência Social, embora nós não acredite-
mos que estas últimas alterarão o critério dos Institutos.

Mas você tom direito, direito liquido e certo, adquiri-
do com as contribuições recolhidas e deve fazer tudo que
estiver a seu alcance para exigir o cumprimento da Lei.
Você pagou, está necessitado c quer receber o que tem
direito. Isso é a realidade, dôa a quem doer.

.Não abra mão de seus direitos de maneira alguma.
Proteste, arranje uma junta de médicos estranhos ao Ins-
tituto quo o examine e atesto suas condições de saúde o
obrigue seu sindicato a lutar em defesa dos interesses seus
que são os interesses de toda a classe. Não permita de
maneira alguma ser esbulhado.

Podemos estar equivocados, mas pelo tom de sua car-
ta não deduzimos estar você muito doente e sim ter de-
sejos de tirar uma licença para tratamento de sua saúde
que está abalada. Isso não existe no Brasil. O trabalha-
dor trabalha até ficar à beira da morte. Ai lhe dão algu-
ma cousa. Casas de descanso, sanatórios, etc, não fazem
parte do serviço de seguro social do Brasil nem de ne-
nhum pais capitalista. Isso só existe no campo socialista.
Na União Soviética, na China Popular e nas Democra-
cias Populares, como a Rumânia, Polônia, Tchecoslová-
quia e mesmo na pequenina Albânia, onde o sistema de
seguro social avança dia a dia até tornar-se um dos mais
perfeitos do mundo socialista.

Enquanto nada disso existe no Brasil, vamos defen-
dendo o que já existe, mesmo sendo pouco, pois daí será
ponto de partida, muito em breve para um serviço de
seguro social digno dos trabalhadores e do povo do Bra-
sil. Leia o programa do Partido Comunista do Brasil e
você ficará sabendo como e por que isso acontecerá.

NELSON RUSTICIE SEUS COMPANHEIROS ALCANÇARAM MAIS DO DOBRO DA VOTAÇÃO DAS OU

TRÁS CHAPAS REUNIDAS - A NOVA DIRETORIA DO SINDICATO DOS TÊXTEIS DE S. PAULO -

ra; Suplentes: Mário Ru- I ^ff^STrS. PAULO, 18 (Do cor-
respondente) — Encer-
rou-se a apuração das
eleições para a diretoria
do Sindicato dos Traba-
lhadores Têxteis desta
capital, tendo saido vito-
rlosa a chapa democráti-
ca encabeçada pelo lider
têxtil Nelson Rustici.

Concorreram quatro
chapas, saindo vitoriosa a
«Chapa Unidade», cuca-
beçada por Nelson Rusti-
ci, apoiada pela esmaga-
dora maioria dos traba-
lhadores. As outras três
foram financiadas pelos

ESPANCAVAM
CRIANÇAS

Na Circular da Penha, rm
trem da Leopoldina, sabido
último, espatifou um cami-
nhão de «kibon», quando ês-
te atravessava a linha fêr-
rea, tendo se salvado a tem-
po o motorista. Imediata-
mente, numerosos popula-es
acorreram ao local do desás-
tre, entre os quais muitas
crianças.

Os guardas — em número
de oito — que procuravam
afastar os populares, usa-
ram das mais absurdas vio-
lências, espancando com os
seus cassetetes as crianças,
que recebiam pancadas por
toda a parte do corpo, es-
pecialmonte na cabeça.

Protestando contra essa
violência praticada pelos alu-
didos guardas contra mem-
nos indefesos, recebemos
ontem um telegrama da pro-
genitora de um dos meno-
res agredidos, que nos pe-
diu tornasse público o ocor-
Tido.

patrões e pelo «movimen-
tc do rearmamento mo-
ral». Como se vê pelo
quadro abaixo, a «Chapa
Undiade» obteve mais do
dobro da votação das de-
mais chapas reunidas:

Votos
Chapai  4.640
Chapa 2 . . . . 746
Chapa  506
Chapa 4 . . . . 1.000

A NOVA DIRETORIA

E' a seguinte a nova
diretoria que regerá os
destinos do sindicato por
2 anos: Nelson Rustici,
Júlio Devichiatti, Nivaldo
dos Santos Fonseca, Ge-
raldo Marchieli, Ismael
Fernando Sanches, Fran-
cisco José Teixeira e José
Molenidio; Suplentes: Be-
nedito Carnevale, Brio-

lindo Martins, Laurinda
Bertola, Santo Capeci,
Luiz Firmino de Lima,
Rafael Piazante, João
Bezerra dos Santos: Con-
selho Fiscal: Mário Pe-
rassa, Nelson João de
Souza e Eulino de Olivei-

A diretoria do Sindicato
| Nacional dos Comissários
% da Marinha Mercante está

anunciando por edital que
glstrada uma chapa

n para as eleições marcadas
fino, Hilda Jules e Con- p pnrn 0 dia 10 de dezembro
ceição Aro; Represcntan- á vindouro. E' a seguinte a
tes ao Conselho da Fede- I chapa apresentada: Direto-
ração: Nelson Rustici e I £ 

", A"£tn *&&
Luiz Firmino de Lima; | Mendonça, Dorval Cesárlo
Suplentes: Orfeu Regiani i dos Santos. Suplentes: Jc-
e Nelson Tomás.

"Espoletas" da Carris
Perseguem os Fiscais

ú ronymo Rodrigues da Sil-
Ú va, Demosténes Lima Cruz

VIGIAS PORTUÁRIOS

Man-
limos estilo marcadas pnra
10 do Jonolro de 1055 Esta
aberto o prazo de 15 'Mas
pnra registro dns chapas.

DA MM.
e José Batista Vieira. -
Conselho Fiscal: Nelson de
Paula Marins, Augusto Fer-
nandos da Silva e Arlston
OarHn Rocha. Suplentes:
José Bernnrdes Nunes, La-
gronge de Souza Oliveira e
Francisco Mala Pacheco.
Delegados ao Conselho da
Federação: Aparicio Alves
do Amaral e Odlval Rodrl-
guos. Suplentes: Hello Mo-
rolra Guimarães e Franci*
co Rodrigues de Froltt*.

ro para renovação da Dlr»
torla e Conselho Fiscal.No dia 29 deste mês, elel-

I ções no Sindicato dos Vigias
| Portuários do Rio de Janel-

VIDREIROSestão convocadas para o tUa
... j - • | No Sindicato dos Traba-

Duas vitimas em nossa redação denunciam | «-adores na indústria de vi-
o clima de terror - Centenas de suspensões I S^^SiroTSôcs

26 de novembro vindouro.
Está registrada uma chapa
encabeçada pelo associado
Sebnstiáo de Oliveira.

arbitrárias

t CRBEbOS IBMICOS'
JUVENTUDE
ALEXANDRE

CLASSIFICADOS

Advogados
LETELBA RODRIGUES

DE BRITO
Ordem dus AiivukuiIus, Inscrição

N.t 732
AI.VAKl ALVIM, U - 4.v undur,
Grupo 402 -• Tclufoue: S2-4'U5~DR. 

SINVAL PALMEIRA"
Avenida Klu urunco, liiti - 15.»

andar -- Sula 1.512 ~
tono: 42-1138

DR, B. CALHEIROS
BONFIM

Causas Trabalhistas
RUA SAO .l'.«Sf5, SO - (impo 1.108

FONE: 42-2067

DR. PEDRO MA1A nLHO
Av. Rio Bninci', 108 • .Sala 1.102

Telefone: 42-9] 01

DR. DEMÉTRIO HAMAN
Rua Sao Juse, 7(1 • 1.» andar -
Fone: 23-0365 - Ksplanada do

Castelo

DR. DELUIZ VVERNECK
CASTRO

Av. RIO Branco, 277 - 9.« and.
• Grupo 1)03 Knnos: 42-U028 e

42-6864

Amanhã, a Concentração
Dos Operários Navais
Exigirão da administração do Lóide o pagamento referente aos dias de

greve e os salários do presidente do sindicato
Amanhã, às 17 horas, os operários navais do

Loide realizarão uma concentração em frente dos
escritórios do Loide para exigir o pagamento dos
sete dias em que estiveram em greve contra o atraso
de dois meses em seus salários.

GOLPE DO MINISTRO

do líder operário foram sus-
pensos pela diretoria do Lói-
de em represália às suas
atividades de dirigente s.n-
dical.

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY

Av. Erasmo Uruf-u, 200 • S/203
- Esplanada do Custeio - Tele-

fone: 42-7189
Dlarlume..te, das 15,31) üs 17,30

Médicos
DR. Al.CEDO COUTINHO

Tèrcas, quintas c sauuilos, das
14,31) às 18 noras

ltl.A .'...>,Vi,ti ALVIM, 31 •
Sala 302 -• Telefone: 82-3316

DR. ANTÔNIO JUSTINO~
PRESTES DE MENEZES

Clínica Geral
AVENIDA NILO 1'El'A.NHA, 1SS

- O.t andar • Sala 1102-A
Târças. quintas e sanados, das

12 as 14 horas

Leiloeiro Público
EUCLIDES MARINHO

Prédios, Móveis, Tere..o», etc.
Escritórlu e Salão de Vendas na
RUA DA yüITAIMDA, 19 - Tele-

tone 32-1499

A recusa do Lóide em pa-
gar os dias da greve é uma
afronta do ministro do Tra-
balho aos operários. Por
ocasião da greve o titular
daquela pasta prometera que
eles receberiam seus sala-
rios no dia seguinte ao do
movimento paredista e que
nenhum direito lhes jeria
negado. Era a demagogia do
ministro recem-nomeado. O
pagamento não foi feito no
dia seguinte, mas só sete
dias depois, porque a greve
prosseguia.

Apesar de ser um direito
liquido, os dias da greve, os

operários se compromete-
ram, para recebê-los, aumen-
tar a produção, o que vem
cumprindo. O pagamento,
entretantOj ainda não saiu.

SALÁRIOS DO
PRESIDENTE

Os operários exigirão,
também, na concentração de
amanhã, o pagamento dos
salários do presidente de seu
sindicato, sr. Irineu José de
Sousa, deputado eleito pelo
Estado do Rio, assim como
o salário-íamília que a lei
lhes assegura. Os salários

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética o mastigação perfeitas, excelente aderência,
(Boches) — LABORATÓRIO DE MMiTKSE i'l<01'IUO — Em caso»
especiais, dentaduras em om dia apenas — Consertos em 30 mlnu-

tos — Facilidade de pagamento.
DR. N. ISIDORO RVA ELP,,,I° BOA MORTE, 233 • 1» en

d« Fraca da itandelra)
dar — Tel.:. 48-1073 (Próximo ao SAPS
Diariamente, das 8 às 19 horas.

Grande Sortimento

de- artigos para o

inverno — Artigos

finos para homens
— Cama e mesa —

Fábrica própria — Vendas a varejo
R da Carioca, 87 •- (Junto à Pça. Tiradentes)

fabrica
_ CONFIANÇA

DO
BRASIL

NERVOSOS
Desânimo — Angústia — Dificuldades Sexuais no Homem e
n. Mulher — Foblr.s — Insflnla — Irrltahllldade — Nervosismo
— Sentimentos de Inferioridade e Insegurança — Idéias de

Fracasso — Esgotamento
Tratamento especializado dos dlBtürmos neuróticos

 CLINICA PSICOLÓGICA 

Dr. J. Grabois
RÜA ALVADO ALVIM, 11 — Ií» ANDAR - ÍOSE: 5313046

OAS 9 AS li E DAS 14 AS 19 HORAS, DlARIAMENTr"

LIVROS DE GRANDE
INTERESSE HISTÓRICO

Os fiscais chapas 1042 e
1157, Walfrido Amado de
Oliveira e Saulo'Barreto da
Silva, ambos da Fiscalização
(1* Seção do Tráfego), fo-
ram suspensos por quatre
e cinco dias. Vieram à nos-
sa redação denunciar a in-
justiça de que haviam sido
vitimas e o clima de terror
e perseguições reinante nas
Seções do Tráfego da Com-
panhia desde a tentativa de
greve reprimida pela poli-
cia política de Judas Alen-
castro e Café Filho.

«ESPOLETAS» EM AÇÃO

Os dois fiscais foram sus-
pensos em conseqüência de
nota dada pelo inspetor 1189,
verdadeiro páu mandado da
Companhia. Êsse «espoleta»
e mais o inspetor de chapa
94 vém há muito perseguin-
do os dois fiscais, ameaçan-
do-os inclusive de levalos a
inquérito administrativo pa-
ra dispensa.

O inspetor 1189, conhecido
entre o pessoa] da Carris pe-
Ia alcunha de Bexiga, por
motivo das injustiças que
prática e da forma traiçoei-
ra pela qual observa e ann-
ta os fiscais, já foi por duas
vezes advertido pelo Inspetor
106. Certa ocasião, quando na
6' Junta apareceu como tes-
temunha de um colega, o fis-
cal Saulo Barreto teve. opor-
Umidade de denunciar pé-
rante o juiz e o advogado da
Light a perseguição que vi-

RADIOIELEGRAFISTAS DA M. ML
I No Sindicato Nacional cos
0 Radiotelegraíistas da Mari<nha sofrendo por parte da-

quele Inspetor.
CENTENAS DE
PREJUDICADOS , , - . .

Apôs relatarem detalhes Ú 6 de dezembro vindouro
da atuação desses dois ins- I Está correndo o prazo de 15
petores, capachos da Compa- Ú dias para registro das cha-

"""

Ú nha Mercante as eleições
i estão convocadas para o dia

^
nhia utilizados para perse-
gulr e prejudicar os traba-
lhadores, os dois fiscais afir- f| _, .. „,.„,,,-,<. „,,.,, „,
maram que existem centenas I *g» «•»« 

J„££„£
^¦^^^t"-SS'^ I SSo eleições para a re-dos pela ação arbitrária e in- g d Diretorla e Con.
justa de inspetores desse p "u,av
tipo. "

pas de candidatos aos car-
gos de Diretoria, Conselho
Fiscal e representação ^anto
ao Conselho da Federação
Nacional dos Trabalhadores
nos Transportes Marítimos e
Fluviais.

SECURITABIOS
solho Fiscal. Em edital, a
diretoria do Sindicato está
anunciando o prazo aberto,
de 5 dias, para registro da
chapas.

Tráfico Humano Para
A Usina «Barra Mansa S. A.»
Manda buscar flagelados no Nordeste para explorá-los — E' uma filial
do truste ianque Sideriam — Trabalhadores espancados — Reconquis-

tarão o Sindicato atualmente dirigido pela polícia e os patrões

MALUNG0
LIVRO DE PüjíMAS

de

Waldemar das Chagas

A venda c/JAYDER

RUA GUSTAVO LACER-
DA n.' 19

BARRA MANSA (do correspondente) — Difi-
cilmente um operário demora mais de um ano traba-
lhando na Usina Barra Mansa. Depois de alguns meses
de admitido, trata logo de ir embora, em busca de um
trabalho mais rendoso, de condições de vida mais
humana.

Há, portanto, ali, um constante movimento de
entrada e saída de trabalhadores. Não suportam o
tratamento dos capatazes, o terror policial e a expio-
ração brutal de que são vítimas.

TRAFICO HUMANO

PUIU
SEU COLARINHO
0/t«3ina de consertos
Ed. Darke, sala 9.12

Camisa sob medida

CrS
A COLUNA PRESTES — Lourenço Moreira Lima 45,00
CENAS E EPISÓDIOS DA COLUNA PRESTES

— ítalo Landucri  40,00
PRESTES E A REVOLUÇÃO SOCIAL - Abguar

Bastos ?.  35,00

IIVRARIA (^INDEPENDÊNCIA
RUA 0O CARMO, 38 - SOBRELOJA

Pensão
do Papai

A m*lhor pensiU de Co-
pacH-.una. Asseio e r».-a
peito.

itua Ronald de Gar-
valho, 74.

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6563

Mas, é bem diferente o que
llies dizerr. os pntrões porocasião das admissões. Pro-
metem-lhes «restaurantes com
comida farta e boa», tcomple-
ta assistência médica*, -tcon-
fortaveis alojamentos;., etc.
Chegam mesmo a prometer
«saládos de 4 ou 5 mil cru-
zeiros mensais».

Acontece, porém, que qua-
se todas as pessoas de Barra
Mansa já conhecem o que
significam tais promessas e,
por isto, preferem não tra-
balhar na usina. Daí, ela
manter um serviço permanen-
te de tráfico de homens pelo
interior do país, principal-
mente, no nordeste, de onde
vêm de vez em quando levas
e levas de flagelados. Che-
gam aqui, trabalham algum
tempo na usina e fazem o
que todos os outros trabalha-
dores fazem: vão embora.

José Madrugada, Péres, Jo-
sé Seixas e Tenório são ai-
guns dos «agenciadores» de
homens para a Usina Barra
Mansa.

TRUSTEIANQUE

A Usina Ban-a Mansa S/A
é filial do truste ianque de
metalurgia «Sideriam» de
São Paulo, que mantém um
sem número de outras filiais
espalhadas por todos os re-
cantos de nosso país.

Em todas elas as condi-
ções miseráveis de trabalho,
a exploração, a falta de hi-
giene são as.mesmas que nes-
ta de Barra. Mansa. Mas, isto
— exploração ianque dos nos-
sos trabalhadores — continua
impune, naturalmente de

acordo com o governo ianque
do sr. Café Filho.

EXPLORAÇÃO
O salário pago para todos

os ajudantes, na Usina Barra
Mansa, é o mínimo o um pou-
co mais para os profissio-
nais. Sofrem todos, no entan-
to, vários descontos, restando-
lhes migalhas apenas.

Os operários não têm hos-
pitais ou mesmo serviços de
assistência médica de emer-
gência, mas somente um pe-
queno ambulatório, cujo mé-
dico vive tentando seduzir as
mulheres operárias. Muitas
vezes, nem remédio há para
medicar alguém que se aci-
dente.

Não há, nas diversas de-
pendências das oficinas, prin-
cipalmente nos quartos sani-
tários, quase nenhuma higie.
ne. Os vasos estão sempre en-
tupidos ou quebrados.
ESPANCAM OPERÁRIOS

Contra tal situação o ope-
. rário não pode protestar, sob
pena de ser vitima de toda
sorte de arbitrariedades, in-

ciusive espancamentos. Fax
pouco tempo, «Pernambuco»
da seção de Acearia, recla-
mou contra o salário que per-
cebia e foi espancado brutal-
mente e ainda demitido.

A Usina mantém uma mal-
ta de espancadores, todos
com altos cargos, embora só
façam mesmo alcagüetar e
bater em operários. «Puri»,
odioso espancador, é «encar-
regado geral». Seu comparsa,
«Evacisto Grande», dias atrás,
quase mata um operário de
tanto espancá-lo com um pe-
daço de pau.

No entanto, os operários de
vez em quando estão fazendo
movimentos de protesto, em-
bora sempre sejam vítimas
das violências da polícia do
carrasco Figueirôa, policial--mor daqui.

ENTRAR PARA O
SINDICATO

Até mesmo no Sindicato,
manda a Usina Barra Mansa.
Êle é dirigido por um policial
de nome Walter Muller da
Silva, que tentou se eleger

deputado com dinheiro doado
pelas diversas empresas me-
talúrgicas desta cidade e de
outras localidades próximas,
inclusive da Companhia Si-
derúrgica Nacional.

Walter nem ao menos toma
conhecimento da situação mi-
seravel dos metalúrgicos da
Usina Barra Mansa. Eles,
apesar disso, estão ingressan*
do no Sindicato, pois sabem
que um- dia se«.-ão seus diri-
gentes e dele farão um ver-
dadeiro órgão de defesa con-
tra a exploração patronal.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vends-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

I1Í1W
AMANHÃ

Milhões
°fe Cruzemos
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PASSAREI 
a fazer uma

séria denúncia; existe
para arranjar mão-de-obra
barata e sem garantias ou
direitos, agências clandesti-
nas, financiadas por patrões
de padarias.

Passarei a explicar deta-
lhadamente aquilo que os
trabalhadores em padarias
chamam de pontos clmidos-
Unos. Que são os pontos
clandestinos?

Indivíduos que já perten-
ceram ao sindicato ou que.
por qualquer melo mante-
nliam ligação com o sindica-
to dos trabalhadores em pa-
darias e que tenham um es-
tabelecimento comercial são

«PONTOS CLANDESTINOS»
De Elpldio FELICIANO

os pivôs do ponto clandes-
tino. Têm um telefone e re-
ceberu das padarias telefo-
nemas. Quem dá as telefo-
nadas? Simplesmente os pa-
trões, pedindo empregados,
que o Ministério do Traba
lho chama de trabalhadores
eventuais. Trata-se de un1
serviço a que os emprega
dos chamam de biscates. O
trabalho é apenas duran
te uma noite.

O pivô do ponto clandesti-
no ganha por cada telefone-
ma nada menos de 10 cru-

zeiros. O trabalhador que
passa a noite dando duro
não tem o mínimo direito
A carteira não 6 assinada
Se reclama, o patrão vai
mandando dar o fora. ft un-
trabalhador sem o:mlninv
lirrito.

É preciso que acabeme
nn isso de uma voz por tô

Ias. Será que é para issr
uie serve o sindicato? Ou

o sr. presidente do sindical,
terá o topete de dizer quedesconhece um fato notório
na corporação como êsse?

O fato de todo pivô de
ponto clandestino ser um
antigo sindicalizado ou liga-
do ao sindicato dá o que
pensar.

Como conseguiram os bo.
tequins para ficar com o te-
^fone?

Como conseguiram a
clientela-*, Isto é, como os
latrões souberam de que se

atava de um ponto clan-
lestiho?

Então, por que o sr. Ma-
:alhàes, presidente do «In*
cato. não toma ;mpdi»>a<i

rovirlímcias n fim ri» *'ularizar n sitiifiçfi.-. 1*
trabalhadores <jim
Deu» d-urát
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A Vil OftiA EMPOLGANTE - No primeiro flagrante aparece o gol da vitória do Flamengo, mareado por Índio. O médio 
^qüejjhò^tó 

1X,n%V1e0„tnaataa0õxnata:a',e!a' ^

fotografia do meio uma senhorita oferece uma corbeile ao capitão do Flamengo e no terceiro flagrante Alvinho tenta encobrir Garcia que salvou o tento na nora exata.

VITÓRIA CHAMAVA - SE FLAMENGO

i :r ,

< FLAMENGO 2 x I VASCO - 0 POVO VIBROU COM A VITÓRIA DO MAIS POPULAR - 0 FLAMENGO JOGOU COM RAÇA, FIBRA E INTEUGIN-
FLAMENGO . 

^ _ ^ ^^ ^ 
.^ 

CGMCATEHA$Ã0 - OS MELHORES De 0RI0VALD0 RANGEL

s TOKCEDORE8 dó Botafogo estão realmente apà-
vaiados állie a perspectiva de ver seu time jogar

cUiiífií o Flainingo, tendo Gilson como goleiro. Alegam
qne õ pttdr'dii-htla& alvi-nrgro tem atuado como um ver-
¦Ifrkirirti ''hèhúzinllo'', itos últimos coniprdmissos. O tócni-
vó p-nvgittiin Sò/ic/tj jdra descanço dos botafoguenses,
wnn ritá ile solidariedade humana, declarou ontem, aue
ji).,'Pi-oviiteilciOH uma "BABÁ", pura o Gilson.

. AMBIENTE no resfidrio cfo Vasco, era "DIDA" pe-
J* na. Flávio reclamava de Belini aquela jogada em':¦•. 

êle, sozinho, mahdoii a bola fora, com receio de Boba
;:;;ha na corrida (o ponteiro tem 1;54 de altura).

O zagii-2i.ro vascaiiío, muito contra feito, replicou:
— Âítis. "seií5' Ficitifb, se eu não mando a bola fora,

h Babá pHsékHa por baixo das minhas pernas, carregava
i: bblf, b.st.-rla uma "GÃÜClnhA".,.

érjiírtEM na
¥ 3

et/e do Fluminense, todos criticavam, co-
J i '-morando o fato do tricolor não haver perdido

, na tabela do Campeonato...
Zciii pnsso irt
Qmr.íoa- PASSOS T
Três a. Dois.

Prcsliriçianiosi anteontem» no Maracanã, mais
nina viiória própria, típica do C. R. do Flamengo.
E' ti viiória que só o Flamengo sdbc conquistar,
embora óiHros clubes consigam Irittnfos semelhantes
pela fibra. Nó entanto, quando ê o Flamengo que
fbjja b vence disse jeito, a vitória tem um colorido
novo. mli ètibtir especial, qualquer coisa de diferente
que u gente nâo sabe explicar. Talvez seja porque
éúkt imensa legião dò torcedores do «clube mais que-
rido dn IÍI'ü9Ú»í essas pessoas de todas condições
sociais, u puni, enfim, vibra, se emociona, chora dè

alegria e tígrüdcce ao Flamengo, nesses dias tão
difíceis que passamos, a oportunidade de lhes ':tr
Unlii satisfação indescritível.

O ESPETÁCULO
do gramado, no inicio. O
Flamengo, sentindo a falta
da ala esquerda titular, pro-
curou fl.\ar-se mais na de-

(""•» 
VERDADEÍÉO Motivo da presença do pelotfto da

.J Policia Militar, ontem no Maracanã, é o seguinte:'!<'/o 
que souberam dn. cscalação tio "mignon" ponteiro

jjrcJíi-.íeílcici, disfártjandò-a com a exibição lnWnf, feudo
7!rt!)(', o» responsável» pelo Flamengo tomaram aquela
chi visia que EU lambem jogaria.

')'emír(i)i os rubro-nenros que Eli, "tira," conhecido' fdríi líÜS ''canchas", e jogador desleal dentro das quatro
1'iúhas, qttíiessé "tratar da saúde" do ponteiro, já que seu
liúcoól, de longa data, não mais existe. Mas, o que acon-

¦-IscèÜ foi outra, coisa. Babá deu, tamanho "buile", que¦Éií níH> ijòíiáeç/fíict iicm vêr o garoto. "SABARÀ o que

DEIXAQUE-EUCHUTO

Campeonato Paulista
Fei-íJétt o São Paulo — Jogaram intoxicados òs
craques do XV de Jaú e o Santos não perdoou,
p;o!eando-os por 9 x 0 — A colocação — Os

próximos jogos

No hiéio tempo da prell-
minar, vencida pelo Klaincn-
go espelaciilniniente por 2 a
1, o Alararaml Já se apre-
sentava slipürloíridü. Mais
de 1C!1 mil pessoas, esfabeiu-
ceratn novo recorde de reu-
da de Iodos os euiiipeonu-
tos cariocas — CrS 
8.'iS7:235,IJ() — comprimi-
ritlll-se naciuclu Inicie mor-
itincciila de primavera;

Àiilês ilo ,io-;> houve pro-
graniãyõcs exirás, ciue só
serviram para aumentar u
cxpcctnlivu. É, linalmeiile.
etfmcjjtiti o cspettttitild.

lUiln com os jogiifldiriâ do
Vasco, que tomainm conta

S. PAULO, 18 (Do cor-
/éSDondento) — Foram os se-
suintes os resultados da dé-
¦ •imã ibdada do campeonato
báulísíà de futebol:

Palmeii-.-is 4 x 1 Ponte
PietM, no sáhano. Nn doíriln-
i»o. a PqrttiEtiésà derrotou o
São Píiulci. tio clássico da ro-
dado. por 1X0. num lento
espetacular de Julinho: o.
Santos íoleou impieddsamen-
le*o XV de Jau oor 0x0.

PARTIRAM OS
PERUANOS

Lima. n (afp> — A
fòfmacãc) peruana que par-
üo pàrâ do üampSohàtd inun-

-rliâl de basauetebol, a se
realííhr nn Rio de Janeiro,
ijartlfá bole a borcTo de um
fivião da Pànalr dn Brasil.
\ deleimcão compreende 12
jogadores., um . trelnadftr e
dois delegados.

A colocação
tios clubes

"íOfisíiionais P.P-

Klamengo 0
Vasco 3
Fluminense ,.....•• 4
América 4
Bangu 6
Botafogo 1
•Madureira u
Olaria Jl
8ão Cristóvão 12
Portuguesa W
Canto do Kio 14
Bonsucesso 14

Os jogadores do XV jogaram
em péssimas condições fisi-
cas, vitimas que foram de
uma intoxicação alimentar-,
o Guarüno venceu o Lineiise..
por 2x0:o Corintlans, so-
brepuiou 0 XV de Piracicaba,
por 3 X 1;èo Noroeste, ven-
ceu o Juventus, por 1x0.

COLOCAÇÃO
' ffi' a seguinte á colocação

dos clubes belo campeonato
bandeirante»

pp.

jo _ Corintians 2
20 — Portuguesa 4
30 _ palmeiras e Santos 6
50 _ Juventus e Ponte

preta 9
no _ Guarani e XV de

J?U \~
70 — L-mense -• ió
8o — Noroeste e XV de

Piracicaba ...-•• 14
90 _ Ipiranga e SSo

Bento .-. • ¦ I5

PRÓXIMOS JOGOS

AMANHA — Palmeiras x
Juventus. iiô Pafoüè Ahtár-
tica

SÁBADO — S5ô PáulO x
San Betivo, nó PacaerVlbu.

DOMINGO — Palmeiras x
Santos, no Pároue S- .Torgè.

Ioiranga x Noroeste, tio
Parente Antártica.

Juventus x Guarani, na.
Hun Javarl. „. ,

Ponte Preta x X\r de PI-
rndeaba. em Campinas.

I

Gentil Cardoso

fensiva. E o Vasco, entiío,
foi fincando pé, mostrando
maior volume de jogo, ma-
nlclamlo mesmo o «onze»
de «pigmeus», do Flamengo,
em virtude da estatura mais
elevada dos jogadores vas-
r.tinos. Os defensores ru-
bionegros, porém, defen-
dlam a sua cidadela com to-
do o ardor e, de vez cm qtian-
do, os avaiites contra-alaea-
vaitt sempre com perigo pa-
ra 11 mela de Barbosa.

UM GOL DESENHADO

Nbiavã-sc; pouco a pouco,
còni o correr do tempo, >jue
o Vasco, apesar (16 stní sli-
perlorldade territorial, ::ão
sabia lirar provello da si-
ttia^fiu, enquanto o Flanien-
go era sempre perigoso
(punido ia ã frente. Nes.ws
a v a 11 ç 11 d a s dos rtibro-ne-
gros, a defesa do Vasco mos-
trava-se insegura em certos
pontos.

Surgiu, enfim, o primeiro
gol du partida, üitla, que foi
uma grala surpresa sulistl-
111 indo Beniiez, numa de
suas fogosas e arlscas avan-
çadas, cedeu o balão de coú>
ro a Baba, que entusiasma-
va pelo seu espirito de lula,
em contraste com a diminu-
fa estatura. O «mignon»
ponteiro driblou Paulinho e
quando tentava daroségun-
do drible, recebeu, 110 bico da
área, «fotil» do zagueiro.

APESAR DOS REVESES

Gentil Apoiado Pelos
Próceres Alvi-Negros

0s botafoguenses, todavia, não estão satisfeitos
com as últimas derrotas

ittibcnS, encarregado de lia-
ter a falia, o fêz com a suu
maestria própria. Apesar
da barreirai vislumbrou o
ângulo esquerdo de llurbo-
su, lançando a bola cm se-
niicirctilOj batendo o arquei-
ro que sc colocara mal.

Depois desse tento, o
Flamengo melhorou de JO-
go e passou n jogar Iam-
bém na frente. Vimos, as-
sim, lances elcirizantes ile
ambas as partes. Os golei-
ros se empregando a fundo
paru nflo serem vazados.
Rubens leve ocasião de opa-
nhar u bolo nu stia firett ei
urlbjuntio todo mundo, fui-
mhlar Barbosa, que defen-
deli espetacularmente.
DE ROER AS UNHAS

Mas, se o primeiro tempo I
íoi bem disputado, notando- j•se uma levo ascendência do
Vasco, a segunda etapa foi
de roer unhas. Nessa etapa,
porém, as falhas do esqtta-
chão de São Januário foram
mais visíveis. O ataque, com
bons valores individuais, hão
tinha concatenação e a defe-
sa falhava, às vezes. O Fia-
mengo jogando inteligente-
mente aproveitava todas as
oportunidades surgidas. Des-
sa maneira nasceu o segun-
do gol .Dario falhou lamen-
tâvelmehté, rebatendo fia-
co a pelota, que foi domina-
da por Joel. Este, mesmo ca-
pengariddi num esforço, deu
crie 

"bandeija» 
para índio as-

sínalaf o segundo tonto do
Flamengo. O Vasco não se
atemorizou o foi ao ataque,
conseguindo depois um belo
tento de cabeça de Alvinho,
num centro de Vavá. A par-
tida, então, tomou caracte-
rlsticas mais sensacionais. O
Flamengo lutando para man-
ter a vitória e o Vasco per-
seguindo, a todo custo, o
empate.

Tecnicamente não pude-
mos assistir a um bom íute-
boi, mas a fibra indomável
do Flamengo, com uma ala
esquerda de aspirantes, e os
lances sensacionais, supriram
a técnica. No final o placar
premiou aquele que foi mais
objetivo, que jogou com mais
cáiculo e soube aproveitar
as oportunidades surgidas.
Vitória, portanto, justa, do
1RÔI0 Compressor>. O Fia-
mengo assim é o líder invic-
to caminhando a passos lar-
gos para a conquista de bl-
•campeonato.

No Flamengo tlüti há no-
mes a dcstíiciir. 'iodos fo-
ram o campo dispostos a
vencer e se empregaram 1
fundo. No entanto, alguns
so sobressaíram. Garcia, por
exemplo, foi o dono do cam-
po. A zága esteve segura e
viril. A intermediária teve
em Jordan o seu melhor ho-
mem. Dequinha melhorou
na fase final e Jadlr joga
melhor defendendo do que
atacando. E' emérito na co-
bertura, mas não passa com
precisão. Na ofensiva, Joel
foi de uma fibra a toda pro-
va: Rubens, o cérebro do ata-
que; índio, sentindo a aiisên-
cia de Benitez, mesmo assim
C-ii sempre perigoso; e a ala
esquerda merece uma men-
ção especial, pela raça, peta

ittK

classe e pelo entusiasmo dos
dois garotos, futuros era-
quês.

No Vasco, a zaga esteve
firme. A linha média, entre-
tanto, falhou. Eli foi o pior
de todos, merecendo já uma
aposentadoria. Mirim ruim
o Dariio sem cancha. O ata-
que teve em Vavá e Alvinho
os elementos perigosos, o
resto sem se encontrar.

As equipes formaram
assim:

FLAMENGO — Garcia,
Tomires e Pavão; Jadir, De-
quinha e Jordan; Joel, Ru-
bens, índio, Dida e Babá.

VASCO — Barbosa, Paull-
nho e Belini; Eli, Mirim e
Dario; Sabará, Ademir, Va-
vá, Maneca e Alvinho.

JUIZ — Wissiling,
boa atuação.

com

Os próximos
jogos

Quinta-feira (
SAO CRISTÓVÃO

X CANTO DO RIC
Sábado:

BOTAFOGO X AMERICA
Domingo!

FLAMENGO X
FLUMINENSE

BANGU X BONSUCESSO
MADUREIRA X

PORTUGUESA
VASCO X OLARIA

Nos flagrantes
no terceiro, o ", índio o artilheiro do campeonato, com 8 gois; Dida, o menino-revclação •

mignon" ponteiro rubro-negro, quo fêa Flovio Babá no tUnel do Maracanã...

Aspirante» P.P.

Fluminense 2
Flamengo 2
Vasco *
América \
Bangu n
Botafogo !
Bonsucesso "
Olaria „ „-. 12
Madwwr» -. 13

.'.' 
'.'. 13

.... 11!

SSO f"— • °
Canto tiu Ki"
PõitUgUêsn •

.'\ivenis

Fluminense ..
Botafogo ¦. •
São Cristóvão
Flamengo • ¦ ¦
Vnsc!
Amírica .. ..
!!;'.rigu •
. ladiir"'- ít -

i òrtuguêsa ..
Olaria

IM*.

3
H
4
4
4
fi
7

11
ta
14
is

Campeonato
Italiano

ROMA, 17 (AFP) - Re-
sültados registrados Ha »•
rodada do Campeonato da
Itália dê Futebol, Divisão
Nacional:

Éòlônha 2, NôVâfé 2: Fio-
refiça n. JltVêhtUs ô; Gèhò-
va Ó, Catane Ô; Internázio-
nale 1. Sampdoria 0; Lazio
li Rome li Milão 2, Nápoles
0; Atalanta 2, Pro Pátria 1;
Turim ti Spal 0: Trieste 0.
Udlne 0.

É a seguinte a classifica-
ção geral, tendo todas as
equipes disputado cinco en-
cóntros:

11 Milão, 10 pontos: 21 In-
tcrnazionolé, 0; 3> Bolonha.
Trieste e Atalanta. 7: fil •.»•
venUis, Rome. Florénça, G:
:;) NápoleSi Turim, fi: H>
Spal, 4; 12i Sampdoria. Ca-
lane. Lazio, Gênova, lldine.
i; 13) Novare, 2: 17) No-
vare, 2; 18) Pro Pátria. I.

Não hã dúvidas de qun os
botáfogtiensès estão alarma-
dos com a produção do seu
quadro 110 eamneoniito. O Bo-
iiifogo não vem produzindo o
que so esperava. Apontado
como um dos prováveis can-
didatos ao título, o Glorioso
não tem feito nada a não ser
até agora sorri..- de «saco do

fÀEH^Ívit DE EXPERiÊWfíia
DftiMPr^^#ÒPUàR
¦7' ?ím^MW^U::

pancadas». Os iitlmeios ates-
tftiii melhor a campanha do
Botafogo, que foi derrotado
pelo Fluminense, pelo Vasco
o polo Bangu, tendo ainda um
empate de 0 x 0 com o Bon-
sucesso.

GENTIL NA BERLINDA

Sendo assim, a, situação de
Gentil Cardoso no clube da
Estrela Solitária não é das
mais seguras. Fala-se até em
rescisão de contrato do pre-
parador alvi-negro. Os «pró«-
ceves* botafoguenses, no en-
tanto, mostram-se reservados
e afirmam que darão todo o
apoio a Gentil,

N0RMAN, 0
VENCEDOR

MILÃO, 17 (AFP) — O
cavalo Norman, da Coudela-
ria E. Masurel, ganhou o
Prêmio do Jóquei Clube de
Milão.

O Fia já Pensa no Flu
Benitez ficará 60 dias inativo — Duas "baixas" no clássico mais po-

pular — Treinamento normal

!

IMOMEI

JÂ SAIU

NTO FEMININO
Em todas as bancas j

Cestobolistas Franceses
de Partida Para o Brasil
Selecionados os craques que virão ao Mundial

de Basquete — A delegação

fnltlS, "S CA.F.i'.) — A con-
fchtriícüo cie BolS.vfe, or.ilo
-siu-citilimem franceses ciue to-
mur&ci parte nu Campeonato
Mundial ele B&scjuétebol, a ser
1'oatlzariVi no Klo de .Tafiolro, de
23 do corrente a 11 de novembro,
aperfeiçoaram seu preparo, foi
encerrada i*om uma nota otl-
mieta. Durante fsue período ès
tocadores se exercitaram e re-

euperarnm n habilidade que
lhes vinha faltando nesse como-
go de temporada. Busnel, o se-
luclonador nacional, nao oscon-
de Bua Ratlsfacao pelos benelí-
cios dessa concentração e, ape-
sar da ausência de. certos ele-
mentos de valof, .julga que a
seleção fraflcêsa *è comportará
magnlflcam«nte M íertarne
mundial.

Regressaram
Ontem os
Tricolores

Tudo normal, nenhu-
ma reclamação —
Contundidos Milton e
Didi — Começa hoje
a semana do Fla-Flu

Regressou ontem a esta Ca-
pitai o esquadrão do Flumi-
acuse que baqueou ante a
equipe do A. A. Passense do-,
mingo, na cidade mineira de
Passos, pela contagem de
3 x 2. O tricolor j0gou com
6ua equipo principal, assim
eonBtituida. Castilho (Adàl-
bortó); Pinheiro ê DuqUe; Vi-
tor, Edson e Bigode (Emll-
són); Milton, Didi (Ramirô),
Waldô (Ceninhò/, Ambrois e
EsCurinhõ.
COMEÇA, IIOJÈ, A SEMANA

DO FLA-FLU
Nenhuma reclamação, tem

Zezé a respeito da atuação da
equipe, achando que o A. A.
Passense teve uma bela «per-
formance*. e que an,s tricolo-
res faltou um pouco de chan-
ce, principalmente no terceiro
gol dos mineiros.

Milton e Didi voltaram li-'
geihítrente contundidos, mas
deverão estar a postos, para
o sensacional Fla-Flu de do-
mingo.

Deverão reinicia hoje, os
tricolores, o treinamento, e o
apronto deverá se dar na *«*-
ta-feira.

Continuam os rtibrone-
gros eufóricos pelo grande
triunfo sôbre o Vasco. No
entanto, o técnico Fleitas
Solich já se preparava para
pôr em andamento a pro-
gramação para o Fla-Flu.
Dessa maneira, o Flatnen-
go não dormirá sôbre os
louros da vitória e se ajus-
tara para enfrentar mais
um difícil adversário-

BENITEZ
FOBA DE COGITAÇÕES

O atacante paraguaio,
que sofreu um acidente no
último treino do Flamengo,
ficará inativo durante ses-
senta dias. O. Flamengo
não poderá contar com Be-
riltez para os jogos com o
Fluminense e Botafo-
go. Évarlsto, se estiver em

CAMPEONATO
CHILENO

SANTIAGO, 18 (AFP) —
Resultados do* encontros de
futebol ontem disputados:

Colo-Colo 3 x Audax 2;
Everton 3 x Católica 2; Fer-
ro Badmington 5 x Union 1;
Palestino 2 x Ranfiers 2;
Greencross 4 X Wanderers 2.

Classificação: Colo-Colo —•
30 nontos; Universidad Ca-
tolica «" 26; Audax e Fer-
ro Badminfiton •- 28: Wan-
crerers — 22: Union, Magal-
lanes, Rangers. Neverton.
Greencross — 19: Unlver-
sidad do Chile — —18: San-
tiago — 17; Ibeíia — 13-

boas condições físicas, subs-
tituirá o paraguaio; do con-
trário, Dida permanecerá
por conseguinte, fazendo
ala com Babá.

DOIS CONTUNDIDOS

Duas «baixas» sofreu 6
Flamengo no jogo contrr. o
Vasco. Foram elas Joel e
Rubens. O ponteiro está em
piores condições do que o
meia, tendo permanecido no
campo até ao fim da pele-
ja por dedicação às cores ru-
bronegras.

O Departamento Médico
do Flamengo, no entanto,
não se preocupa com as con-
tusões e acredita em colo-
car aptos os jogadores,
mesmo paro os próximos
treinos.

INDIVroUAi,

Nã manhã de hoje, na
Gávea, os profissionais do
Flamengo serão submetidos
a um ligeiro individual
Amanhã será realizado o
primeiro treino de conjunto
da semaisa tricolor.

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE I"OFERECE-SE

LUSTRADORES com prática —
Rua Frei Caneca, 69 Loja.

IMPRESSORES — Rua Bruno
Sentira, 81, Jacareulnho.

ENCADERNADOR — Rua
Frei Caneca, 294 D.

EMPREGADA — Rua lítríli,
58 Rio Comprido.

ELETRICISTA — Radlotiíc-
ttlco. Executum-se serviços a
domicilio. Recado com Casiml-
ro. Telefone: 27-8216.

Campeonato
Uruguaio

MONTEVIDÉU, 17ÍAFP1
— Foram os seguintes os
resultados da sétima roda-
da do Campeonato Profis-
slonal de Futebol:

Peharõl 4, Wanderers 0;
Defensor 2. Naclnhaí 0: Ri
ver Plate 2; Miramar 1; Li-
vèrpoòl 2. Rompia Júnior 2;
Danúbio 2, Cerro 1.

Clasiflcação geral: Pena-
rol, 14 pontos; Nacional. 9:
Rampla Juniôrs, Danúbio,
Liverpool, 8; Defensor. 7;
Cerro e River, 5; Wande-
rer* 8; Miramar X

VEítDE-SE — Casa, constru-
elo antiga, com sala, 3 quar-
tos, cozinha, bHnlietro e quln-
tal em rua calcada, com ngua
e luz. Prcco à vista, CrS 
190.000,00. Rtm Clspiatlna, 41,
Irajâ, ao lado da estação. Cha-
vèí ho n.» 70 da mesma rua.

BISCATE1RO — Bombeiro Hl-
dràullco, Pedreiro, Pintor, Con-
gortos da Tacoo c Azulejos. Tru-
balhos de Caiacüo. Preços modl-
con Telefone 32-0110. irineu.

MECÂNICO DB RADIO
Rua Buenos Aires, 186,

MENÔft para péciuenai entre-
gas — Rua da Constituição, 4
Sobftido.

LADRÍLHÉIRO — Rua
nhelro Gama Lobo, 2B0.

Enge-

LANTEI1NEIRO — Rua Can-
em casa. Tratar na Rua da As-

CARPINTEIROS pnrn formas
- Praia de Botafogo, 400.

COSTUREIRAS paru trabalhar
em casa. — Tratar a Rua As-
-.imblela. 51.

VENDE-SE uma cama de sol-
telro, perfeito estado. Madeira
de lei. Telefone: 47-18U8 Ell.

ALUGAM-BE modestas casas
de madeira — Rua Embaú, -120.
Tratar no local com Dona Mal-
VWa ôu pelo telefone 22-0110
com Irineu.

PINTURAS em geral. Rapl-
deü e perfeição. Orçamento sem
compromisso. Adelson & J. Pe-
nedo, «Os Magos do Pincel».
Chamar Ozéas — Tel.: 'J2-;!07ü

FORD. 41 quatro portas. Ver e
tratar — Hun João Torquato.
22. Bonsucesso.

APRENDIZES — Rua Ouvidor,
149. Apresentar-te com carteiras.

COMPRESSOR DK PINTURA
Marca «Ctlftlss» Estado de luivu^
complülii, ciipiti-niaflL': tuu libras,
com UUiomÃtlco. Preço Cr.$
35.000,00. Ver u Ituu João l'or-
qunto, 22 Bonsucesso.

MOTORISTA pura caminhão
ou camioneta de entregas; Ue-
cados para Francisco Leão —
telefone: 62-8370,

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
BXêciitâ qiinlqucr serviço com
perfeição. Recados para Sr. Nilo.Av. Dr. Manuel Duaxu B. --O



VÃO REUNIR-SE EM CONGRESSO
OS FAVELADOS CARIOCAS
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Lançada a idéia, domingo, pelo Secretário da U.T.F., durante a grande festa de confrater-

nizacão no Morro da Independência - Delegações de todos os morros cariocas — Pre-

— sente o ministro da Justiça —
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NUMA 
FESTA que m prolongou por toda »tardo e a noite de domingo, oa mo-

radares do Morro da Independência confraternizaram com centenas de fa-
velados, representantes dos morros da União, Salgueiro, Santa Marta, Santo An-
tônlo, Dendê, Afonsos, Formiga, Saúde, Liberdade e Cnntngtilo. A União dos
Trabalhadores Favelados, a organizadora dos festejos, iniciou assim a luta pela
aprovação do anteprojeto formulado pelo Dr. Magarinos Torres Filho, secreta-
rio geral da entidade, e que prevê a desapropriação por parte da Prefeitura de
todos os morros habítaveis da cidade.

Abrindo as solenidades de

Orupo de candidatas que concorreram ao título de rainha
da festa.

ontem, o dr. Magarinos Tôr-
rea FUho fez a leitura do
projeto, • a seguir, em bre-
ves palavras, convocou em
nome da UTF o I Congresso
de Favelados do Distrito Fe-
deral, que terá a responsabl-
Udade da campanha pela de-

Há Unidade, e Muito Forte,
No Sindicato Dos Marinheiros
Desfazendo exploração dos agentes do divisionismo — Declarações do

sr. João Alves dos Santos, diretor daquele sindicato
O sr. João Alves dos Santos é membro ila Dire-

toria recentemente eleita para o Sindicato Nacional
dos Moços, Marinheiros e Contramestres, rui chapa
encabeçada pelo sr. Pedro Fernandes, atual secreta-
rio da entidade. O sr. Alves dos Santos veio à nossa
redação com o objetivo de esclarecer o verdadeiro
caráter que teve o pleito, e desfazer confusões Ian-
çadas por certos órgãos da imprensa e emissoras,
uo noticiarem a vitória da chapa Pedro Fernandes.

A UNIDADE E' UM FATO
Disse o diretor do Sindi-

cato (bibliotecário), quo a
Rad o Mayrink Veica e cor-
tos jornais falaram cm vitó-
ria cia chapa anticomunista:

— Não houve nada disso.
Entre nós não existem divei'-
gene as Ideológicas. Sonvs
todos associados- Ninguém
0 pró e nem contra por mo-

A USP comunica aos portuários que se fracas-
sarem os entendimentos com o ministro da

Viação serão tomadas novas medidas

!*? A União dos Servidores do Porto distribuiu cir-
eular aos portuários comunicando estar cm entendi-

,mentos com o ministro da Viação, acrescentando que,
«e êstfis fracassarem, todos serão convocados para de-
liberar, se necessário, um novo movimento grevista.

NÃO TRANSIGIRÃO OS PORTUÁRIOS
Já se eleva a mais de 300

o número de portuários pu-
nidos, repreendidos e despedi-
dos pela Superintendência do
Porto. O regime de coação a
que o superintendente vem
submetendo os portuários pa-
ra que realizem trabalho ex-
tra aos sábados e domingos,
já atinge a todos os traba-
lhadores do porto.

O presidente da União dos
Servidores do Porto, sr. Du-
que de Assis, aíirmou-nos
que os portuários não tran-
eigirâo de seu propósito de
não realizarem trabalho for-
çádo e, mesmo vitoriosos,
poderão voltar a greve se
nSo forem anuladas as de-
missões e punições aplicaclns
pelo superintendente contra
.centenas dcMes.

INQUÉRITO PARA
PERSEGUIÇÃO

Consultado a respeito do
«inquérito* quo o ministro
da Viação anuncia «para apu-
Tar as causas cln queda da
produção no porto», o sr.
Duque de Assis aíirmou-nos

Epidemia de Tifo
em São Paulo

i
S. PAULO, 18 (IP) — No-,

tlcias de Itagiba, neste Es-
tado, dão conta dos sofri-
mentos e da terrível proo-
ocupação vividos pelos habi-
tantes do município. Naque-
Ia cidade, a partir de 22 do
mês passado, um surto de ti-
fo alastra-se rapidamente,
atingindo a 70 o número de,
easos já registrados. As es-
colas de Itagiba estão fecha-
das. Os edifícios do Colégio
Estadual e da Escola Arte-
sanai estão sendo utilizados
como hospitais de emergên-
*»a.

Mais de cem pessoas
icham-se internadas na San-
ia Casa local transformada
em hospital de isolamento.
O aspecto da cidade é doso-
lador.

que se trata de novas porse-
guições contra os porttiá-
rios. «Se há queda de produ-
ção, frisou, a responsnbilicla-
de cabe à péssima admihis-
tração do superintendente do
porto».

tivos ideológicos. Os com-
nanheiros aue formavam na
chapa encabeçada nor Vai-
dir Gomes dos Santos são
todos dignos e merecem a
confiança da corporação t'an-
to auanto os outros, eleitos
na chaoa vitoriosa,.

Concluiu:
— A nova diretoria será a

continuadora da administra-
cão honrada do companhei-
ro Álvaro de Souza. Prosse-
guirn na mesma lirha cie con-
chita: defesa intransigente
dos direitos e interesses da
mrporacão. d;' liberdade s!n-
dical e da união e do movi-
mento operário contra os di-
visiòhistas. aue Judô fazem
por abalar a unr.o entre os
trabalhadores. Cr-ntnnc1o com
a colaboração e un:dado ina-
balável dos marinheiros, con-
tinuaremos a lutar contra as
lntcrvf-"õos nvnicterial!stns
nos sinci,'""lO': de trabalha-
dores, pela posse da direto-
rln encnbecada nor Álvaro
rio ?oii-»i na Federação, e de
Bonfante no Sindicato dos
OfV.ia's de Náutica, contra a
TVrloi-ifSo fantoche de T.in1-
theu Isaac e nelo cumpri-
ro—«ti d" tod"s os itens do
acordo da nossa aloriosa
creve.

aaproprlação doa terrenos
onde se encontram erguidas
as favelas.

ENTUSIÁSTICO APOIO
A UTF

A grande maioria dos mor-
ros que se fizeram represen-
tar na festa de domingo, o
fizeram através de grupos
de favelados. Do Pasmado
velo a diretoria do Centro
Pró-Melhoramento. Do Sal
guciro, compositores e can-
tôrcs dos mais prestigiados.
Os favelados de Santa Mar-
ta representaram-se por mo-
ças e rapazes que chegaram
ao Morro da Independência
empunhando faixas e carta-
zcs de apoio à UTF e pela
transformação das favelas
em núcleos populares de ha-
bltaçao. Recebidos pelos mo-
radores do Morro da Inde-
pendência (cx-Borel), van-
guardeados por diretores da
UTF, os favelados visitantes
em pouco tempo familiariza-
ram-se com seus anfitriões,
unânimes todos em dar mais
vida e alegria ao local da
festa.

Todo o Morro da Indepen-
dôncla se embandelrou para
receber os favelados e mimo-
rosas barraqtiinhas de refres-
cos, doces, prendas etc. fo-

ram erguidas. No Inicio do
morro, a UTF fêz erguer um
palanque onde teve lugar o
«show» comandado pelo poe-
ta Rafael de Carvalho, com
a assistência dos artistas fa-
velados. Logo após realiza-
va-se a eleição da rainha dos
favelados, com belas jovens
representando os diversos
morros. Uma cabala entu-
slftstlca culminou com a
disputa do cetro entre Tere-
za Nina e Percllia Silva, a
primeira do Morro de Santa
Marta e a segunda do Mor-
ro da Independência. No
baile foi coroada a rainha.

UMA DELEGAÇÃO DA
LIGA DA EMANCIPAÇÃO

Uma delegação da Liga da
Emancipação Nacional com-
posta do general Edgard
Buxbaum, coronel Salvador
Bcnevides c vereador Henrl-
que Miranda compareceu on-
tem à festa da UTF. Na oca-
sião o favelado Francisco de
Paula ofereceu aos diretores
da Liga um lanche durante
o qual o general Buxbaum
saudou os moradores do Mor-
ro da Independência. Tam-
bém a Associação Brasileira
de Assistência Social, repre-
sentada pelo médico Justino
Prestes de Menezes se fé/.

10QNA f.ICIT A,
M'I TON RPANHÃO
Enfnrmo há iá al">im tem-

po. frWpii. em dln ^a soma-
r>a nr(S\ima nadada. n°sta
("nnifal. o iornalistn MI"on
Brandão, reator dos ^Diá-
rios Associados*.

M c«Hmon':><: fúnofces
rlns^o nosso (Yin*Vir'° oue
dnsfrutnva de corais slm^a-
tias entre seus comp^n''"!-
ros do nrníis<--"o contaram
com grande afluência.
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Trem elétrico direto para Dom Pedro II, parando única-
mente em Cascudura, Engenho de Dentro e S. Francisco
Xavier e trânsito livre na Estrada Monsenhor Felix, duas das
principais reivindicações de mais de 'iSO mil suburbanos.

Cofres da
Recebe

Com uma gigantesca arrecadação municipal, o bairro não recebe verba que lhe permita sequer
manter limpas as ruas e desobstruídas as valas — D. Clara transformada num imenso capinzal

— Abandonada a Escola Cardeal Arcoverde e superlotada a Escola Carmela Dutra —

O mais populoso dos bairros do Distrito Federal,
Madureira, embora seja ponto central de inúmeros
outros bairros, não dispõe de recursos elementares que
garantam uma vida digna para seus habitantes. Do
calçamento ao abastecimento d'ágiia, da moradia aos
trnsportes, escolas, esgotos, tudo é deficiente.

Com uma arrecadação
ma. or cio aue municípios co-
mo São Gonçalo (um düs
ciue têm maior arrecadação
do 1£. do Kio), conta com
verbas insigií-ficantes o.ue
não são seauer suficientes
para manter as ruas sem a
praga da tiririca e desobs-
traídas as valas.

Madureira centraliza a vi-
da de auem mora em Irajá,
Turiaçu. Colégio, Coelho Ne-
to, Vaz Lobo e, nem por is-
so, os pocíeres municipais lhe
dispensam um mínimo de
atenção.
D. CLARA ABANDONADA

No tempo do "Maria Fu-
maça". Madureira ciuase não
existia. Era D. Clara, balr-
ro em franco desenvolvi-
mento, aue centralizava a
v-da da população. Com a
eletrificação da Centra', Ma-

gste garoto lê "Gibi" porque na escola não encontro vaga. Os
mais ajortunados csudam nas escolas como a que vemos oci-

i\a, a Cardeal Arcoverde, hoje quase ao abandono.

dureira tomou novo impul-
so e D. Clara ficou relega-
da ao esquecimento. Hoje o
mato invadiu aauela esta-
cão e a praenha é um de-
pósito de lixo poraue os ca-
minhões da L mpeza Urbana
J* »ão aparecem.

I
TRANSPORTE E

ESCOLAS
Em Madureira embarcam

diariamente com destino à
cdade milhares de pes-
soas. Contam, como princi-.
pai transporte, o trem para-
dor aue leva 40 minutos pa-
ra chegar a Dom Pedro II,
sem falar no atraso "nor-
mal" da espera. O trans-
porte de Irajá. Colégio. Vaz
Lobo, Turiaçu, etc, é pre-
caríssimo. O bonde locomo-
ve-se com a preguiça de
uma tartaruga e o trânsito
de lotações fica engarrafado
na Estrada Monsenhor Felix,
porque a Light é senhora
absoluta de 50% da estrada.
Uma das maiores reivindica-
cões da população de Ma-
dureira é um trem direto
para a Central aue parasse
exclusivamente em Cascadu-
ra. Engenho de Dentro t S.
Francisco Xavier.

E AS ESCOLAS?
As escolas do bairro vi-

vem em completo abandono,
sem nenhuma assistência da
Secretaria de Educação da
PDF. conforme constatamos
na Escola Cardeal Arcovcr-
de; O principal centro de
ensino municipal do bairro,
a Escola Carmela Dutra,
possui apenas 450 vagas na-
ra crianças e. no entanto,
está superlotada com ma^s
de 535 alunos. O recurso
aue os pais encontram para
não deixar os filhos sem 'ns-
Irucão são as escolas nrlmá-
r'as particulares, caras mui-
tas vezes, com professores
em número reduzido.

SAÚDE
Cerca d» 400 mil habitas-

tes de Madureira e alguns
bairros adjacentes são aten-
didos pelo Hosp tal Carlos
Chagas. Êsse nosocômio dis-
poncJa de meia dúzia de am-
bulâncas e com falta de
pessoal capac tado, não tem
condições para atender à
vasta área sob sua respon-
sabüidade. Toda essa imen-
sa área só tem uma mater-
n dade para atender a cen-
tenas de narturientes. Está
localizada em Cascadura e
também lhe falta o apare-
lhamento necessário para o
desempenho de suas atribui-
cões.

representar na solenidade. A
ABAS, segundo anunciou
seu representante, Instalará
ainda esta semana, no Mor
ro da Independência, um am-
bulatórlo com a assistência
do conhecido médico. Pre-
sente esteve também o ar.
Bruzzi Mendonça, candidato
ja eleito para a Câmara Fe-
rol.

EXIGIDO O FUNCIONA»
MENTO DA ESCOLA

O ministro d* Justiça, ir.
Seabra Fagundes, compare-
ceu à festa do Morro da In-
dependência, a convite da
União dos Trabalhadores Fa-
velados. Aproveitando sua
presença, uma comissão velo
solicitar-lhe providências pa-
ra o Imediato funcionamento
da Escola Roberto Morena
que, construída pela UTF,
não pode ser utilizada em vir-
tude de ação Interposta pelo
grileiro Iglezlas Malvlnl. Fa-
lando na ocasião, um sócio
da UTF declarou:

— E' Incrível que num
pais do analfabetos, que num
local como êsse, uma escola
não possa funcionar. Temos
professores e, como 6 natu-
ral, alunos não faltam, mas
a policia não permite o fun-
cionámerito da escola. Temos
certeza, todavia, que mais
cedo ou mais tarde a Escola
Roberto Morena abrirá suas
portas para as crianças e os
adultos do Morro da Inde-
pendência.

BEUNIAO MMEPABA.
TORIA, DOMINGO

Ainda ontem a UnIBo dos
Trabalhadores Favelados fêz
convocar para o próximo do-
mitigo, dia 31, uma uma reu-
nião preparatória do I Con-
grosso dos Trabalhadores Fa
velados. A reunião, que de-
verá ter Inicio ns 9 horas da
manhã, comparecerão favo-
lados de todos oi morros do
Distrito Federal.

O dr. Magarinos Torres
quando, em nome da UTF.
convocava o I Congresso

dos Favelados

Membros ia lAga da Wmonctpaçlto, entre o» qual» e ge-
neral Edgar Buxbaum e o cel. Bd e Benevidet estiveram pre-
sentes á festa de Confraternização. Vê-te também na foto •
advoç/cKío Brusri Mendonça, já eleito para a Cimarm

do» Deputados

mW;
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NOVOS RECORDES NA CORRIDA ALTISTAt

CSRHE SEM OSSO: Cr $35,00
f ILET MIGHON : Cr $ 65,00

Com os novos aumentos os frigoríficos americanos têm garantidos lu-
cros de milhões — 0 charque desapareceu por culpa da COFAP

seu próprio

clarou peremptòriamente ao
governo:— Recomenda-se deixar
que os preços da carne e do

5UB-PREFEITURAS

A descentralização da ad-
ministracão mun cipal é uma
necessidade para o desenvol-
vimento e conseqüente bene-
ficiamento, sobretudo da Zo-
na Norte. Com a elevada
arrecadação de Madureira e
dos bairros aue lhe são con-
iugados. hospitais, praças de
esporte, escolas e pavmen-
tacão seriam problemas re-
solvdos, se o município ti-
vesse um governo aue real-
mente se interessasse nelas
necessidades da população.

SUSPENSÕES EM MASSA
NA FÁBRICA "ADONIS"
Os patrões não querem reconhecer aos emure-

gados o direito à semana inglesa
Por terem faltado ao serviço à tarde de sàHado,

dia 9, cerca de 18 empregados da firma Adonis Beloch
& Glazman Ltda., situada na Avenida Rio Branco, 114,
foram suspensos por três dias: de 11 à 13 deste mês.

A carne volta a bater um novo recorde em seu
preço, três semanas após a COFAP liberar o tipo sem
osso, de primeira qualidade. A grande maioria dos
açougues da cidade já a vende a 35 cruzeiros e alguns
outros a 38 cruzeiros o quilo. Também o filé mignon
volta a registrar novo aumento, custando agora 65 e
70 cruzeiros. Há pouco menos de 15 dias o filé passarade 55 para 60 cruzeiros.

Até princípios de setembro
a carne sem osso vinha sendo
vendida a 24 cruzeiros, con-
soante as determinações da
portaria 240 que o general
Pantaleão Pessoa, logo che-
gou à COFAP, alterou fun-
damentalmente. De resto, um
dos poucos tipos de carne ta-
betados, o de 2* categoria e
com osso (22 cruzeiros em
quilo), dificilmente é encon-
trado hoje nos açougues, uma
vez que os frigoríficos, ga-
rantidos pelas escandalosas
«punições morais» da COFAP,
recusam-se a fornecê-lo.
E VAI SUBIR MAIS AINDA

Não obstante as imensas
proporções do aumento re-
gisiiado nos preços da carne,
fusu elevação não é ainda de-
finitiva. informações do ór-
gão sindical do comércio va-
rujista preveni novos e mais
sensíveis aumentos, em con-
seqüência da últimu portaria
da COFAP que liberou o pre-
ço da arroba do boi em pé.
Anteriormente, a COFAP i'i.
xará em 210 cruzeivos o pre-
ço du arroba de gado vivo.
Com a liberação, seu preço já
está a 225 e 230 cruzeiros.

MILHÕES PARA A
TRINDADE IANQUE

Os frigoríficos Wilson,
Swift e Armour, é que estão
sendo os grandes beneficia-
rios da política liberacionista
da COFAP. A trindade de
frigcdficos ianques vem lm-
pondo os preços do comércio
e distribuição de carnes, e
ademais, sonegando impune-
mente a chamada carne fres-
ca que sai para os açouguei-
ros a 16 cruzeiros, mais ba.
rata Cr$ 2,00 em quilo que
o produto congelado ou me'o
resfriado.

Esta política de liberação
dos pi-eços da carne, como
confessou em entrevista cole-
tiva à imprensa, o general
Pantaleão Pessoa, é ditada pe-
Ia missão americana «Klein
& Sacks. A missão ianque de-

gado alcancem
equilíbrio.

DESAPARECIDO O
XARQUE

Por igual imposição d°s fn-
gorífico», a COFAP detumi-
nou há dias a proibição do
fabrico de xarque ou carne
seca em todo o Distrito Fe-
deral. Os resultados de tão
absurda determinação já es-
tão aparecenndo: a carne se-
ca. que vinha sendo vendida a
30 cruzeiros o quilo, já está a
88 a 40 cruzeiros.

Protestam Contra o
Secretário da Educação

Nota da Ass. dos Alunos do Ensino Supletiva

Pouco depôs, pelo mesmo
motivo, a metade do quadro
de empregaaos íoi suspensa.,
não mais por três, mas por
seis dias. Faltaram eles ao
serviço à tarde do últ-mo
sábado, dia lti. Por sua vez.
os patrões ameaçam, aeora,
de demissão àquele aue no-
vãmente faltar ao serviço,
aos sábados, valendo-se do
direito aue têm à semana
inglesa.

DESRESPEITO À
JUSTIÇA

.íor ocasião da primeira
suspensão, os 18 empregados,
em sua ma.oria moças, re-
clamaram .através do Sin-
dicato, à Justiça cfo Traba-
lho, que lhes deu canho de
causa. A sentença proferi-
da pelo juiz da 9" Junta de
Cone liacão e Julgamento foi
de que a firma Adonis não
poderia suspender seus em-
pregados por faltarem ao
trabalho na parte da tarde
de sábado, oois eles. como

todos os demais trabalhado-
res. têm direito i semana
inglesa.

Pouco depois, a firma Ado-
nis repetia a mesma med.-
da. em flagrante desrespeito
á sentença da Justiça do Tra-
balho.

GOLPE PATRONAL

Nem sempre os emprega-
dos da Adonis foram obriga-
dos a trabalhar todo o da de
sábado. Era-lhes, anterior-
mente. reconhec'do o direito
à semana inglesa. A inova-
cão patronal foi feita logo
após ter entrado em vigor o
novo salário-minimo, o que
constituí autêntico golpe con-
tra os empregados.

Em palestra com a repor-
gem .alguns desses trabalha-
dores afirmaram oue levarão
novamente o caso à Justiça
do Trabalho, iá tendo, para
isso .entrado em entend-roen-
tos com o Sindicato.

Injustamente
Demitidos da

Italeable
A empresa telegráflca Ral-

cable vem demitindo sem
justo motivo numerosos
mensageiros. Ainda ontem
os jovens Dilson de Souzs
Rodrigues e Aggeu Oliveira
receberam ordem de demls-
são sem que para tal dessem
o menor pretexto.

A empresa, além de deml-
tir ilegalmente seus funcio-
nárlos, nega-se a reconhecer-
•lhes direitos legais. Os dois
mensageiros ontem demiti-
dos não receberam o que ti-
nham a haver na «Italeable-,
como férias, aviso-prévlo, In-
denização, etc. Para protes-
tar contra êsse abuso vip
ram êlcs à nossa redação e
afirmaram que já entraram
na Justiça do Trabalho com
uma petição para exigir o
aue tem direito.

Da «Associação dos Alu-
nos do Ensino Supletivo» re-
cebemos a seguinte nota
com pedido de publicação:

«I — Protesta irretorqul-
vel e veementemente contra
a atitude do atual secretario
de Educação e Cultura da
Prefeitura que, exorbitando
as suas funções, sustou pe-
lo telefone a realização do
exame do «Artigo 91» que
seria realizado no «Colégio
Municipal José Pedro Vare-
Ia». O referido exame fora
solicitado pelo diretor da-
quele educandário, de acôr-
do com Portaria 556, exara-
da pelo ex-ministro de Edu-
cação e Cultura — sr. Antô-
nio Balbino — e publicado
no Diáiio Oficial de 9/7/54,
dando plenos direitos às es-
colas equiparadas da Muni-
cipalldade a realização do
exame do «Artigo 91» aos
alunos cujo preparatório te-

nha sido feito pelas escolas
municipais.

II — Hipotecar aos cole-
gas do «Artigo 91» inteira
e irrestrita solidariedade,
conclamando-os à luta por
um direito que lhes assis-
tem e pelo fiel cumprlmen-
to da portaria 556, data vê-
nia repudia a atitude adn-
tosa do secretário de Educa-
ção e Cultura que, por um
simples telefonema, suspen-
deu o referido exame.

III — A A.A.E.S. espera
que s. excia. sr. Haroldo Lis-
boa, reconhecendo os direi-
tos dos alunos prejudica-
dos, volte atrás a sua ^titu-
de em cumprimento à Por-
taria Ministerial. Caso con-
trário, a A.A.E.S. recorrerá
ao judiciário sollcitan-
do deste os remédios pôster-
gados de seus filiados e soll-
citará o apoio e a solldarie-
dade das demais entidades
estudantis».

REUNIDA A JUNTA ADMINISTRATIVA DO IBC
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Instalou-se ontem, a *.* Sessão Ordinária da Junta Admi- <nistrativa do INSTITUTO BRASILEIRO DEfCAFÉ' coma presença da maioria dos representantes dos lavradores, <comerciantes e dos governos dos Estados produtores. Es- \teve presente o presidente do Instituto, sr. Raul Dieete-.'*ricksen, que apresentou um relatório sõbrc a situação fi- \( nanceira da autarquia e o programa traçado pela nova \administração. A presente reunião ordinária ê dedicada a \questões de caráter administrativo e á política a ser ado- ]tada pela Junta em relação aos problemas da lavoura * \! do comércio exportador do nosso principal produto. Ne \< clichê, um flagrante da Junta reunida, vendo-se o seu l
?"!.cí-!?!"fe! "el-: Paula Soares, representante do Governo \lia o relatório \Federal, e o sr. Diedericksen, quandoda presidência <


